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R E L I E V E S D E L D I A 
U N A I N F O R M A C I O N I N T E R E S A N T E 

«a p u e b l o » , de B i l b a o , ó r g a n o de los Sindicatos vasconavarros , con vein-
^ *nrdl campesinos afiliados, se h a debido u n a cur iosa i n f o r m a c i ó n sobre las 

^ '"^r idades d d social ismo e s p a ñ o l . P o r l a i m p o r t a n c i a que t i enen las refe-
¡nterf011 ^ ¿ j g n a s de d i v u l g a e l ó n , m á x l m e s i se considera que e l a ludido ro-
r<nC!aí,'responde de sus afirmaciones. 
^ n p s o u é s de aseverar que las si tuaciones que u n d í a s i y o t ro t a m b i é n p ro -

ios socialistas no se pueden a d m i t i r , n i po r las buenas n i p o r las malas , 
v0Ca,1 nta de los tanteos que real izan para hacer l a rev olución. « R e c i e n t e m e n -
^ l^!L__fUeron convocadas en M a d r i d las Juventudes Soci*Mstas, que po r con­
t é - " del j , i j o de L a r g o Caballero f u e r o n impuestas de l a posible necesidad de 
'' tuviesen que hacer acto de presencia en las calles. Pues b ien ; en esa re-
^ a l a que escasamente acudieron unos doscientos «dec id idos» , só lo ve in -
^ ' j e los asistentes se m o s t r a r o n propicios a « j u g a r s e la vida5>, s i las con-
tici?ncias del p a r t i d o i m p o n í a n ese sacr i f ic io . 

So p a r ó en ese t an teo el ensayo p a r a hacer la. r e v o l u c i ó n . L a s consul tas se 
.¿ron t a m b i é n con los d i rec t ivos de los Sindicatos de reconocida necesidad 

' ^ L ^ t r a n v í a s , « M e t r o » , electTicldad, Banca, agua, etc.—, y todos, s in excep-
^ a respondieron en estos o parecidos t é r m i n o s : L a hue lga en estos s e n icios 

«Je provocarse s iempre que l a c o a c c i ó n se emplea con l a m á x i m a e n e r g í a ; 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 « una cosa es la hue lga y o t r a que los huelguis tas e s t é n decididos a b a t i r -

las calles. N o hay d e c i s i ó n en las masas p a r a u n asal to sangr ien to que 
' L h2?3 dueflos del P o d e r . » 
11 a c o n t i n n a c l n ó de esto describe minuciosamente e l ensayo de l a huelga 

_,pesina, cuyo fracaso nos s i r v e — d i c e — « p a r a a f i r m a r con todo g é n e r o de ga-
,ZM¡sqa* 138 organizaciones socialistas e s t á n en quiebra en toda E s p a ñ a ; que 

trabajadores e s t á n har tos de los d i r igen tes de l socia l i smo; que buscan el 
mentó, l a o c a s i ó n y l a opor tun idad de abandonarlos en masa... Las masas 

C r a » e s t á n har tas de huelgas p o l í t i c a s . » SI a s í fuera, e l p redomin io de ta 
Ldencia Bestei ro p o d r í a i n i c i a r u n a nueva e tapa ponderada y necesaria en 

momentos de desquiciamiento e c o n ó m i c o , en los que se necesita m á s que 
nanea una m u t u a a y u d a y c o m p r e n s i ó n . 
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jjn la s e s i ó n de Cortes celebrada aye r , y merced a la ins is tencia del s e ñ o r 
(jolcoechea, q u e d ó in i c i ado e l debate sobre e l p roblema c a t a l á n . De momen to se 
nroduio solamente u n a p e q u e ñ a escara muza o ra to r ia , en l a que coincidieron, 
ti apreciar l a I m p o r t a n c i a de l a pugna en t re e l Poder c e n t r a l y l a r e b e l d í a de 
jg Generalidad, e l presidente del Consejo, e l de l a C á m a r a y e l d ipu tado u l t r a -
derecha. 

A par t i r de este momento , y ante l a p r o x i m i d a d de u n debate a fondo, 
«alterón a l a superficie las Ilusiones de las izquierdas, de los socialistas y de don 
Miguel Maura, p r o m e t i é n d o s e l a s m u y fel ices. Porque esperan que l a cr is is , de 
producirse, les l l e v a r á o t r a veu a ponerse en contacto con las ubrea apetitosas 
¿el Poder. E m p e ñ o no fác i l isi l a l ó g i c a exis te y e l buen sentido impera en la 
conducta que siga l a m a y o r í a ante este problema, que t iene mucho de f i c t i c i o , 
por cuanto que, en resumidas cuentas, no es m á s que una pugna p o l í t i c a en t r e 
las Izquierdas y sus aliados y l a o p i n i ó n nacional , representada po r las fuerzas 
que sostienen y ava lan l a conducta del Gabinete Samper . 

E¡ más sofista de todos los p o l í t i c o s y e l m á s po l í t i co de todos los sofis­
tas, don Manuel A z a ñ a y D í a z , hoy en t regado de l leno a l a m a n i o b r a con t r a el 

io y las Cortes, nos da esta vez l a s o l u c i ó n de l a lucha que con t ra ellas 
en su discurso del d í a 24 de enero de 1983: « ¿ Q u é hay fue ra de las 

!?—decía—. E l Par lamento lo es todo. E l Jefe del Es tado t iene un m a n ­
dato determinado y t e m p o r a l . De m i s é decir que considero e l r é g i m e n p a r l a ­
mentario de m a y o r í a s sobre todas las cosas. S i de las urnas sa l ieran ' resclen-
toí hombres reaccionarios y yo es tuv ie ra solo f ren te a ellos e n l a C á m a r a , acep­
tarla sus decisiones, a u n cuando t r a b a j a r a con todas mis fuerzas porque los 
votos en las elecciones siguientes les fueran a d v e r s a s . » ¿ E s t á c la ro? Pues no 
lo parece, dadas las andanzas en que a h o r a anda met ido . 

b o l e t í n d e p r e n s a 

« A B C » 

Publica, u n a r t í c u l o de Ju l i o Camba, 
el qué t r a t a del d ivorc io . S e ñ a l a las 

leyes que le r egu lan en o t ros p a í s e s , 
puntualiza l a pub l i c idad de los pleitos 
te él derivados y , en t re otras cosas, 
dice; 

«Al e spaño l le gua ta resolver estos 
conflictos en p r ivado , y po r eso es t a n 
Kfractario a l d ivorc io . E l d ivorc io no 
«ipüflca ú n i c a m e n t e s e p a r a c i ó n , s ino 
W significa, ante todo, publ ic idad . S i g ­
nifica, sencillamente, el que las desave­
nencias entre m a r i d o y m u j e r se sa l ­
ían de l a esfera d o m é s t i c a pa ra ser 11-
'igadas en púb l i co , y a s í se entiende, 

ejemplo, en I n g l a t e r r a , donde hay 
periódico—el « N e w s o í the W o r l d * — 

íue, relatando procesos de divorcio , ha 
llegado a t i r a r t res mi l lones y pico de 
templares. ¿ E s que se d i v o r c i a r á a l -
?uien en E s p a ñ a s i supiera que sus m á s 
wimas querellas conyugales iban a a l ­
anzar semejante d i fu s ión , esto es, u n a 
"'fusión mucho m a y o r que l a que su­
pondría el ab r i r una g r a n vidr iera-es-
^Parate ante l a a lcoba m a t r i m o n i a l ? 
1 ¿qué clase de d ivo rc io es este d ivo r -
w subrepticio y a l a ch i t a callando que 

pretende practicarse a q u í ? 

Para esto m á s v a l d r í a seguir a l.a 
fl,,,,8, y hacer como aquel caballero 
¿a!' , p*sar u n dIa por delante de su 

a. le dijo a un amigo que iba con é l : 

r a ^ ¿ ' r e n d r í a usted l a bondad de espe-
t o ^ ^ ^ a t i t ó ? L a verdad, y a que es-

v , « 3 quisiera aprovechar l a o c a s i ó n 
^ b i r un momento 
^ a mi m u j e r . . . » 

a darle una p a l i -

" E L S O L " 

W o 1 / ^ ^ Uno de sus a r t í c u l o s del r u -
a la Ar ?•al e n v í 0 de una C o m i s i ó n 
S u e o Para Sestiouar el des-

LUes r ° J 8 c r éd i t 08 d i s t e n a 
« n c r e L , r en a(lUella R e p ú b l i c a y 
cUrre .convenio comercia l . D i s -
Pomi! 

sobre el 
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íeb(* harprc Vamente sacrificios 
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^ a d o r e s TTan nxieat^3 intereses ex-
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a *egoCiar en el aire. ai "csuciar en 
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R e p ú b l i c a de H i s p a n o a m é r i c a , mucho 
cuidado c o n escoger personajes que no 
tengan a u t o r i d a d en cuestiones e c o n ó ­
micas . H a r t o nos hemos puesto en ev i ­
dencia c o n aquellas naciones ante las 
cuales d e b i é r a m o s exh ib i r s iempre nues­
tros mayores pres t ig ios y no nuestras 
mayores debil idades." 

" E L D E B A T E " 

T r a t a en su fondo del problema ca­
t a l á n y entre otras cosas dice: 

"Esperamos y pedimos que el Gobier­
no exponga ante l a C á m a r a una actua­
ción que p e r m i t a aguardar confiadamen­
te las medidas que adopte en lo sucesi­
vo. E s p a ñ a no quiere m á s rebeliones n i 
desgarraduras. N i l a Esquerra represen­
ta a C a t a l u ñ a , n i sus aliados al resto de 
la n a c i ó n . Fuerzas enormes esperan en 
todo el p a í s con ansiedad la conducta 
del Gobierno, y no se pueden ve r de­
fraudadas. Hace dos "as sugerimos des­
de este mismo lugar unas medidas, prac­
ticables de momento. Si no bastaran, el 
Gobierno puede pedir a las Cortes una 
ley que le pe rmi t a l legar m á s a l l á . Esa 
ley puede ser necesaria pa ra el momen­
to ac tual y para aplicaciones en el por­
venir . Su inexistencia es o t ro defecto de 
los que t ienen el car iz de " o l v i d o " de­
liberado. Precedentes y ejemplos sobran 
en l a l eg i s l ac ión de E s p a ñ a y de fuera. 
E l rea l decreto de 18 de dic iembre de 
1913 sobre Mancomunidades provinc ia­
les dec í a en su a r t í c u l o p r i m e r o : " E l 
Gobierno, por real decreto acordado en 
Consejo de minis t ros , a propuesta del 
de G o b e r n a c i ó n , p o d r á ordenar l a diso­
luc ión de l a Mancomunidad , siempre que 
en sus acuerdos y propuestas resulte i n ­
f r ing ida a lguna ley del re ino, o cuando 
d© a q u é l l o s pueda Infer irse a l g ú n pe­
l ig ro para el orden púb l i co o los altos 
Intereses de la N a c i ó n . " ¡ P e r o si es l a 
C o n s t i t u c i ó n de Weimar , el "modelo" de 
nuestros legisladores, la que m á s tajan­
temente p r e v l ó las r e b e l d í a s de los Po­
deres a u t ó n o m o s ! " S i un p a í s —se lee en 
su a r t í c u l o 48—no cumple los deberes 
que le incumben en v i r t u d de la Cons­
t i t uc ión o de las leyes del Reich , el pre-
s'dente de l Re ich puede obl igar le con 
ayuda de la fuerza armada." 

Conviene, pues, que el Gobierno no se 
deje Impresionar. Tiene votos en el Par­
lamento y ambiente y apoyo en el p a í s . 
U n a c l a u d i c a c i ó n ahora d e c e p c i o n a r í a 
enormemente y p e r d e r í a n E s p a ñ a y el 

E l I N G E N I O D E L O S D I B U J A N T E S 

i P e r o s! e s t á u s t e d d a n d o a l r e v é s a l a m a n i v e l a , h o m b r e ! 
— Y s i l o q u e q u i e r o es d a r m a r c h a a t r á s , ¿ q u é p a s a ? 

C H A R L A S R U R A L E S 

E L T R A T A D O C O M E R C I A L C O N 

H O L A N D A 

R E M I T I D O 

U N E S C R I T O A L J U R A D O M I X T O 

L E C H E R O S O B R E E L P R E C I O D E 

L A L E C H E 

F i r m a d o po r los representantes de 
las Sociedades « N e s t l é , S. A .» , « S o c i e ­
dad Lechera M o n t a ñ e s a » , Gran ja Henar 
y Q u e s e r í a s Reunidas, ha sido presen­
tado u n escr i to a l s e ñ o r presidente del 
Ju rado m i x t o Lechero, redactado en la 
piguiente f o r m a : 

« Q u e como a m p l i a c i ó n a l escri to p re ­
sentado en 31 de marzo ú l t i m o , y p a r a 
jus t i f i ca r una a c t i t u d que no es de re ­
sistencia a las ó r d e n e s de l a au tor idad , 
s iempre respetuosamente acatada por 
los que suscriben, sino obl igada conse­
cuencia de l a impos ib i l idad m a t e r i a l de 
seguir pagando u n precio que hoy, p o r 
l a crisis que a t raviesan, les resu l ta r u i ­
noso, y para desvanecer t a m b i é n toda 
I n t e r p r e t a c i ó n eqi ivocada y a lguna i n ­
f o r m a c i ó n e r r ó n e a que sobre el T r a t a ­
do con H o l a n d a han v i s to publ icada, 
quieren hacer constar : 

Pr imero .—Que en su d e t e r m i n a c i ó n 
de pagar l a leche a 0'25 l i t r o duran te 
los meses de p r i m a v e r a y verano no 
ha inf lu ido el r u m b o que han tomado 
las negociaciones con Ho landa en lo que 
sr refiere a l arancel del queso, puesto 
que el escri to r e m i t i d o opor tunamente 
po r su conducto a l a C o m i s i ó n M i x t a 
A r b i t r a l A g r í c o l a c o m u n i c á n d o l e dicha 
d e t e r m i n a c i ó n l levaba, como an te r io r ­
mente se ha dicho, l a fecha de 31 de 
m a r z o ú l t i m o . 

Segundo.—Que l a re fe r ida de te rmina­
c i ó n nos h a sido Impues ta po r l a s i tua­
c i ó n del mercado, que ha ido a g r a v á n ­
dose considerablemente. Los gastos ge­
nerales de ven ta y t r anspor te han au­
mentado en g r a n p r o p o r c i ó n , mien t ras 
que l a v e n t a de todos los productos de­
r ivados de l a leche han sufr ido una dis­
m i n u c i ó n considerable en lo que se re­
fiere a las marcas acreditadas, o r i g i ­
nando u n m a y o r g r a v a m e n de los gas­
tos de ven ta p o r un idad . 

Tercero.—Que, aun cuando se logre 
e v i t a r sea puesto en v i g o r e l p royec ta ­
do T r a t a d o con Holanda , ex t remada­
mente per jud ic ia l p a r a los intereses de 
l a M o n t a ñ a , s e g ú n de p ú b l i c o se dice, 
las indus t r i as t rans formadoras de la 
p r o v i n c i a no p o d r á n pagar u n precio 
super ior a 0,25 l i t r o duran te los meses 
de p r i m a v e r a y verano, porque l a cr is is 
po r que atraviesa es independiente del 
p rob lema del queso de bola. 

Cuarto.—Que si l l ega ra a ponerse en 
p r á c t i c a una d i s m i n u c i ó n del A r a n c e l 
sobre el queso de boia, las indus t r i as 

que elaboran dioho a r t í c u l o se v e r á n en 
l a necesload de ce r ra r Inmedia tamente 
sus f á b r i c a s , a menos de que puedan 
obtener l a leche a u n precio reducido 
que Ies p e r m i t a compet i r con el produc­
to Impor tado . 

Supl ican a V . S. que tenga po r he­
chas las manifestaciones anteriores, e t o 

•̂*%*'*l%l**l***>«*J****l****̂l'»**»»*»*l*****«* • »» » « WT» 
A M I G O S D i l S A R D I N E R O 

P R O P A G A N D A D E 

S A N T A N D E R 

L a Sociedad A m i g o s del Sardinero 
pone en conocimiento de sus s e ñ o r e s so-
ciob y comercio en general , que tiene a 
su d i s p o s i c i ó n cuantos fol letos deseen 
so l ic i t a r de e l la pa ra r e m i t i r l o s en su 
correspondencia, l o m i s m o p a r t i c u l a r que 
comercia l . 

• • » 
E n efecto. L a Sociedad A m i g o s del 

Sard inero ha edi tado unos sugestivos fo ­
l le tos de propaganda de Santander y l a 
p rov inc ia , que a estas horas sur ten sus 
efectos y a en los m á s impor t an t e s cen­
t ros t u r í s t i c o s del E x t r a n j e r o . 

Se t r a t a de irnos bellos fol letos con 
m a g n í f i c a s y m u y adecuadas fo tog ra ­
f ías , excelentemente Impresos en tono 
azulado, y con t ex to en i n g l l s y espa­
ño l . 

Propaganda, en suma, m u y interesan­
te, po r lo que merece p lácen .e i i l a pres­
t ig iosa ent idad. 

Esmerado*- i m p r e s o » de todas clases 

M a r r o s L b a z a s o r o , 19. 

C A R N E T 

U N D A N O 

EN VISITA DE CUMPLIDO 

E L D I R E C T O R Y T E S O R E R O D E 

L A C O R A L D E V A L L A D O L I D 

A c o m p a ñ a d o s d e l p r e s i d e n t e de l a 
C o m i s i ó n P r o V e r a n e o , d o n .Tu i á n 
G u t i é r r e z ; d o n H i p ó l i t o d e l R í o y 
d o n l l a m ó n S á e z de A d a n a , b e ' n o s 
t e n i d o e l g u s t o de r e c i b i r a y e r l a v i -
t e n i d o el g u s t o de r e c i b i r a y e r e n 
n u e s t r a R e d a c c i ó n la v i s i t a d e l c u l t o 
d o n J u l i á n ( i a r c í a B l a n c o , y de l 
t e s o r e r o de l a m i s m a , d o n A n g e l 
P e l a y o . 

N u e s t r o s a m a b l e s v i s i t a » t c s nos 
h i c i e r o n s a b e r los p r o y e c t o s que la 
m e n n i o n a d a y l a u r e a d a m a s a c o r a l 
t i e n e r e s p e c t o a S a n t a n d e r , c i y a 
c i u d a d v i s i t a r á n e l 20 de j u l i o p r ó ­
x i m o , y l a c a m p a ñ a que r e a l i z a n 
e n f a v o r de l a M o n t a ñ a en c 'olabo-
r a e i ó n c o n e l C o m i t é P r o V e r a n e o . 

Q u i e r e t a m b i é n l a C o r a l v a l l i s o l e ­
t a n a , a l m i s m o t i e m p o que d a r a 
c o n o c e r s u a r t e , j u s t a m e n t e e l o g i a ­
d o p o r l a c r í t i c a , a c e n t u a r l a s co­
r r i e n t e s de s i m p a t í a e n t r e V a l l a d o -
l i d y S a n t a n d e r , d e t e n i é n d o s e e n 
n u e s t r a c i u d a d p a r a c o n o c e r sus 
m á s b e l l o s l u g a r e s . 

A l a g r e d e c e r a n u e s t r o s v i s i t a n t e ? 
. s u d e f e r e n t e ' a t e n c i ó n , h a c e m o s v o -

orden u n a batalla, que t ienen ganada t o s p o r q u e sus deseos sean p . r o n t e 
a cualquier como el Gobierno quiera ." u n a b e l l a r e a l i d a d . 

N O T A S V A R I A S 

—Se h a t r a s l a d a d o de M a d r i d a 
C ó b r e c e s d o n J o s é de O l e a . 

— A c o m p a ñ a d a de sus f a m i l i a r e s 
l o s s e ñ o r e s de H o r t a l , q u e p a s a r á n 
u n a t e m p o r a d a e n S a n t a n d e r , ha r e ­
g r e s a d o de M a d r i d l a s e ñ o r i t a M a ­
r í a de l C a r m e n L a r r o s a . 

— M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de S a n L u i s 
G o n z a g a , c e l e b r a r á n sus d í a s , e n t r e 
o t r a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s , l a r e ­
v e r e n d a M a d r e g e n e r a l de l o s A n ­
geles C u s t o d i o s , l a s s e ñ o r a s y s e ñ o ­
r i t a s de G ó m e z A c e b o , D r a k e de l a 
Cerda , L ó p e z D ó r i g a ( d o n A l b e r t o ) . 
C a s a n u e v a ( d o n E d u a r d o ) , v i u d a de 
n e h n l l o d o . L a n t e r o , H u i d o b r o . A n a -
y a , D i e z , v i u d a de G a l l o . P . V i l l a ? ) i i c -
v a . P é r e z de l P u l g a r . B o t í n . C a r v a ­
j a l . L ó p e z D ó r i g a . H i e r a . H u i d o b r o 
y O r t u e t a . e l d u q u e de M i r a n d a , e l 
m a r q u é s de T b a r r a . e l conde de V i -
l a l l n n g a y Ins s e ñ o r e s B a r r o c a , 
C o r o b o , C a t a l á n , G . D o m e n e c h , V i -
l a l l o n g a . A r a n a , H a l l o . V a l l e j o . ^ G a r ­
f i a G u t i é r r e z , H o n t o r i a , G u i t i á n , 
H u i d o b r o . G . de C ó r d o b a . N o r i e g a , 
H o n t a ñ ó n . A v e n d a ñ o . A p a r i c i o , 
P n m h n N o r i e g a . E s c a l a n t e . R u i z 
F e r n á n d e z . Z u n z u n e g u i , J a g o u . Pe­
r e d a . P a l a c i o , R í o s . S á i n z T r á p a g a , 
R u i z Z o r r i l l a , V e g a H a z a s . S o l a n a , 
G a r c í a H i e r a , P e r e d a A p a r i c i o , A r ­
ce. O c h a r a n A b u r t o , G a l l a r d o y 
O l m o . 

— E n l a p a r r o q u i a de N u e s t r a Se­
ñ o r a de l a s M e r c e d e s , de l a s A r e n a s 
( B i l b a o ) , se h a c e l e b r a d o l a boda 
de l a b e l l a s e ñ o r i t a T e r e s a de A r t e -
che y O l a v a r r i , h e r m a n a de l a m a r ­
q u e s a de V i l l a g o d i o . c o n d o n Ga­
b r i e l de L a i s e c a y A l l e n d e . 

A ú n no e s t á firmado este Tra tado que 
tantos perjuicios puede acarrear a l a 
indus t r i a ganadera de l a M o n t a ñ a , pues, 
s e g ú n parece, antes de en t ra r en v igor 
h a b r á de pasar por el Consejo de Es­
tado y ser rat if icado por las Cortes, y 
como conviene no desmayar hasta con­
seguir su a n u l a c i ó n , volvemos a Insis t i r 
sobre el tema para precisar b ien a lgu­
nas consideraciones. 

E n u n a c o n v e r s a c i ó n recientemente 
sostenida con el s e ñ o r Fuentes Pi la , en 
los pasillos del Congreso, af i rmaba el 
s e ñ o r Rocha, m i n i s t r o i n t e r ino de Es­
tado, que el Tra tado con Ho landa no 
per judica a la indus t r i a quesera mon ta ­
ñ e s a y agregaba "que l a rebaja del 
arancel afecta a una sola clase de que­
sos de lujo, que no es s imi la r a l a fa­
b r i c a c i ó n e s p a ñ o l a " . 

Siendo c ie r ta esta referencia, es m u y 
de lamentar que todo u n s e ñ o r m i n i s ­
t r o a quien e s t á confiado el estadio ds 
un Tratado, ignore que en el p a í s que 
gobierna se produce, y en grandes can­
tidades, precisamente el a r t í c u l o objeto 
de l a c o n t r a t a c i ó n ; seguramente que en 
E s p a ñ a se producen mayores cant ida­
des de queso de bola y de buena ca l l -

del pa t r io t i smo pudiera t i l vez ha l l a r 
soluciones para su c o l o c a c i ó n anual den-
t re do E s p a ñ a , quiere imponerse a todo 
trance sobro las imprescindibles nece­
sidades de venta exter ior que l a o t ra re­
clama en bien de l a e c o n o m í a general 
del p a í s diez o doce veces mi s " . 

Lamentamos m u y de veras que estas 
manifestaciones se hagan en u n d i a r i o 
m o n t a ñ é s , precisamente en v í s p e r a s da 
la i n t e r p e l a c i ó n p romovida en las Cor­
tes sobre este asunto. ¿ Q u é p o d r á con­
testar el diputado in terpelante cuando 
el m i n i s t r o le pueda leer los p á r r a f o s 
que acabamos de insertar y le d iga que 
se han publicado en u n p e r i ó d i c o ds 
Santander? De esta manera no es posi* 
ble defender los intereses de l a M o n t a . \ 
fia, cuando en los momentos c r í t i c o s en : 
que se va a f a l l a r un asunto de enorma 
trascendencia para su v ida ganadera, 
hay quien t oma l a defens c.e la p ro ­
d u c c i ó n naranjera de Valencia, ¿ Y q u é | 
opina el s e ñ o r de Cospedal del sobre­
precio del m a í z para exportar el arroz, 
t a m b i é n de Valencia? ¿ E s q u é el gar-
nadero m o n t a ñ é s ha de soportar u n re­
cargo t a n ominoso pa ra a l iv ia r l a s i ­
t u a c i ó n económica , de otras reglnes? ¿ Y 

dad, que las que se fijan como con t in - q u é hacen é s t a s para ayudarnos a nos-
gente en el convenio proyectado. 

O t r o e r ror del s e ñ o r Rocha es el con­
ceptuar el queso de bola como de lujo, 
pues existen clases del 20 por 100 de 
grasa que son verdaderamente popula­
res, pero aun cuando se t ratase de que­
sos de lu jo ¿ e s q u é su i m p o r t a c i ó n no 
h a b r í a de m e r m a r l a p r o d u c c i ó n nacio­
na l de su s i n ó n i m o en competencia? ¿ n o 
se o r ig ina r l a con e.lo grave per juic io a 
l a p r o d u c c i ó n lechera de l a veg ión don-
do se fabr ica? Tampoco t iene mucha 
defensa el c r i t e r io de que a u n a r t í c u l o 
de lujo se le puede rebajar el arancel, 
ya que con ello se t e n d e r í a a favorecer 
a las clases pudientes con m e r m a de los 
ingresos de la Hacienda e s p a ñ o l a y con 
quebranto del t raba jo que a los obre­
ros pudiera apor ta r l a e l a b o r a c i ó n de 
dicho producto den t ro de l a n a c i ó n . 

Es verdaderamente sensible l a com­
p r o b a c i ó n d ia r i a de 1 > desorientados que 
e s t á n nuestros gobernantes en ma te r i a 
e c o n ó m i c a y el poco aprecio que hacen 
de las razones que en su defensa alegan 
loa in tor t í ses arfcotorio.q. nvoa ci h\pn ps 
comprensible el que no puedan dominar 
a fondo todos los temas, dada l a d iver ­
sidad de problemas que t ienen que re­
solver, lo menos que d e b e r í a n hacer es 
consultar a as entidades interesadas en 
el asunto y tener en cuenta sus leales 
sugerencias antes de cer rar def in i t iva­
mente los convenios. 

E n este sentido no es aceptable l a 
t e o r í a de u n m i n i s t r o que d e c í a en las 
Cortes l a semana pasada, que no se po­
d í a n dar detalles de los Tra tados en cur­
so hasta que estuviesen concertados, 
pue- de esta manera resul ta imposible 
el hacer reclamaciones opor tunas y con­
venientes para el p a í s y cuando las en­
tidades afectadas pueden darse cuenta 
del per juic io que se les hace, el m a l ya 
no tiene remedio como o c u r r i ó con el 
famoso T ra t ado del U r u g u a y y con el 
reciente de Franc ia , que a ú n chorrea 
sangre. Es preciso que estos convenios 
se discutan a l a luz del d ía , abriendo 
informaciones p ú b l i c a s , para que luego 
los gobernantes puedan combinar las 
concesiones, con verdadero conocimiento 
de causa, i r rogando el menor per juic io 
posible a l a e c o n o m í a nacional . 

De esta manera se e v i t a r í a el e r r ó n e o 
ju ic io que, d e s p u é s de u l t i m a d o el T r a ­
tado con Holanda , h a c í a uno de los 
negociadores e s p a ñ o l e s , quien s o s t e n í a 
que no significaba g ran cosa una rebaja 
de mi l l ón y medio de pesetas de dere­
chos en el queso h o l a n d é s para lo que 
representa la riqueza ganadra e s p a ñ o l a . 
Este s e ñ o r no l legó a comprender que 
no se t r a t a de un m i l l ó n y medio de pe­
setas de p é r d i d a , sino de muchos m i ­
llones, ya que la rebaja de u n a peseta 
veinte en k i l o de queso, h a de reper­
c u t i r en toda la p r o d u c c i ó n quesera es­
p a ñ o l a , calculadf. en 190 mil lones de k i ­
los, s e g ú n el a r u a r i o oficial de produc­
ciones a g r í c o l a s de 1929, pues ante una 
baja del queso h o l a n d é s en el mercado, 
se r e s e n t i r á n los precios de los d e m á s 
quesos nacionales; esto apar te de l a baja 
que puede o r ig ina r en el ganado, l a no 
co locac ión de !a leche que se p r e c i s a r í a 
para fabr icar los quesos a los que sus­
t i tuye la i m p o r t a c i ó n . 

Sobre este pa r t i cu la r m a ñ a n a publ ica­
remos algunos detalles del T ra t ado con 
Holanda que conocemos por revistas de 
aquel p a í s y haremos los debidos co­
mentar ios , pues no queremos ya a largar 
demasiado este a r t í c u l o . 

Sin embargo, no podemos t e r m i n a r l o 
s in manifestar la enorme sorpresa que 
nos ha producido lo que el s e ñ o r Cos­
pedal sostiene ayer en " E l C a n t á b r i c o " 
sobre este mismo asunto. Dice este se­
ñ o r que a l protes tar la M o n t a ñ a con t ra 
el Tra tado "se puede dar lugar a enemis­
tades y prevenciones entre i nas y otras 
provincias, cuyas diferentes riquezas, en 
orden a los mercados, e s t á n contrapues­
tas y aparecen en pugna. Resul ta que 
precisamente las de mayor impor t anc i a 
necesitan de la e x p o r t a c i ó n , mient ras 
que otras las de nuestra g a n a d e r í a , con 
el mercado i n t e r i o r t ienen bastante. T a l 
como se plantea el p le i to a los gober­
nantes, parece qua l a p r o d u c c i ó n m á s 
reducida, l a de menor volumen, l a que 
sólo con una m á s acertada e x a l t a c i ó n 

otros? 
E l o t ro p á r r a f o dice el s e ñ o r de Coa-

pedal que en f rente del d u m p i n g de H o 
landa hay que organizar otros sistemas 
defensivos, "pero no reclamarlos del Go­
bierno en el arancel, cuando si hacerlo 
puede poner en pel igro otras aspiraciones 
de mayor peso y o r ig ina r confl ictos". Los 
ganaderos m o n t a ñ e s e s no p iden defensa 
con aumentos de arancel ; l o ú n i c o que 
piden ea que "no se rebaje" el a rance l 
a l queuo en u n a peseta ve in te en k i l o , 
como pretenden los holandeses y valen­
cianos, con grave per ju ic io de nuest ra 
indus t r i a lechera. 

Pa ra luchar con t r a l a i n v a s i ó n del 
queso h o l a n d é s , el s e ñ o r de Cospedai . 
propone, finalmente, una so luc ión que ; 
nos parece m u y peregrina, Ineficaz e 
irrealizable. Dice que los A y u n t a m i e n t o ! 
pueden poner u n a r b i t r i o a l queso ex­
t ranjero, para que resulte m á s caro pa­
r a «1 consumidor y no compi t a con el 
nacional . E n p r i m e r lugar , que aunque 
los Munic ip ios m o n t a ñ e s e s siguiesen su 
consejo, bastaba con n " " de M a d r i d . 
Sevilla, Valencia, Barcelona, etc., no los 
pusiesen, para que allí se consumiese e l 
queso h o l a n d é s y quedase postergado el 
nuestro. E n segundo lugar , que ai en 
Holanda s e g u í a n el mismo procedij^ien^-
t o con l a naranja, e x c u s á b a m o s haber 
hecho el Tra tado y a r m a r el Jaleo que 
ha t r a í d o como consecuencia. 

E n tercer lugar , que si los holande­
ses mandasen quesos sin marca alguna, 
s e r í a luego m u y difíci l saber a c u á l e s 
h a b í a que Imponer el impuesto m u n i c i ­
pal, d i f e r e n c i á n d o l o s con los de produc­
c ión Ind ígena . E n cuar to lugar, que si 
estuviese merced a l capricho de u n M u ­
nic ip io el imponer t r ibu tos a un p ro­
ducto de fuera y de marca determinada, 
s e r í a imposible el que las naciones ne­
gociasen t ratados que t a n sencil lamen­
te p o d í a n vulnerarse. 

Es preciso estudiar estos problemas 
con todo el desapasionamiento posible 
en bien general y poner a l servicio de 
la M o n t a ñ a todo nuestro esfuerzo, de­
fendiendo sus Justas demandas e i n c l i ­
n á n d o l o s decididamente por el la en los 
casos de duda de Intereses contrapues­
tos con otras regiones. Que a s í lo hacen 
é s t a s sin n i n g ú n e s c r ú p u l o y s e r í a m o s 
necios el dejarnos gu ia r por sentimen­
talismos que nos conduzcan a vo ta r po r 
el desarme, cuando los d e m á s se sien­
ten m á s guerreros que nunca. 

M i g u e l Doaso y Olasagast l . 

A C T I V I D A D E S E S ­

C O L A R E S 

E N S A N T O Ñ A - I N S T I T U T O 
E L E M E N T A L D E S E G U N D A 
E N S E Ñ A N Z A " M A N Z A N E D O " 

E l segundo y ú l t i m o l l amamien to da 
todas las asignaturas del bachi l lerato, 
empezando por el Ingreso, t e n d r á lugar 
el jueves, d í a 21 de este mee, a las nue­
ve en punto de la m a ñ a n a . 

D E E X A M E N E S 

Con excelentes notas en l a carrera, 
se ha licenciado en l a Facu l t ad de De­
recho de l a Univers idad de Oviedo nues­
t ro d is t inguido y buen amigo don A n í ­
bal Var i l l a s M a r t í n e z - C o n d e , a quien por 
esta causa le damos l a enhorabuena y 
le deseamos para el porveni r br i l lantes 
t r iun fos en su carrera . 

M É í a r c í i M u 
M E D I C O 

E s p e c i a l i s t a e n p i e l , s í f i l i s 
y v e n é r e o 

C o n s u l t a de d i e z a dos y de 
c u a t r o a s e i s 

• P U E N T E , 8 , 1 . ° 



P Á G ' ^ A S E G U N D A 

B I L L A R 

U N P R O Y E C T O E N V Í A S B E 

R E A L I Z A C I O N 

¡ P u e s , s í , s e ñ o r ! C ó m o n o h a b í a de 
rea l i za r se—nos d ice n u e s t r o b u e n 
a m i g o L i d i o G a l a , e n t u s i a s t a b i l l a r i s ­
t a y o r g a n i z a d o r de los rec ien tes 
campeona tos ce lebrados e n sus sa lo­
nes de « L a A m i s t a d » — . T o d o es í fde-
rer . Y como e l q u e r e r es p o d e r , es 
p r o b a l e que e l p r ó x i m o a ñ o pueda, 
o r g a n i z a r s e el c a m p e o n a t o p r o v i n ­
c i a l de b i l l a r i o n c a r á c t e r o f i c i a l , pa­
r a l o c u a l y a e s t á en m a r c h a y p r ó x i ­
m o a s u í l n e l p r o y e c t o que a b r i g a ­
ba, i n d i s p e n s a b l e y a l a vez necesa­
r i o s i se qu ie re que en n u e s t r á c i u ­
d a d t o m e g r a n i m p u l s o í a ^ O T C i o a 
a este b o n i t o depor te , p o r e l que ten­
go v e r d a d e r o c a r i ñ o y a l s e r v i c i o def 
c u a l s e g u i r é p o n i e n d o con t o d o en tu ­
s iasmo, y con el m a y o r i ñ l e r é s , todo 
c u a n t o de m i p a r l e e s t é . 

Consiste a q u e l p r o v e c i ó - a s r e g a e l 
a m i g o L i d i o — e n m o n t a r u n a m o J e r -
n í s i m a mesa de m e d i o « a n a l c h » de jas 
c a r a c t e r í s t i c a s que l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de B i l l a r s e ñ a l a coi i ;o reg la ­
m e n t a r i a s p a r a l a c e l e b i a c i ó n con ca­
r á c t e r o f i c i a l de campeona tos en t ro 
« a m a í e u r s . . . y , des e luego , se pue.le 
a s e g u r a r que, u n a vez m o n t a d a a i cha 
mesa, n o h a b r á en S a n t a n d e r o t r a 
que l a supere . C l a r o es, nos dice, que 
antes h a h a b i d o neces idad de r e a l i ­
z a r a l g u n a s o b r a s que y a e s t á n c o m 
p l e t a m e n t e t e r m i n a d a s y s ó l o res ta 
i n s t a l a r l a mesay que espero e s t a r á 
l i s t a p a r a el p r ó x i m o d í a 25 de cs.e 
mes. • • 

Los de ta l les m á s p r i n c i p a l e s de e -
tS m o d e r n a mesa son: L a r g o , i'.jí-; 
ancho, 1,27 (estas m e . ú d a s corres­
p o n d e n solo a l espacio que se d e s i i n a . 
a i j u e g o , o s .a l o m a d a s Un b a n d a a 
baff ldá) . L l e v a b a n d a s « M o n á r c h » ; 
bo las «ZTóiMíbaf», d é m a r f i l p t u o , y 
p a ñ o "S imói í iSs» ' . L s deci r , l o me^or 
de lo m f . j o r c i t o . 

Y p a r a t e r m i n a r , puede us ted ade 
l a n t a r q ü e , si no fracasanr l a s ges-
t i o ñ e s que esfoy r e a l i z a n d o , esta' me­
sa, que t an tos s ac r i f i c io s ha eos ado, 
s e r á i n a u g u r a d a pdfe e l a c t u a l c a m -

L A E P O I V A 

L A J O R N A D A D O E N C A N T A B R I A T U V O 

ECLIPSE PIERDE CATEGORIA Y LA UNION MONTAnESA, AL EMPATAR CON EL UNION 
JUVENTUD, G A N A EL DERECHO DE ASCENSO 

« e r o d o m i n i o e n Ic^s v i s i t a n t e s , que 
a l o á c i n c o m i n u l o í ? , p o r m e d i a c i ó n 
de s u e s t r e m o i z q u i e r d a , c o n s i g u e 
e l p r i m e r t a n t o . M i n u t o s d e s p u é s 
e m p a t a e l E s p a ñ a en g r a n p r e s i ó n . 

E n l a s e g u n d a p a r t e o b t i o u e e l So-
t i l e z a e l g u a í de d e s e m p a t e . 
E l e q u i p o l o c a l r feaccioa y e m p a t a 

B A N C i I K R O T A . — E l D e p o r t i v o 
A l a v é s en f r anca quiebra. 

Leemos, con el consiguiente do lo r : 
« S e l i a reunido en asamblea ex t r a ­

o rd ina r i a e l C lub D e p o r t i v o A l a v é s . 
H u b o a m p l i a d e l i b e r a c i ó n sobre el 

curso que ha de tener l a Sociedad, que 
en esto^ instantes sufre una deuda de 
cerca, de 182.000' pesetas. L a Caja de 
A h o r r o s M u n i c i p a l , p rop ie t a r i a del te­
r reno de Mendizorroi :a , ha comunicado 
que el lunes s e r á desahuciado el A l a v é s 

mero o b r a de F a q u í n a l recoger un 
buen pase y e l segundo a l finalizar D í a z 
de l a Campa u n a boni ta jugada , pero 
a l finalizar ester t i empo se no ta el de­
ca imien to de los jugadores locales y <3¿ 
imponen les forasteros. Duran t e ¡a se­
gunda m i t a d los de S í e r r a p a n d o hacen 
d n e s p l é n d i d o pa r t i do , dominando á m -
p l i amente y cohs igu ie f idó marea r tres 
g o l é s , el s e g ú n d o al" pegar u n b a l ó n en 
los p ies de u n mddlo comil lano consi­
gue i n t r o d u c i r e l ' b á l ó n en su p rop ia 
p o r t e r í a . D u r a n t e esta segunda í n l t a d 

po r f a l t a de pago, y en l a asamblea se ge L o t ¿ i a f ^ t a de ent rem 
ha acordado no dar l u g a r a t a l medida, 
abandonando el campo. 

A n t e l a desesperada s i t u a c i ó n porque 
el profesional ismo ha l levado á l a So­
ciedad, se a c o r d ó que una C o m i s i ó n es­
tud ie en el plazo de quince d í a s , si ca­
be a lguna s o l u c i ó n o de lo con t ra r io , 
p rovocar a asamblea e r . t r a o r d i n a r i á pa­
r a proceder a l a d i s o l u c i ó n del C lub .» 

L A S P R C ? , í O C I C N E S . — L a i n -
te iesante jo rnada del domingo . 

los jugadores c o m i H a n o á . Es tuv ie ron a 
l a ¿ i l t u r a de s iempre Chuco, T a ñ o y 
D í a z de l a Campa. 

E l á r b i t r o , r egu la r .—G. 

EiN B A R R E D A . — E l d o í n i n g ó pasado 
j u g a r o n en estos campos el pa r t i do e l i -
m i n a t o r i o de g rupo correspondiente a 
l a "iTercera o r d i n a r i a entre el Siempre 
Ade lan te de Reinosa y el Es t r e l l a Sport 
de Bar reda . P a r t i d o oue t e r m i n ó a los 
v e i á t e m i n u t o s de empezar con l a v i c -

E N M I R A M A R . — C o n l a v i c t o r i a de t e r i a de 3-1 a f avor del Es t re l l a , per­
la U n i ó n M o n t a ñ e s a sobre el Juven tud , 
vuelve e l veterano Club del A l t a a con­
qu i s t a r , u n puesto en l a p r i m e r a cate­
g o r í a regional , a costa del Eclipse, que 

* ha de descender i r remis ib lemente , si es 
que en su d í a no se acuerda l a ampl i a ­
ción. Cosa probable y que les Clubs i n ­
teresados no h a b r í a n de oponerse, te­
niendo en cuenta l a e jecutor ia d e p o r t i ­
v a del C lub de los Arenales . Es to , a l 

p e ó n e í i p a ñ o l , el b i l b a í n o J u a n i t o B u - menos, p a r e c e r í a lo n a t u r a l 
t r ó n , s i , r o m o espero, é s t e puede des­
plazarse a nues t ra c i o d i d p a r a l a te­
cha de i n a o g u r a c í ó n que se serta le 
l.ie no ser posible esto, es cas i s euu ro 
que se ufgftwlcen a l - u n a s p a r t i d . » 
ent re j u g a d o r e s ' de T o r ' e ' a \ e g a y 
San tande r , (pié , desde . l iego, . s e r án 
m u y in te resan tes , d a d a Ja v a l í a de los 
qdéí e ñ laS íh i&thaS h & h de i n t e r v e n i r . 

Y l i a d a ni ; ¡s p o r a h o r a — t e r i n i n < í 
m á n i f e s f o n d o L i d i o — ; ú n i c a m e n t e re­
c o r d a r a la í t f i r i ó n que, modestarnen"-
te, pe ro con sa l i s f acc i u , puede d e c i r 
que en S a n i a m f e r hay b inares , y da 
los bueMO'j. A h o r a á en t r ena r se ' con 
e n t u s i a s m o y a p i e p a r a r s e p a r a e l 
c ampeona to p r , . x ¡ ¡ n o , que p i o m e t e 
ser r e ñ i d í s i m o . 

D I . „ r „ r n r i i i p » L X O i ^ y A n i m o 
p a r a c o n t i n u a r . on ei SfftfféfS& í ó y 
t e s ó n que a m u c h o s les f a l t a y á él 
le s o b í ' a , l iasta c o n s e - i u r ()ue l é a i i -
c i ó n m mfai iesa l lé^f lé M g f i á d ; á a 
c o n t a r con j u g a d o r e s de i a l l a tréitfi 
ta! p u n t o que ruiedan d i - n a m e n t é co 
d é & r s é con los í n á s ca l i f i cados en l a 
p r á c t i c a de r s i é d i f í c i l i i ie: ;o. 

P o r n u e s t r a p a r t e esist ifoti d i s ues-
tos a c o l a b o r a r en la m e d i d a y f o r m a 
que nos cor responde . 

¡ A d e l a n t e , b i l l a r i s t a s ! — J . P. 

p a o í A 

H A N T E R M I N A D O Í . O S C A M -

F E O W A T O S A M A T E U R S D E 

CASÍILLA 
E N G U I P U Z C O A 

S A . \ S K Ü A S T I A X . — i - n §i P r o n i ó n 
. . M o d e r n o Í% c e l e b i a r o n Éloá p a r t i d o s 

a m a n o dfe p r i m e r a y s e g u h d a ca­
t e g o r í a . 

BH e l de p i i í n o r a c a t e g o r í a , los 
h e r m a n o s J u a r i s t i v e n r i e i ' ü l i p o r 2 Í 
a 6 a l o s h c r n i a n o s E c l i a r r i . 

T E R M Í W A « L O S C A W P E O W A -
T O S D É C A S T I L L A 

M A D R I D . — T e f / n i n a r o h ios c a m -
p e o t i á t o s de C a s t i l l a ÉTafB "a fna-
t e t i r s " . L o s r e s u l t a d o s f u o i ' o ñ : 

S e g u n d a c a l e g o r í a ( f i h a l ) . — M é n ­
dez V i g o y C o r s i n i , de E l H o g a r , 
v e n c e n á O a r g o l l o y A b a s ó l o , de E l 
H o g a r , p o r 50 t a n t o s a 89. 

A m a n o . — L c t a i i i c n d i á y Bens . -o-
e c h e a v e n c i c r u n p o r 25 á 2 l a Y a l l a -
n o e I g u a í a d o í ' . 

A m a n o , a m i s t o s a m e n t e , L ó p e z y 
T r a v e s í d e r f o t a r O ü a G o n z á l e z y 
A g u i r r e z a h a ' a g a p o r 2 ü t a n t o s a 14. 

L a f i n a l da p r i m e r a c a l c y o r í a f u é 
g a n a d a p o r M i d u l o z V i g o . v L t í j s D í a -
so, de E l H u g a r V i s c o , due v e n c i e ­
r o n a B é z a i é s y L o y ú u , d e l A t h l é t i c 
C l u b , p o r 50 l a n í o s a í ? . 

A c o n l i m . a c i o n f e c e i c l i l ' ó u n t ; a i i -
q u o t e . A los p o s t i ' e s , el p r o s k K u i l c 
p r o n u n c i t j u n a s p a l a b r a s h a c i e n d o 
n o t a r l a ftcttiScldn di lóúbé [&& pa r ­
t i c i p a n t e s y r e s a l t a n d o ftl c e l ó que 
h a n p u e s t o e n e l c a m p e o n a t o . 

D a i a? g r a c i a s a l a E m p r e s a de l 
" J a i - A l a i " p o r l a c e s i ó n de l a s r a n ­
chas y t u v o p a l a b r a s de g r a t i t u d pa ­
r a l a P r p u p a p o r l a f ^ o l a b o F a c i ó n 
que h a p r e s t a d o a l d e s a r r o l l o de l 
d e p o r t e . 

E l s e c r e t a r i o , s e ñ o r S e s é , t a m b i é n 
p r o n u n c i ó o t r a s p a l a b r a s e l o g i o s a s 
de l a P i e n s a , p a r a l a que t u v o p a l a ­
b r a s de g r a t i t u d . A c o n t i n u a c i ó t j se 
v e r i f i c ó e l r e p a r t o de p r e m i o s . 

R U G B Y 

E L E Q U I P O V M É m ^ N O C I 

L A « F U É » A L A S E M F I N A L 

E S P A ñ O L A 

V A L E N C I A — S é c e l e b r ó el domingo 
el par t ido de campeonato valenciano de 
r ü g b y ent.-e la F . U . E . y el Univers i ta ­
rio. V e n c i ó el p r imero por 23 a 0. E l ven-1 
c»dor h a b r á dé disputar al carr tpeón de! 
Centro la semifinal del campeonato de 
E s p a ñ a . 

que los del Siempre Adelante ee r e t í 
r a r o n del campo s in causa jus t i f icada . 

E l encuentro f u é a rb i t r ado por un áft-
c í o n a d o , porque el a r b i t r o - q u e estaba, 
designado no s e - p r e s e t i t ó ¿ p o i q i t é ? , n3 
lo sabemos, y fic3 parece que cuando s é 
dnunc ia u n pa r t i do y de campeonato, si 
no p u e í l é n -^enír deben ponerlo en go-
noc imien to de l a F e d e r a c i ó n , para que 
é s t a d é s o l u c i ó n a l caso. Pero ffb ÍRlcer 
esto a espaldas del C o m i t é y a c ó á í a 
de los Clubs .—X. 

« « * 
E N L O S A R E N A L E S . — E l domingo 

en p a r t i d o e l imfna tor io de grupos con­
tend ie ron en ios Arena les los Clubs 
U n i é n Torancesa, de Vi l l a sev i l , y Cen­
t r o D e p o r t i v o de Cueto, t e rminando con 
u n empate a dos goals. 

Debido a esto resu l t a que quedan em­
patados 103 t r é s c l t b s que vienen d i l u ­
cidando el puesto de los grupos de San­
tander y Toranzo, siendo preciso p a r a 
resolver l a i n c ó g n i t a j d g á r una nueva 
Suelta, pues los t res han quedado em­
patados a puntos .—X. 

T R O F E O F . G O N Z A L E Z . — C o -
m e f i z a r á e l p r ó x i m o domingo 
en M i r a m a r . 

A n t e l a c o n v o c a t o r i a de l C l u b o rga ­
n i z a d o r , U n i ó n M o n t a ñ e s a , a c u d i ó 
u n a n u m e r o s a r e p r e s e n t a c i ó n de las 

E N S A N T O Ñ A . — S e j u g ó el domingo j t r e s c a t e g o r í a s de l a F . R. C. 
este « n c u e n t r o , correspondiente a ia E n t r e ios c lubs i n s c r i p t o s i i ; ; : r a . i 
p r o m o G i ó n c á n t a b r a ; encuentro insulso i los nuevos a f i l i a d o s a l a R e g i o n a l y 
e incoloro, siendo ú n i c a m e n t e d i g n a de ¡ o t ros y a Soncfeíflós por haber t muMO 
fno ta r se una g r a n parada de M a d e r a a ' p a r t e en compet ic iones of ic ia les , 
un no menos grande chut de C a r r a l y T a m b i é n reanarece el T e t u á n , cam-
unos pases magis t ra les entre é s t e y e r p e ó n de l T r o f e o S a n t i n á t e y C o p á «Ll 
ex t remo izquierda betunero. I C a n ' á ó r i c o » , v que f i g u r ó l a l empo 

D e g e n e r ó l a lucha en v io len ta po r la r a d a pasada en l a c a t e g o r í a A. 
nervios idad de los jugadores y po r la 
f a l t a de e n e r g í a del á r b i t r o . que no su­
po c o r t a r a t i empo las violencias de 
unos y otros. 

M a r c ó el goal del S a n t o ñ a T o m á s , en 
claro cffside, dando Cholo por v á l i d o 
este tan to , no sin que los eclipsistas 
protestasen, y con r a z ó n . E m p a t ó el 
Eclipse de una manefa ton ta , y a que * l 
goal que le m e t i e t o n a Made ra lo p u ­
do haber detenido con suma fac i l idad . 

, A l i n e ó el feaníoña a l once de que d is ­
pone pa ra j u g a r esta p r o m o c i ó n , que 
t e r m i n ó el domingo, y diremos, en ho-
n o t á t i verdad, q u é todos han hecho 
lo humanamente posible por ganar la , 
c o n s i g u i é n d o l o a duras penas. Y ahora 
hasta el domingo, que veremos a l San-
t o ñ a f rente a Una se l écc ión del Laredo, 

E l « m a t c h » del A l t a entre los dos 
equipos unionis tas fué m u y interesante, 
y dada l a t r a ñ e e n d e n e i a del mismo, de­
g e n e r ó a vecey en v io lento , pero sin que 
se l l ega ra a lo desagradable, y a que Fe­
l ipe Sa lave r ry estuvo a c e r t a d í s i m o y 
con opor tun idad c a s t i g ó todo exceso e 
i m p i d i ó que el Juego llega.ra a lo des­
agradable. 

E l p r i m e r o en m a r c a r íné l a U n i ó n 
M o n t a ñ 2 s a po r medio de R a m ó n , y no 
t a r d ó mucho en empa ta r el Juven tud , 
défeido a Una buena j u g a d a de N a v a r r o . 

E l empate se sostuvo unos momentos 
firme y l a U n i ó n M o n t a ñ e s a puso en 
la lucha g r a n entusiasmo para conse­
g u i r l a v i c t o r i a , y a que con e l la l o g r a ­
ba cls--ificarse para l a c a t e s - c r í a m á x i ­
m a regional . C o n s t g u i é n d ^ o en una 
acercada j ugaau ae Aircnso, que nrarr* 
el sroal seguncío y l i í t imr . de l á tarde. 

Sa laver ry , e s t t í p imdo .—i* . 

S ¿ a c o r d ó , dado lo a v a n z a d o de l á 
t e m p o r a d a , j u g a r a p a r t i d o - ( < n o c a i 4 » . 
h a s t a q u e d a r los dos ú l t i m o s c luos , 
que s e r á n los que se d i s p u t a r á n ia 
finaí. E l ó r d a n de l sorteo es e l s i ­
g u i e n t e : 

l i jDepo r t i vo de Cueto; 2, C lub L a 
M u n d i a l ; 3, D e p o í t i v o R í o de l a F i ­
l a ; - I , Ra4yo S p o r t ; 5, D e p o r t i v o Viá- de n u e v o a l t i r a r u n p e n a l t y . Se b u s -
t a A l e g r e ; 6, N e w U n i o n J u v e n t u d ; 
7, ' . n e v a r a F . C ; 8, I m e n c i l d e F C.j 
ü , Su izo F . C ; 10, E s p a ñ a de Cuetd ; 
l í , M a d r i d P. C ; Í 2 , E u r o p a E. C , y 
í;¡ , t e t u á n F . C. 

P a r t i d o s a j u g a r e l p r ó x i m o d o m i n 
go en M i r a m a r : A las diez y c u a r t o , 

l U e p o i ' t i v o t ' í s t á . A l e g r e - N e w U . J ü 
v é n t u d , y a las once, D e p o r t i v o R í o 
de la P i l a - R a y o . 

Como p a r t i d o e n t r e g a de t r o ' e o j u ­
g a r á e l c a m p e ó n con l a U n i ó n M o n ­
t a ñ e s a . 

Se a d v i e r t e a los Clubs p a r t i c i p a n 
tes que los l unes se c e l e b r a r á r e u n i ó n 
del C o m i t é o r g a u . / a d o r . — E l Gami ta 
de l a ü . M . 

A M I S T O S O S . — E n t o d a l a p r o 
v m e i a . 

ETÍ L A R E Ü O . — E l d o m i n g o pasado 
c o n t e n d i e r o n L a Mnndia , ! , d é S a n t a n ­
der, y e l D e p o r t i v o L a r e d o . 

E m p i e z a e l p a r t i d o con fuer te pre­
s i ó n del L a r e d o , que en buenos a v a n ­
ces po r e l a l a derecha l l ega a l a me­
ta de Qfríco, q u i e n t iene que ceder 
c e r n e r a u n c h u t r a s o de C h e l í n , que 
sacado p o r C h i r r i es despejado p o r 
e í p o r t e r o . 

Los n i u n d i a l i s t a s t i e n e n que reple­
garse p a r a s u j e t a r Ja p r e s i ó n l a r e d a -
n a , que e m p u j a m u c h o . F r u t o de ella 
s o n dos g o a l s c a s i s e g u i d o s . 

E n e l s egundo t i e m p o es L a M u n 
d i a l l a que sale a l c a m p o con ganas 
de j u g a r , y j u g a n d o m á s que los ca­
seros me ten e l p r i m e r g o a l , s i g u i e n ­
do d o m i n a n d o has ta e l fin de l pa r ­
t i d o , que t e r m i n a j c o n e l r e s u l t a d o 
M u n d i a l 1 y L a r e d o 2. 

D e l e q u i p o d e l D e p o r t i v o L a r e d o 
se d i s t i n g u i e r o n los m e d i o s , a l a de­
r e c h a y su defensa. D é L a M u n d i a l , 
todos con s u en tu s i a smo a c o s i u m -
b rado . 

E l a r b i t r a j e , m u y b i e n , como n u n ­
ca se ha v i s to en n i n g ú n campo de 
deportes .—X. 

E i \ C U E T O . — E n l o s c a m p o s d.) 
B e l l a v i s t a , y en m e d i o de g r a n c o n ­
c u r r e n c i a , se j u g ó i>n i n t e r e s a n t e 
p a r t i d o e n t r e l o s e q u i p o s G. A . E s ­
p a ñ a y S o t i l e z a S p o r t , b a j o l a s ó r ­
denes de u n a f i c i o n a d o . 

E l E s p a ñ a , p o r m e d i o de s u ca­
p i t á n , hace e n t r e g a d e u n m a g n í f i c o 
b a n d e r í n a l S o t i l e z a , y a c t o s e g u i d o 

c o m i e n z a e l p a r t i d o , n o t a n d o u n l i -

« I 

B O L O S 

Z U R D O D É B I E L B A » O B T I E N E 

•a e l d e s e m p a t e p a r a d e f i n i r e l p a r ­
t i d o , c o n s i g u i c n d o l o e l e q u i p o v i s i ­
t a n t e en p r e c i o s a c o m b i n a c i ó n l l e ­
v a d a p o r l o s d o s i n t e r i o r e s y e l de 
l a n t e r o c e n l r o . 

F a l t a n d o c u a t r o m i n u t o s p a r a 
l i n a I i z a r e l e n c u e n t r o , e l E s p a ñ a 
i g u a l a a t a n t o s , t e r m i n á n d o s e e l 

é a r t i d o c o n es te r e s u l t a d o . — X . 
E N ( ¡ A M A . — E l d o m i n g o , en p a r t i ­

do a m i s t o s o y e n e l c a m p o de l a 
" F l o r i d a " , c o n í e n d i e r o n l o s e q u i p o s 
D e p o r t i v o y F . S p o r t . 

E n e l p r i m e r t i e m p o q u e d a r o n 
e m p a t a d o s a c e r o , m a r c a n d o u n g o a l 
i o s de l F o r m a u l d a d c u u h d o f a l t a b a n 
s o l a m e n t e c u a t r o m i n u t o s p a r a t e r ­
m i n a r e l p a r t i d o ; p e r o e l á r b i t r o , 
que e s t u v o d u r a n t e t o d o e l p a r t i d o 
i m p a r o i a l , c o m e t i ó u n e r r o r m u y 
g r a n d e a l a n u l a r d i c h o t a n t o , p o r l o 
que ls d e l F o r h a l i d a d se r e t i r a r o n 
d e l c a m p o d é j u e g o . — S . 

C O N V O C A T O R I A S Y A V I S O S . 
N o t a s o f i c i a l e s de l o s c l u b s 

C L U B D E P O R T I V O R I O D E L A 
P I L A . — S e c o n v o c a a t o d o s sus j u ­
g a d o r e s y s o c i o s a u n a j u n t a gene­
r a l e x t r a o r d i n a r i a que se c e l e b r a r á 
h o y , m i é r c o l e s , a l a s o c h o de l a 
n o c h e . L o s a s u n t o s a t r a t a r s o n de 
m u c h o i n t e r é s p a r a e l C l u b . — E l 
p r e s i d e n t e . 

E N R E N E D O . — E l domingo, 17 del a.c- bolos, por 194, que hicieron. Ma l l av i a y 
tua l , d iú p r inc ip io en la bolera que do­
ñ a P i l a r V i l l a r tiene en este pueblo un 
cer tamen de bolos. 

Como el concurso era s ó l o para los 
aficionados de este pueblo sólo t omaron 
par te en él once part idas, de las que 
diez h ic ie ron una labor mediocre, por-

Ampue ro , Cclindrea y R a c i n g S a n t c f t é s . que los f d v ó r i t o s que e r a n ' Pe fe Maza 
p a r a el Trofeo Solis Cag iga l .—Ql l l l l o . j y el Pasiego sólo consiguieron derribar-

132 bolos. 
Í E R C B f e A O R D I N A R I A . — E r i 
CotnKias, B a í r é - a a y Santander. 

E N C O M I L L A S . — B a j o las ó r d e n e s 
de u n colegiado se j u g ó el pasado do­
m i n g o , d í a 17, el pa r t i do correspondien­
te a l Campeonato de te rcera Preferen­
te en t re los equipos C. D . S i en apando 
y C. D . Comi l las . 

E m p i e z a el juego dominando a m p l i a ­
mente los locales que le l l evan a g r a n 
t r e n duran te los 20 p r imeros m i n u t o s 
consiguiendo marca r dos tantos, el p r i -

R i M J 

C A N T A B R I A N A U T I C A A N T E 

L A P S t O X i M i D A D D E L A T E M ­

P O R A D A 

C A N T A B R I A N A U T I C A 

Se convoca a todos los remeros de 
esta Sociedad y a tedos los de San M a r ­
t í n a una r e u n i ó n , q u é se c e l e b r a r á de 
mleve a nueve y media hoy, m i é r c o l e s , 
en e l local que esta Sociedad tienfe en 
San B l á r t i h . 

Se ruega p u n t u a l as is tencia .—La D i ­
rec t iva . 

* * » 
N . D E L C.—'Sabemos que en esta re­

u n i ó n lo9 animosos muchachos de Can­
t a b r i a N á u t i c a d a r á n cuenta de sus p r o ­
yectos an te l a p r o x i m i d a d de l a t e m ­
porada de remo, en su buen .deseo de 
despertar el entusiasmo de los d e m á s 
aficionados a las cosas dfel mar . 

Es de esperar, pues, que dada -'.a 
trascendencia de l a r e u n i ó n , asistan a 
el la todos los amantes a l deporte del 
remo, para s ü m ^ r s e i n c o b d i c ' o r ü ' l m e n -
te a les nroyectos que presente Canta­
b r i a N á u t i c a . 

L a pa r t i da que m á s l l a m ó l a a t e n c i ó n 
fué la fo rmada por los s i m p á t i c o s A m a ­
dor M o n t a l b á n t a n conocido en l a capi­
ta l y el c e l e b é r r i m o Perrachica, que que­
daron colistas. 

N o pudieron j u g a r todas las part idas. 
C o n t i n u ó el cer tamen el luc :s, que fué 

cuando vimos un jUego depurado, tanto 
por lo e s t é t i c o como por el resultado. 

L a pareja que nos p r o p o r c i o n ó t an 
g ra to solaz fué la fo rmada por el neófi­
to Manolo H u r t a d o que hizo u n ^ labor 
siempre eíicaz. Es tuvo hecho .un perfec­
to coloso su c o m p a ñ e r o Lu i s i to Concha. 

E n t r e los dos logra ron 230 bolos. 
Este L u i s i t o que, como los novilleros, 

e m p e z ó sus c a m p a ñ a s bo l í s t i cas por los 
pueblos el a ñ o ú l t i m o * ons igu ió el p r i m e r 
premio . en una bolera de P e ñ a c a s t i l l o 
(no la de Miera ) en c o m p a ñ í a del Jo­
ven pi loto Paco V i l l a r , y s e g ú n me cuen­
tan t o d a v í a no l a han cobrado. 

G á n d a r a . 
A c o n t i n u a c i ó n se disputaron la copa 

pendiente los jugadores que h a b í a n ob­
tenido mayor n ú m e r o de bolos y que 
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E L V I I R N E S E N P f t l C E P E L E A ­

R A N A R A Y C A R L O M E R O N I 

V i l R E U N I O N D E L O S C A M 
P E O N A T O S " A M A T E U R " D E 
C A S U L L A 

M A D R I D . — S e r e a l i z a r o n e n e l 
c a m p o de l a D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a 
l o s c o m b a t e s a n u n c i a d o s p a r a l a 
V í í r e u n i ó n de l o s c a m p e o n a t o s de 
C a s t i l l a de b o x e o " a m a t e u r " . 

A s i s t i ó e í p ú g i l e s p a ñ o l I g n a c i o 
A r a . 

L o s r e s u l t a d o s f u e r o n l o s s i g u i e n ­
t e s : 

" M o s c a s " , — F r a n c i s c o B l á z q u e z 
v e n c e p o r i n c o m p a r e c e n c i a a I s i d r o 
V i d a l . M a r c o s d e l R í o , p o r a b a n d o ­
no, a A n t o n i o M a í l l o . 

" G a l l o s " . — J o s é S á n c h e z v e n c e 
p o r a b a n d o n o a L u i s M a r t í n . 

" P l u m a s " . — J o a q u í n D í a z v e n c e 
p o r p u n t o s a J u a n N o v o . F r a n c i s c o 
O u m l a s , p o r a b a n d o n o , a J o s é T é l l o . 
J e s ú s G a r c í a , p o r i n f e r i o r i d a d , a 
A n t o n i o G ó m e z . 

L i g e r o s . — M a n u e l M e s e g u e r d e r r o ­
t a p o r i n c o m p a r e c e n c i a a J u a n J o s é 
L a d r ó n de G u e v a r a . 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i s m o b o x e a ­
d o r v e n c e p o r p u n t o s a R a i m u n d o 
F r a n c o s . 

" W e l t e r " . — E d u a r d o R u i z v e n c e 

G A L L O S 

P O L L O S Y J A C A S 

A L C A Z A R 
EN-ft 

D E S D E U 

B u e n a s pe l eas f u e r o n las p 
das e l p a s a d o d o m i n g o en i :;,a-
se d e s t a p a r o n n u e s t r o s V f u 
a n u n c i á n d o n o s se i s peleas «le ítfí 
y d o s de j a c a s , o sea a ^ ¡^'' '"s 
de l o q u e a c o s t u m b r a n a h ' ^ 
n o h u b i e r a h a b i d o dos l u n ; i r o ¡ , • v'i 
d e s l u c i e r o n l a fiesta, hubies |UB 
u n b u e n d í a p a r a l a a f i c i ó n v ^ 
u s t e d e s , s e ñ o r e s , , l a d i f e ron^ : eiiiii 

h a ^ d e l a s p e l e a s de po l los 

eran Rogelio Gonzá lez , " E l Zurdo d« p o r p u n t o s a A m b r o s i o C o s t e r o . A n -
Bie lba" , Telesforo Mal lav ia , Fernando 
G u t i é r r e z y Ange l Maza. R e s u l t ó vence­
dor por g ran m a y o r í a " E l Zurdo de 
Bielba", que estuvo sencillamente colosal. 

F ina lmente se l levó a cabo el desa f ío 
entre el mismo " Z u r d o " con t ra Federico 
Mal lav ia . E n l a p r i m e r a par t ida , estilo 
concurso v e n c i ó Rogel io Gonzá lez , por 
151 bolos, por 105 que hizo Federico. 

L a pa r t ida a cor ro l i b re y a cuat ro 
chicos, fué t a m b i é n ganada por " É l 
Z u r d o " que no dejó hacer a su r i v a l u n 
sólo chico. 

" E l Z u r d o " que en esta tarde se hizo 
verdaderamente c é l e b . e , fué fe l i c i t ad í s i -
mo por el enorme t r i un fo que obtuvo, 
ganando l a copa y " s a c á n d o s e l a espina" 
con Federico, de l a paliza que é s t e le 
diera en el an te r ior desaf ío . 

Estas interesantes partidas, fue ton 
presenciadas por n u m e r o s í s i m o s aficio­
nados, resultando l a bolera insuficiente 
para dar cabida a ta t i to púb l i co como 
a c u d i ó a presenciar estos encuentros. 

Nues t ra fe l i c i t ac ión al "Zurdo de B ie l ­
ba" por su indiscut ible éxi to , y a l pro­
pio t iempo fel ic i tamos efusivamente a 

Si L u i s i t o no fuera c ó m o dice el bo- ' los jugadores locales R a m i r o Por tuga l 
t i ca r io del pueblo t an potranco, es de­
cir , que t an p ron to da, una ar rancada 
q ü é eclipsa a los mejores jugadores, 
como le gana cualquier maleta, p o d r í a 
ser uno de los principales as t í i de este 
t íp ico deporte, pero tiene todas las ca­
r a c t e r í s t i c a s del Gal lo : o mu> bueno o 
p é s i m o . J C . 

* « » 
E N C A B E Z O N . — E n las boleras de 

Barrecabras, propiedad de don Casiano 
G u t i é r r e z , se c e l e b r ó el domingo el anun­
ciado torneo de bolos en el que, en p r i ­
mer t é r m i n o , t o m a r o n parte los juga­
dores R a m i r o Po r tuga l y Francisco Fer­
n á n d e z , cont ra R a m ó n Mal lav ia y Ma­
nuel G á n d a r a , los pr imeros de esta v i ­
lla y los ú l t i m o s de Torrelavega. 

Este encuentro que h a b í a despertado 
gran i n t e r é s d ió por resuLado el q u é 
venciesen Po r tuga l y F e r n á n d e z , por 210' l o g r á f i c a . - C . 

y Francisco F e r n á u d e z , por haber ven­
cido a una pa r t ida compuesta de juga­
dores t a n afamados como R a m ó n Ma­
l lavia y Manue l G á n d a r a . — C . 

* * * 
E N U N Q U E R A . — E l pasado domingo 

y en la m a g n í f i c a bolera del inmediato 
pueblo de Nor iega se j u g ó la final del 
concurso de bolos que se ha celebrado 
con gran entusiasmo. De las numero­
sas part idas que tomaron par te se cla­
sificaron a s í : Lucas Nor iega y Migue l 
P u r ó n , con 228 bolo 5. A lbe r to Nor iega 
y Manue l Noriega, con 217, y J o s é Gar­
c í a y Francisco Ruiz , con 205. E l p r i ­
mero de los individuales l a g a n ó Miguel 
P u r ó n que hizo 130 bolos. 

Los vencedores fueron obsequiados 
con valiosos p r e ñ a o s en n. e t á l i co y el 
vencido con una magnif ica p luma usti-

t o n i o S a n c h o , p o r p u n t o s , a B e n i t o 
i j a m e í a . 

C A M P E O N A T O V A L E N C I A N O 
" A M A T E U R " 

V A L E N C I A . — S e c e l e b r a r o n v a r i o s 
e n c u e n t r o s c o r r e s p o n d i e n t e s a l c a m ­
p e o n a t o " a m a t e u r " v a l e n c i a n o de 
boxeo , c u y o s r e s u l t a d o s f u e r o n lo? 
s i gu i en t e s " : 

Peso " m o s c a " . — O v e j e r o v e n c i ó 
p o r a b a n d o n o e n e l s e g u n d o a s a l t o 
a A b a d ; y ¡ M a z a p u s o k . o. e n e l p r i ­
m e r " r o u n d " a P o l o . 

Peso " g a l l o " . — M a r í n v e n c i ó a l o s 
p u n t o s a V a l l e s . 

E n " w e l t e r s " , U n i ó n d e r r o t ó a So­
r i a , t a m b i é n p o r p u n t o s ; y e n l o s 
m e d i o s , A n a y a t r i u n f ó de R o c h e p o r 
i g u a l d e c i s i ó n . 

• • • 
M A D R I D . — E l « m a t c h - m a k e r » de l a 

A s o c i a c i ó n O lympia -P r i ce nos comun i ­
ca que ha podido conseguirse l a firma 
del c a m p e ó n i t a l i ano Car io M e r o n i pa­
r a d i spu ta r u n nuevo combate con I g ­
nacio A r a el p r ó x i m o viernes en Pr ice . 

I S I D O R O V E N C E A S A U V A O B 

O R A N . — S e ha disputado el anuncia­
do combate entre I s idoro G a s t a ñ a g a y 
Sauvage, ante g r a n concurrencia . 

E l domin io de I s idoro f u é def in i t ivo , 
y Sauvage q u e d ó «k. -o .» en e l tercer 
asalto. 

P A R A E L T I T U L O E U R O P E O 
D E L O S « M O S C A S » 

N I M E S . — E l d í a 1 de j u l i o se dispu­
t a r á en esta p o b l a c i ó n u n encuentro de 
revancha entre el f r a n c é s Praxides Gy-
de y el m a d r i l e ñ o Pedr i to Ruiz . 

D icho « m a t c h * s e r á valedero pa ra el 
t í t u l o europeo de los pesos n ü n i m o s , q ü e 
detenta Gyde. 

de j a c a s ; ; c ó m o l a s h e r i d a s g,, a 
l í o s n o p r o f u n d i z a n t a n t o ; es * 
c e p t i b l e de r e p o n e r s e , coni'o ip S!l'" 
r r i ó a ese b u e n p o l l o de Ca l í - ' ^ 
r a , c u a n d o f u é t o c a d o de i;Ueft'1̂  
S e g u r a m e n t e que ai l a h e r i d » el"H• 
p r o d u c e u n a j a c a , aifícíírheiiíV3 ri 
ftubiera r e p u e s t o ; de donde ap ,e 
d u c e que u n p u ñ a l ó n de suertp 
ce p e r d e r a l a m e j o r j a c a - ner ''Ü 
a s í , p o r r e g i a g e n e r a l , eñ in50 1111 
l í o s . 04 W 

E s p e r a m o s que l a p r ó x i m a n . 
p o r a d a se d e c i d a n t o d a s las &4|i 
r a s a p e l e a r p o l l o s ; p e r o h á l f S 
v e i n t i d ó s y m á s m i l í m e t r o s ^ 
E s p u e l i t a c o r t a , e n d o n d e S é ' t í i i 
p o s t u r a y r a z a . 

P o r h a b e r s e s u b i d o de peso 
p o l l o de B e z a u a , n o p u d o e fec tué 
esfa p r i m e r a p é l e a . 

M u r i e d a s , a q u i e n l a "negf j - . 
p e r s i g u e h a c e y a t r e s doming03 '* 
f r e n t a u n p o l l o a d i e c i n u e v e miiJI' 
t r o s c o n t r a o t r o d é B e z a n a , que 
c o n t r a r i o d e l e n e m i g o que eü J i 
p é l e a t i e n e , t a n s ó l o debe de ibt¡, 
u n a p e r d i d a . T i e n e m á s estilo J 
l é a d o r e l d e M u r i e d a s , que 
t u e r t o p r o n t o a s u e n e m i g o - ¿* 
p o l l o de p i e s , a u n q u e n o de gr'aíX 
ca , e l de d o n A r s e n i o , se l levgú 
i a u r e l e s p a r a B e z a n a . 

C o n p o l l o s de d i e c i s é i s milime! M 
s a l e n C a l l e a l t e r a y R a b a l e t . O 
u n a b u e n a p e l e a , q u e d a n d o l o s k 
t u e r t o s p r o n t a m e n t e . E s t o lio \m 
n a d a de p a r t i c u l a r c u a n d o las paij. 
t a s se l l e v a n a r r i b i t a , c o m o las He-
v a h a n e s t o s d i e c i s é i s mi l ímelM 
P o l l o m u y a c t i v o y de p ies es el t i 
l l e a l t e r o , q u e d e j a c i e g o a l quenn 
é l se e n f r e n t a . A I e n c o n t r a r s e hk 
c e r r a d o e n n i e b l a , o p t ó por p ^ j 
m á q u i n a , y n o t e n i e n d o en cuei^ 
l a c o r r i e n t e " c a l l e a l t e r a n a " que lla­
l l í h a b í a , f u é a e m b a r r a n c a r en fe 
c o s t a s v a l e n c i a n a s . A l a s señalejdj 
a u x i l i o q u e h i z o a l v e r s e embarfai-
c a d o , a c u d i e r o n s o l í c i t o s varios pí(. 
c a d o r e s q u e e n l o s alredodore.< m 
e n c o n t r a b a n , y u n a v é z hecho él'jii 
v a m e n t o " , se p u s i e r o n a cáfífí ' j 
c o r o a q u e l l o de " M a r i n a , yo m 
m u y l e j o s de a q u í . . . " E s t o del jjí 
t i c o es u n o de l o s l u n a r c i t o s díiji 
a n t e s h a b l á b a m o s . 

O t r a vez se e n f r e n t a n Calleafe 
y R a b a l e t . A n u e s t r o j u i c i o . éSIM 
j a m e j o r de l a s p e l e a s éféc tuádff l 
d o m i n g o . T a m b i é n c a l z a n arirt 
a n i m a l i t o s p u y a s de d i e c i s é i s . % 
j o r p e l e ó e l de l o s a r r a h a l f ? M 
p r i m e r t e r c i o oue e l á n t i g u o qnir» 
l é r o . E s é s t e t o c a d o de cuerda « 
l é p o n e y v u e l v e a p e l e a r valiem 
Se e n c u e n t r a c o n q u e t i e n e pord* 
l a n t e u n p o l l o que n o se arrédMÍel 
c a s t i g o que s u f r e y que t a m b i é n bif 
r e l o s m ' o , p e r o t i e n e a l fin (JOIíp 
c u m b i r a l o s p i e s de f u e g o del ca-, 
l l e a l t e r a n o . j B r a v o , p o l l i t o i l ^ J 

L a m á s f l o j a d é fas pelea? di |^ 
•los es l a c e l e b r a d a e n t r e las 1 ^ 
r a s de M a l i a ñ o y R a b a l e t , con ar.mi 
de v e i n t e m i l í m e t r o s . N i unoniolrti 
s i r v e n p a r a p e l e a r c o n a r m a u n * 
t o c o r t a ; p ó n g a n l e s u s t edes d l # 
y l a r g a s e s p u e l a s , y d e s p u é s lis^ 
r e m o s . G a n ó R a b a l e t . 

O t r a b u e n a p e l e a de p o I l d ^ H 
ú l t i m a , c o n c e r t a d a e n t r e '•Caff^ 
r a " y R a b a l e t . E s t o que décimo*»* 
b u e n a t a n s ó l o c o r r e s p o n d í al ifr' 
c e r t e r c i o p o r p a r t e t íe i "carpn"' 
r o " , p o r q u e e n l o s dos prifflf'11' 
p e l e ó m a l , y c u a n d o q u i s o hi.ce'^ 
g o e s t a b a m u y h e r i d o ; pero MjH 
g a l l o de c a s t a q u e es, h i z o susW 
ñ a s c o s i t a s . T o d o e l d o m i n i o f 1 1 
p e l e a f u é d e l d e l o s arrabales, m 
s u p o l l e v a r s e a su j a u l i t a el tJ•W,,ll, 
b i e n l l e v a d o . 

M u r i e d a s y " C a l l e a l t e r a " , cono^ 
j a c a s , t u e r t a l a de l a ú l t i m a gáll^-
y d e r e c h a l a o t r a , y a igual w i 
h a c e n u n a b o n i t a p e l e a ; u n pocol^ 
v a d a p e l e a l a "callealterana"}J118' 
g a l l o de c o r a j e q u e es, castiga f"6; 
y s a l e l a de M u r i e d a s cantando 
l i o n o de " M a r i n a y o p a r t o , sinoe»'. 
o t r o de " A L a H a b a n a me voy-
G r a c i a s a que d o s g u a r d i a s de S™ 
t o l a e c h a r o n m a n o ; de lo c o p » 
r i o , a e s t a s h o r a s e s t a b a en la t|fc" 
de M a c h a d o . A q u í t e n e m o s el Wm 
do l u n a r o i t o . ^ 

" L a A m e r i c a n a " y Raba le t dá1» 
a l a f i e s t a c o n dos j a c a s . Mliy r , 
v e f u é e s t a q u i m e r a , en la qu3s|„; 
n o s d i ó t i e m p o d e c l a s i f i c a r a « v j 
r i v a l e s p o r s u c o r t a du rac ión^ • 
tes de l o s c i n c o m i n u t o s cay<5 ^ 
e s t e r a l a de R a b a l e t , p o r I i a 7 ' 4 -
c i b i d o u n p u ñ a l ó n q u e con Prei M 
t a c i ó n y a l e v o s í a l a p r o p i n o ' a » 
de " L a A m e r i c a n a " . — é W " 0 , 

N A T A C I O N 

E L Y A N Q U I M E D I C A B A T ^ I 

l E G O I t D D E C R A B t c 

L I B E R T Y L A K E . - E I nadador ^ 
Medica, del Wash ing ton Athlewc ^ 
de Seattle, ha ba t ido el " ^ ¿ . t i i ó ' ¡ ' l 
d ia l de los quinientos metros, a 
bre, en seis minutos . 2é ^ J e t e n t ^ | 

E l " r e c o r d " anter ior , que ,nuW<," 
Buster Crabbe, e ra de seis ^ 
segudos 2-5. 

• ir.' 
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JOAQUIN ESCA6ED0 NI 
A B O G A D O 
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ln las cel. , 
eü las 4" 
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t a n t o ; eS 
como |P 
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lo .de Peso üj, 
•udo efectu,.,," 

l a "negror n 
' d o m i n g o s , $ 
únuexe mtm 
i e z a n a , qij3 

q ' ie en H¡¡ 
debe de llíh 

m á s estilo,,! 
das , que ¿ 
e n e m i g o ; ^ 
n o de gram,, 

;0» se iíevai,, 
U • 
s é i s miliine.;,,, 
Raba le t . h»,,,, 
e d a n d o los í,A 
• E s t o uo tvi,, 
u a n d o las paij. 
i , c o m o las li^ 
i s m i l í m e l c l 
e p i e s es el | 
e g o a l que 
í c o ü t r a i s e m 
) p t ó por p r̂,,; 
'.ndo en q i H 
e r a n a " queb 
i r r a n c a r en fe 
i. l a s señales i;* 
e r s e emharrai; 
i t o s varios IM 
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e n t a r í o s d e l d í a 

S O L U C I O N D E U N V I E J O P R O B L E M A 

.-q g|, «• <-> - — O- - i J ' ~ ' • vwiu OOC IIIIO-
va prto se c o n v i e r t e en l a s o l u c i ó n de u n p r o b l e m a l a r g o t i e m p o 

l0 para n u e s t r a v i d a c o m e r c i a l . 
,,,ia£'0rlínea de A l a r - S a n t a n d e r n o se a p l i c a ese 15 po r 100, y a q u í es 

A anhe lada s o l u c i ó n . P o r q u e a l p e r m a n e c e r i n m u t a b l e s estas t a -
2(1 • ntos a ñ o s i n j u s t a s , t ó r n a n s e en aceptables po r c o m p a r a c i ó n con 
tfra aumentadas . 

nemes de recoger el hecho c o n f r u i c i ó n , c u a n d o este p r o b l e m a de 
íN0 ¿ l a r - S a n t a n d e r h a c o n s t i t u i d o , a ñ o s y a ñ o s , el eje de las gest io 

leíi 

r o m e n z ó a a p l i c a r s e e l a u m e n t o d e l 15 po r 100 en las t a r i f a s fe-
Aycr- votado po»" 'ae Cortes . N o p r e t e n d e m o s c o m e n t a r e l a r b i t r i o , 

ó r t u n i d a d y u r g e n c i a h a p o d i d o d i s c e r n i r l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
cuya 0¿e | examen p a r l a m e n t a r i o del p r o y e c t o . 

8i a recoger con f r u i c i ó n a l g o que , en r e l a c i ó n c o n ese mis -

fSldl -W"»- - * - * / J w ««V Qwu^iv' 
"" toda C o m i s i ó n desp lazada a M a d r i d y el f o n d o de l a s a s p i r a c í o -

s ^ 1 a c l a m a c i o n e s d3 las e n t i d ades e c o n ó m i c a s de l a c iudad? Las 
V '5 la l inea de A l a r - S a n t a n d e r e r a n l a g r a n m u r a l l a que i m p e d í a 

if2S gran par te e l d e s a r r o l l o n o r m a l de nues t ros intereses c o m e r c i a -
urwustriale8 y p o r t u a r i o s . H a b í a que r e d u c i r l a s , en p u r o s en t i do de 

" '"a-no se P e d í a m á s — a 103 t é r m i n o s de las de o t r a s l í n e a s compe 
l5tiClq Y esto, t a n l ó g i c o , t a n j u s t o , t a n r azonab l e , no se l o g r a b u en 

rtá s i t u a c i ó n p o l í t i c a , con n i n g ú n a p o y o , a pesar de l a pe rs i s t enc ia 
nS est 'ón y de l a c l a r i d a d de l a d e m a n d a , 

pues esto t a n c o n v e n i e n t e pa*-» Rues t ro p u e r t o , p a r a n u e s t r o c o m e r c i o 
ra nuestia i n d u s t r i a , es lo que y a se h a consegu ido con v e n t a j a con 

" ,|USión en el a u m e n t o g e n e r a l d e t a r i f a s . 
es que can temos a l b r i c i a s y que d e d i q u e m o s el t r i b u t o de n ú e s 
'0 " 
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lincero ap lauso a c u a n t o s l o g r a r o n l l e v a r a l á n i m o riel m i n i s t r o de 

< - -"••¡Gas l a r a z ó n de n u e s t r o p l e i t o — d e m o d o especia l l a C á m a r a de 
r p j ^ h a s t a d e t e r m i n a r esa e x c l u s i ó n r e p a r a d o r a . Grac i a s t a m b i é n , 

e?or ministro. 

C R O M I C A D E S U C E S O S 

j N G I J O N , C A P T U R A L A P O L I C I A A 

UN L A D R O N F U G A D O D E L A C A R ­

C E L D E T O R R E L A V E G A 

. t an CalleaSi. 
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d o m i n i o «i ' 
arrabales, T\ 

u l l t a el IrWWj 

. I t e r a " , con ^ . 
ú l t i m á ga ' !^ 

J a igual i • 
ea; u n p o e ^ J 
a l t e r a n a " ; n181! 
:s, castiga 1- • 
cantando a r 
p a r t o , sinoe»! 

a n a m« voy. 
. a r d í a s de A : I 
; de lo conir»! 
aba en la l'J 
^ m o s el á ^ l i r | 

Rabalet dan 
jacas. Muy r 
, en la quf 
. i s i f i ca raes t 
, d u r a c i o ^ A 
i t o s cayf en ^ 
, p o r ^ b e fl 

^ t í i i | 

3 N 

CRABtE 
. , fa:>| 

SI nadador ^ • 
m Atbieuo ^ 1 
.1 "record , 

24 metros. ^ 

njOE N U E S T R O R E P R E S E N ­
TANTE , S E Ñ O R R U I Z D E 
VILLA 

..OfiHa P o l i c í a de G i j ó n l i a s idr , 
lienido y p u e s t o a d i s p o s i c i ó n de i 
L o juez de i n s t a n c i a de l p a r t i d o 
[dicial de T o r r e l a v e g a , d o n L u c i a -
-deSande L ó p e z , e l i n d i v i d u o L u i s 
' guez S u á r e z . p r o c e s a d o c o m o 

de va r i o s d e l i t o s de r o b o co­
idos en este p a r t i d o . , e l a ñ o pa -
i v q u e se e v a d i ó de l a c á e e l de 
dudad el d í a 24 de d i c i e m b r e 

1933. 
[Bien por la P o l i c í a de G i j ó n p o r 

importante s e r v i c i o s p r e s t a d o . " 

C A S A D E S O C O R R O 

h n este b e n é f i c o e s t a b l e c i m i e n t o 
¡iimioipal, y e n t r e o t r a s p e r s o n a s , 

ron asigt.i.dos a y e r : 
.1 obrero A l e j a n d r o F e d e r V i e r n a , 
45 años, que p a d e c í a e n d o c a r d i ­

t i s y e d e m a e n a m b a s p i e r n a s , y e l 
t a m b i é n o b r e r o , p o r t u g u é s de ' n a ­
c i o n a l i d a d , S e c u n d i n o L ó p e z S i l v a , 
de 47 a ñ o s , e l c u a l , e n c o n t r á n d o s e 
a y e r p o r l a m a ñ a n a e n e l d e s e m b a r ­
c a d e r o , s u f r i ó u n ' a cceso de b e m o p -
t i s i s v i o l e n t a , s i e n d o t r a s l a d a d o a 
V a l d e c i l l a , d o n d e q u e d ó b o s p i t a l i z a -
do , c o m o e l a n t e r i o r . 

D E T E N C I O N D E R E C L A M A D O S 

P o r l a P o l i c í a g u b e r n a t i v a f u e r o n 
d e t e n i d o s a y e r L u i s G o n z á l e z de G a -
r a y , de 38 a ñ o s de edad , n a t u r a l de 
A l i c a n t e , y T o m á s M a r o t o M a r t í n , d? 
30, de V a l d e p e ñ a s , a m b o s r e c l a m a ­
dos p o r u n J u í g a d o de i n s t r u c c i ó n 
de S a n S e b a s t i á n p o r d e l i t o s de 
r o b o . 

C o n p a r t e d© 'os o b j e t o s r o b a d o s 
p a s a r o n a C o m i s a r í a , y d e s p u é s a 
l a c á r c e l , a d i s p o s i c i ó n d e l J u z g a d o , 
que l o s r e c l a m a . 

Earpeta de n o t i c i a s 
LAS S O C I E D A D E S D E SO­
CORROS M U T U O S 

i a las diversas Sociedades de 
nos mutuos, que pres tan a sus so-

s asistencia m é d i c o - f a r m a c é u t i c a , sa-
rque el p r ó x i m o viernes 22 del co-
' Va las siete de l a ta rde , se re ­

íos presidentes de las mismas 
J í a l cnes de l a F e d e r a c i ó n Pa t ro -
MCalderón, 7, p r i m e r o ) , cedidos con 
I» objeto, con el fin de t r a t a r sobre 

íjieticiones de los prac t icantes . 

Monte d e 

te A h o r r o s 

y C a j a 

Colabor .dora del I n s t i t u t o 
Nacional de P r e v i s i ó n 

(InstituLo benéf ico social que 
C halla bajo el p ro tec torado del 
oinieterlo de Traba jo y P r e v i ­
sión). 

Delegada de l a Caja Nac iona l 
^ Seguro de Accidentes del 
Trabajo. 

Agencias en Cast ro-Urdia les , 
Torrelavega, C a b e z ó n de l a Sal y 
winosa. 

Operaciones q u i r ea l i za : 
Prés tamos sobre alhajas, ropas 

y efectos. 
Prés ta i ros con g a r a n t í a de v a -

ores: ídem con g a r a n t í a perso-
"al hasta 2.000 pesetas como r a á -
«t to; c réd i tos con g a r a n t í a h i -
P0tecaria. 

Pensiones para l a Vejez y r en -
vitalicias. Re t i ro obrero y Ce-

^ r o de Mate rn idad . M u t ú a l í d a -
es escolares. Sellos de ahorro . 

• J f ^ 0 D E A C C I D E N T E S 
T R A B A J O , con t ra el r i c s . 

de i n d e m n i z a c i ó n por incapar 
es perma-entes o muer te . 

^ A J A DE3 A H O R R O S 

c o í í í r ^ 3 de ahorro- Cuentas 
r,a ',.;es- Imposiciones a plazo. 
KstoM tas de A h o r r o de este fn ^Plm!Pnt0 p.ied?ii cobrarSp 

V ^ p a f i a " 3 sns s imilares 

H<mA?; D E O F I C I N A 

^ U r s a ; de 9 a 1 y de 3 a 5. 
^ « . - n o s , semana inglesa. 

D E R E G R E S O D E C E S T O N A 

H a regresado de su cura de aguas en 
el balnear io de Cestina, nuestro p a r t i ­
cu lar amigo el conocido i n d u s t r i a l de 
esta plaza, don A m a l i o Ruiz . 

S O C I E D A D A M I G O S D E L 
A R T E 

E l p r ó x i m o viernes, d ia 22, a las diez 
y media de l a noche, c e l e b r a r á una ve­
lada t e a t r a l , p o n i é n d o s e en escena por 
el notable Cuadro a r t í s t i c o , l a obra en 
tres actos t i t u l a d a " ¡ M i padre!" , o r i g i ­
nal de M u ñ o z Seca y P é r e z F e r n á n d e z . 

Los in termedios s e r á n amenizados por 
l a conocida ronda l l a " L a X " , pertene­
ciente a esta Sociedad. 

Inv i tac iones en S e c r e t a r í a de ocho a 
nueve. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Observa to r io de Santander) 

Da tos referentes a las observaciones 
realizadas en 24 horas hasta las seis de 
l a t a rde del d í a de ayer : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a med ia en m i l i -
metros , 762'0. 

Tendencia b a r o m é t r i c a , bajando. 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 20'4. 
I d e m m í n i m a , 17'2. 
V i e n t o dominante . Nordes te . 
Fue rza media del v ien to en met ros 

por segundo, 3. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s por m e t r o cua­

d rado) , 0'3. 
Horas de sol eficaz, 2 h . 30 m . 
Probables vientos del Oeste y t i empo 

inseguro. 
C O N V A L E C I E N T E 

Se encuentra en p e r í o d o de convale­
cencia, habiendo salido, el domingo a la 
calis durante un cor to t i empo, nuestro 
querido y pa r t i cu la r , amigo el t r i p u l a n ­
t e del " C r i s t ó b a l C o l ó n " , J o s é Vega, 
que su f r i ó a bordo de dicho buque, al 
regreso de L a Habana, una delicada 
o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a . 

L o celebramos sinceramente.—R. 

B A N D A M U N I C I P A L 

P r o g r a m a de las obras que e j e c u t a r á 
hoy desde las ocho y media en e l paseo 
de Pereda: 

P r i m e r a pa r t e 
"Les Ful les" , pasodcble.—Saplet t l . 
"Les Vepres Sicll lennes", f a n t a s í a . — 

V e r d i . 
" P i q u é D á m m e " , o b e r t u r a . — S u p p é . 

Segunda pa r t e 
" C á d i z " , p r i m e r a y segunda seleccio­

nes.—Chueca y Valverde . 
"Socorro en s ie r ra morena", b u l e r í a s , 

— L u n a . 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

I N F O R M A C I O N M A R Í T I M A 

P Á G I N A T E R C E R A 

E V A L E Y D E P E S C A E N I N G L A -

L O S M E T O D O S D E P E S C A 
A C T U A L E S 

Hace pocos d í a s , el secre tar io pa ra 
los asuntos de Escocia propuso en Ja 
C á m a r a de los Comunes u n proyecto 
p a r a enmendar l a l ey referente a l c u m -
cumpl imien to de los reg lamentos que 
prohiben el uso en Escocia de los m é ­
todos de pesca conocidos con el nombre 
de " t r a w l i n g y las sanciones que pue-
den ponerse po r t a l f a l t a y o t ras que 
se cometan en r e l a c i ó n con las pesque­
r í a s en aguas de dicho p a í s del Reino 
Unido . 

E n el nuevo reg lamento propuesto a 
l a a p r o b a c i ó n de l a C á m a r a de los Co­
munes se i n t roducen cambios radicales, 
y u n a vez aprobado s e r á de a p l i c a c i ó n 
i nmed ia t a en aguas escocesas. L a m u l ­
t a ac tua l po r a r r a s t r e i l ega l se m a n t i e ­
ne i g u a l que en l a ac tua l idad ; pero pa­
r a u n a segunda t r a n s g r e s i ó n se eleva a 
doscientas l i b r a s esterl inas, o bien seis 
meses de p r i s i ó n . L a m u l t a m á x i m a por 
obstacul izar l a m i s i ó n de u n inspector 
de pesca se eleva de c incuenta a dos­
cientas l ibras . L a s a n c i ó n por con t ra ­
v e n c i ó n del reg lamento de s e ñ a l e s dla-
t i n t i v a s ( le t ras y n ú m e r o s ) t a m b i é n se 
eleva a doscientas l ib ras . 

T a m b i é n se establecen sanciones pa­
r a los armadores de pesqueros cuyos 
capitanes o patrones hayan sido p rev ia ­
mente condenados en determinadas c i r ­
cunstancias que especifica el proyecto . 
L a m u l t a p a r a el a r m a d o r s e r á de cien­
t o c incuenta l ib ras l a p r i m e r a vez, de 
doscientas c incuenta l a segunda y de 
quinientas l i b r a s pa ra las u l te r iores . Pa­
r a hacer efectivas ta les sanciones, l a 
ley a u t o r i z a l a ven t a j u d i c i a l del b u ­
que. 

E l proyecto fué aprobado po r l a C á ­
m a r a en l a segunda l ec tu ra . 

E L T R A F I C O D E L P U E R T O 
Buques ent rados: 
"Conchi ta" , de Gi jón , con carga ge­

nera l . 
" M i n a Sorr iego", de Gi jón , con car­

b ó n . 
" S u á r e z " , de V i l l a g a r c í a , con a rc i l l a . 
" I c i a r " , de Gi jón , con c a r b ó n . 
Despachados: 
" M i n a Sorr iego" , p a r a Gi jóñ , en las­

t r e . 

EN SAN FRANCISCO 

U N A B O D A 

E n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de San 
F r a n c i s c o se c e l e b r ó e l e n l a c e de l 
c o n o c i d o j o v e n T o m á s P e s q u e r a 
c o n l a b e l l a s e ñ o r i t a C a r m e n Gue ­
r r a . , 

F u e r o n a p a d r i n a d o s p o r d o ñ a M a ­
r í a A b a s c a l de M u c r z a y d o n F e r ­
n a n d o T o c a A b a s c a l . 

L l e v ó l a s a r r a s l a p r e c i o s a n i ñ a 
M a r í a de l o s D o l o r e s S t o l l . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ­
sa , n o v i o s e i n v i t a d o s t r a s l a d á r o n s e 
a l r e s t a u r a n t de " L a C a r m e n c i t a " , 
d o n d e se les s i r y i ó u n m a g n í f i c o 
b a n q u e t e de b o d a s . 

C o n l o s n u e v o s e s p o s o s s e n t á r o n ­
se a l a m e s a d o ñ a L u i s a C a s u s o de 
P e s q u e r a , d o ñ a V i c e n t a B e n g o c h e a 
de G ü e r a , d o ñ a L o r e n z a T e r á n , do­
ñ a G e n e r o s a . P e ñ a de P e s q u e r a , d o ­
ñ a D o l o r e s P e s q u e r a de S t o l l , d o ñ a 
M a r g a r i t a S a n M a r t í n de P e s q u e r a , 
d o ñ a . G r e g o r i a B e n g o c h e a de L o m a s , 
d o ñ a A u r o r a P e s q u e r a de S a b i d o , 
d o ñ a L u i s a P e s q u e r a de P a n l a g u a , 
d o ñ a M a u r a P e s q u e r a , v i u d a de Ve­
r a n o ; s e ñ o r i t a s M a r í a S á n c h e z . A u -
r o r i t a O r t e g a , M a r í a B e n g o c b e a , 
A n t o n i a G u e r r a ; n i ñ a M a r í a de l o s 
D o l o r e s S t o l l , y s e ñ o r e s J o r g e Pes 
q u e r a , p a d r e d e l n o v i o ; D i o n i s i o 
G u e r r a , p a d r e de l a , n o v i a ; E u s v u i o , 
P o d r o , A l f o n s o , I g n a c i o y E m i l i o 
P e s q u e r a . F e r n a n d o T o c a . F r a n c i s ­
co G o n z á l e z . M a n u e l Sab ido , M a r ­
t í n G a r m e n d l a , J o s é G u e r r a , Fede­
r i c o S t o l l , y l o s n i ñ o s A l e j a n d r o 
P a n i a g u a y M a n o l í n S a b i d o . 

N u e s f r a c o r d i a l e n h o r a b u e n a a l o s 
n u e v o s e sposos , a los nue d e s e a m o s 
u n a e t e r n a l u n a de m i e l . 

A R T U R O ( " A S A N U E V A 

A B O G A D O 

P l a z a d é l R e g a n c h e , 7 

T E L E F O N O 1 3 - 2 6 

M A T R I Z — P A K T n S . — C I R U G I A 
G E N E R A L 

O R T O P E D I A X D I A T E K M I A 
De L l a 1 y de S a 5. 

Plaza de Caftadio, 1, l.c derecha 

— "1EDICO — 
A P . D I G E S T I V O . N U T R I C I O N 
Y G L A N D U L A S E N D O C R I N A S 

D E I I A 1 Y 4 A 5 

M U E L L E , 34. T e l é f o n o 1819. 

P a r a p r e p a r a r un AGUA A L C A L I N A 
e m p l e a d 

l a 

"Conchi ta" , pa ra B i lbao , con carga 
general . 

" I c i a r " , pa ra Gi jón , en las t re . 
" S u á r e z " , pa ra San S e b a s t i á n , en 

lastre. 

M A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: m . , 8 '51 ; t , 0 '2Í í 
Bajamares : m . , 2 '51 ; t , 3'19. 
Coeficientes: 49 m a ñ a n a , 48 tarde. 
(Para obtener l a h o r a local hay que 

rebajar quince minu tos . ) 

A R E C O G E R S U N O M B R A ­

M I E N T O 

E n las oficinas de esta D e l e g a c i ó n de 
M a r i n a y en horas h á b i l e s de t raba jo , 
se interesa l a p r e s e n t a c i ó n del segundo 
maqu in i s t a de l a A r m a d a don Vicente 
Gal lo del V i l l a r , pa r a hacerle en t rega 
de su respectivo nombramien to . 

E L T I E M P O Q U E S E A N U N ­
C I A 

Por el Observator io de Santander : 
Probable v ien to del Oeste y t i empo 

inseguro. 
Por el S e m á f o r o de Cabo M a y o r : 
A l t u r a del b a r ó m e t r o , 767. T e r m ó m e ­

t r o , 20. V i e n t o Suroeste flojito. M a r e -
j a d i l l a del Noroeste . Cielo cubier to . H o ­
r izontes neblinosos. 

Por el Observator io de M a d r i d : 
Las presiones bajas se encuent ran a l 

N o r t e de Escocia, en E s t o n i a y en el 
Golfo de C á d i z . Las a l tas residen a l 
Oeste de P o r t u g a l . 

T iempo probable: E n las costas Can 
t á b r l c a s , cielo nuboso y algunas l luviaa . 
Levante en el Es t recho de G i b r a l t a r . 
Por el resto del l i t o r a l cielo con pocas 
nubes y buen t iempo. 

P U E R T O D E S A N T A N D E R 

D u r a n t e l a p r i m e r a quincena del pre­
sente mes de j u n i o han ent rado en nues­
t r o puer to c incuenta y cua t ro buques 
d e d i s t in tos portes y nacionalidades, 
con un tonelaje t o t a l de r eg i s t ro de 
141,374 toneladas, habiendo a l i jado r n 
nuestros muelles 7.829 toneladas de car­
ga general ; 1.274 toneladas de c a r b ó n ; 
2.500 toneladas de fuel o i l y . 4.500 t o ­
neladas de p e t r ó l e o . 

De estos c incuenta y cua t ro buques 
49 son nacionales, 6 ingleses, 5 alema­
nes, 2 noruegos, 1 h o l a n d é s y 1 gr iego. 

H a n entrado tres t r a s a t l á n t i c o s ale­
manes y uno i n g l é s , desembarcando en 
nuest ro pue r to 271 pasajeros, l levando 
de t r á n s i t o pa ra oti'os puer tos , 734. 

E n dichos t r a s a t l á n t i c o s han embar­
cado en nuestro puer to , 146 pasajeros 
de las d i s t in tas clases. 

Duran t e el m i s m o t i empo han embar­
cado 7.746 toneladas de ca rga genera l 
y 9.659 toneladas de m i n e r a l con des­
t ino a I n g l a t e r r a , t raspor tadas en cua­
t r o buques de nac ional idad Inglesa. 

L A P E S C A Y E L T R A B A J O 

Sigue entrando algo de sa rd ina y a i -
g imas arrobas de bocarte, pero s in ex­
ceso n i cosa que lo va lga . 

Las "parejas" de estas mares consi­
gu ie ron ayer r egu la r cf ,n t idad de cajas 
de diferentes especies. L o s precios de 
toda clase de pescado desembarcado 
ayer, no v a r i a r o n considerablemente. 

E l t raba jo en l a zona m a r í t i m a c o n t i ­
n ú a t a n l á n g u i d o como en !a pasada 
semana, e m p l e á n d o s e u n n ú m e r o redu­
cido de obreros asociados. 

P E L I G R O S I N S O S P E C H A D O S 

E l pasado domingo no f a l t ó nada, pa­
ra que aprovechando las delicias del 
t i empo o t r a joven se ahogara en' l a p la­
y a de l a Magdalena . Y esta vez no ha 
sido por imprudencias cometidas como 
o c u r r i ó o t ras veces, sino por u n hecho 
que l a au to r idad de M a r i n a con g r a n 
acierto, s in p é r d i d a de t i empo , t r a t a de 
ev i t a r lo . 

Ocurre que los barcos parejas p r i n c i ­
palmente , s in sospecharlo s iquiera, sue­
len v a r a r con frecuencia, pa ra l i m p i a r 
sus fondos en l a p l a y a de referencia y 
quedar en ceco en las bajamares que 
es cuando e f e c t ú a n el t raba jo . N a t u r a l ­
mente ; a l e n t r a r e l m o v i m i e n t o de l a 
hé l i ce hace a modo de dragado u hoyos 
y como consecuencia queda l a p laya 
con unos cuantos que cons t i tuyen ver­
dadero pe l ig ro pa ra los b a ñ i s t a s . E n 
uno de ellos, a m u y pocos me t ro s de 
l a o r i l l a , c a y ó 1 . joven que nos r e f e r i ­
mos y s i no hubie ra sido po r l a resp i ­
r a c i ó n a r t i f i c i a l que inmedia tamente se 
le hizo a buen seguro que no lo con­
taba. 

Por eso nos parece m u y bien l a de­
t e r m i n a c i ó n t o m a d a po r el c a p i t á n del 
Puer to , el p r o h i b i r , a l menos duran te e l 
verano, el que va ren en aquel la p laya 
n inguna clase de embarcaciones. O t r^ s 
playas o s i t ios a p r o p ó s i t o t iene a f o r t u -
tunadamente nuest ra b a h í a en donde 
puedan hacerlo. 

M O V I M I E N T O D E L O S B U ­
Q U E S D E E S T A M A T R I C U L A 

De Franc isco G a r c í a : 
« M a g d a l e n a R . G a r c í a » , en Bi lbao . 
" R i t a G a r c í a " , l l egó el 15 de j u n i o a 

B ize r t a . Cargando pa ra Midd lesb rougn . 
T iempo probaole : E n E s p a ñ a bueno, 

con cielo algo nuboso y l i g e r a tendencia 

Del I n s t i t u t o M a d i n a v e i t i a . Üe 
la c l í n i c a del D r . M a r a ñ ó n . 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Especial is ta en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
Intes t ino y secreciones in te rnas 

De 10 a 12 y m e d l i y de 4 a a 
l 'ohres. mavtes v viernes, a las 6. 

H E R N A N C O R T E S , i . I.» 

cotizado 
MADRID 

Tesoros 5 OjO.... 

INTERIOR 

Serle F 
Id. E 
Id. I) 
Id. C 
Id. I i 
Id. A 
Id. Q y H 

AMCRTIZABLE 

1928 5 0|0 
Id. Id. 40|0 . . . 
Id. id. 4 l|2 0i0.... 
Id. 192U serie F . . 
Id. Id. fd. E 
Id. Id id. D 
Id. Id' Id. C 
Id. d.' id b 
'd- Id-ld.' A 
Id.1917 | . . . . 
Id. 1926 5 0i0 libre 
Id. 1927 (coni .). 
Id. 1927 (sin ). 
Id. ¡929 
Bonos oro 6 OjO. . 
D. Ferrov. 4 
Id. Id. 50i0.... 
Hldrog. Ebro6 0|f. 
d. Jd. 60i0.... 

CEDULAS 

Banco Hipot. 4 flm 
Id. Id. 5 0(0 
Id. Id. 5 l!2 0|e... 
Id. Id. 6 eie 

B. Créd. Loc.óiO 
d. % 1|2 OiO 

Id. & 0|0 Infelesrpr 

0ía18 

102 60 

70 60 
70 85 
70 fió 
71 
71 
71 
09 20 

74 75 
90 2ó 
94 60 

94 25 
94 2ó 
94 26 
94 26 
94 2.i 
91 26 

101 
90 2p 

101 25 
101 
íá4 50 
91 
98 78 
91 60 
78 

91 76 
101 26 
105 10 
87 75 
80 60 
8& 90 

Día 19 

102 60 

70 80 
70 VO 
70 90 
71 
71 15 
71 15 
69 50 

I i 75 
90 2ñ 
94 50 

94 
94 25 
94 
94 
91 28 

'.01 25 
90 •ib 

•.01 26 
lül 
254 75 
91 10 
99 
91 50 

90 
94 90 

101 60 
105 
S7 76 
80 76 
85 75 

ACCIONES 

Banco Espafla... 
B. H, Americano. 
B. E. de Crédito. 
B. Central 
Tabacos 
Duro-Felguera.. • 
Azucarera . . . . 
Telefónica pref.., 
Norte 
Alicante 
Mon. Potrólcos.. 
Petrolll'os 
Hidro. Espaflola 
Alberchea....... 
Explosivos 
Chade? 

OBLIjíCISKES 
Azucarera sin esl 
Alicantes primera 
Nortes primera... 
Asturias primera 
Norte ó 0|0.. 
Aaiu. Minas 1919 
Id. Id. 1920 
Id. Id. 1926 
Id. Id. 1929 
Ponferrada 6 0|0.. 
Fábrica deMicres 
TelefónlcBS 5 li2. 

CAMBIOS 

Franco» (París).. 
Libras 
Oóll rs 
Marcos 
Liras 
Francos suizos.. 
Belgas 

D[a18 

S82 

210 

40 £0 
105 25 
216 

38 
US £0 

44 £0 
92 60 

48 50 
57 10 
7 56 
2 85 

65 7c 
258 75 
171 76 

Día 19 

582 

208 

105 
246 
214 
\¿b 
57 7o 

14>> 50 

605, 

7S 
242 
54 50 

8-3 65 

S6 

92 55 

48 ,-0 
37*10 
/ 56 
2 8a 

65 70 
238 75 
171 75 

B A R C E L O N A 

Interior (partido). 
AM0RTIZABLE 
1920 (partida) 
1917 Id-. 
1926 id 
1927 (con imp,).. . 
1927 (sin unp 
1929 

Norte 
Alicante 
Andaluces 
Explosivos .' 
Chades -
Petronilos 
Telefónicas (prfei. 
ÜBJGftüiU f i 
Norte primera... 
Norte 6 Oiü 
Asturias primera. 
Vaienc. Norte 5 1(2 
Vilialbaa 
Almansas 
Hueseas 
Anzas 
Alsasua.* 
Alicantes primera 
Id. E 4 1(2 0|0.... 
Id. F 6 0,0 
Id. H 5 112 0(0.... 
Id. o 0|0 
Badajoz 
Andale, prim. 3 0;0 
Id. 6 0(0 
Id. 4 li20|0Bobad. 
Trasatlán. 5 1|2 010 
Id. 6ü|0 1920..... 
Id. ó0i0 1922 
Id. 6 O'O 1926 
Snrias 7 0|0 
Id. 6 0;0 (Bonos). 

Ola 18 

70 86 

94 50 
91 SO 

50 75 
101 60 
101 66 

49 4L 
42 90 

120 15 
511 60 

7 6'» 
t04 65 

£4 
8i Í0 
50 

88 
88 

64 90 
£0 28 
64 50 
71 
74 
80 
76 

-(a 19 

70 85 

90 28 
lül 76 

'49 50 
42 05 

120 
542 

7 36 
104 75 

54 80 
83 60 
80 
79 

88 £0 
£8 60 
o7 
66 
72 
74 
SO 
75 

D E B I L B A O 

Acciones 
B a n c o de B i l b a o , 1.120. 
B a n c o de V i z c a y a , B , 2;>0.' 
F e r r o c a r r i l del N o r t e de E s p a ñ a 

244. 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a ( V . ) , a 

148:50. 
H i d r o e l é c t r i c a i b é r i c a ( V . ) , 610. 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a N a c i o n a l ( P . ) , 

10475. 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a , 157. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de E x p l o s i v o s , fin. 

585. 
Ob l igac iones 

F e r r o c a r r i l de l - N o r t e de E s p a ñ a , 
p r i m e r a , 54. 

F e r r o c a r r i l . A s t u r i a s , G a l i c i a , L e ó n , 
p r i m e r a , 49. 

H i s p a n o A m e r i r a n a de E l e c t r i c i d a d , 
lOS'SO. 

R E T R A T O S D E C O M U N I O N 

H E C H O S C O N G U S T O 

F O T O J U L N A Y 

O í S A N f A i l D E B 

Fondos p ú b l i c o s 
D e u d a A m o r t i z a b l e 5 po r iO'i, 192?, 

s i n lnipues*os, a 10 r25 po r l Ü O j . p e s ; 
tas 5.000. 

Tesoros , 5 p o r 100, a b r i l , a 102 por 
100: pesetas 14.000. 

Deuda nter io? \ por 100, a 70,00 
p o r 100; pesetas 20.500. 

D e u d a Tri terioc, 4 po r 100, a 70,")5 
p o r 100; pesetas 42.700. 

C é d u l a s del naneo n i p o i p r a n o , ó 
p o r 100, a 94,60 p o r 100; pesotps S.'SOti 

I d e m i d . i d . 5 p o r 1 0, u 04,60 por 
100; pesetas 10.000. 
Ob l igac iones . 

H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por 1(K\ 
1921, 89; pesetas 7.500. 

H i d r o e l é c t r i c a del E b r o , 6 po r «1(1 
1930, 91 po r i00; pesetas 5.0'0Ó, 

F e r r o c a r r i l A s t u r i a s p r i m e r a , 
p o r 100, -50,40 p o r ' 1 0 0 ; pesetas UMMiO. 

S. A . E l f c t i a de Viesgo, 1923, 5 po r 
100, 81 p n r 100; pesetas 5.000. 

F e r r o c a r r i l S a n ' a n d f r a Solaras , 4 
p o r 101), p r i m o r n . 57 pnr 100; pesetas 
9.000. 

C o m p a ñ í a I r a s a l i á n l i c a , 5,50 p o r 
100, 82 p o r 100; pesetas 10.000. 

U N A N O T A D E L A C A M A R A D E C O M E R C I O 

L A L I N E A D E A L A R Y E L A U M E N T O 

L a C á m a r a oficial de Comercio, i n ­
dus t r i a y N a v e g a c i ó n de l a p rov inc ia 
üe Santander, ha venido de an t iguo sos­
teniendo que las t a r i f a s de a p l i c a c i ó n 
en el t r anspor te f e r r o v i a r i o de la l inea 
del f e r r o c a r r i l del N o r t e no responden 
a l p r i nc ip io j u s t o y equ i t a t ivo de u n i ­
dad k i l o m é t r i c a , por lo que los que co­
rresponden ap l icar a las expediciones de 
este puer to resu l tan siempre m á s ele­
vadas, por ello, en cuanto se p u b l i c ó el 
proyecto de ley del m in i s t e r i o de Obras 
p ú b l i c a s pidiendo a u t o r i z a c i ó n para con­
ceder a las C o m p a ñ í a s concesionarias 
de fe r rocar r i l es o t ro aumento de un 15 
por 100 sobre las t a r i f a s m á x i m a s y 
especiales que estaban en v i g o r al p u ­
blicarse el decreto de 26 de dic iembre 

de 1918, se d i r i g i ó esta C á m a r a a l ex­
c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de Obras p ú ­
blicas, h a c i é n d o l e ve r l a anormal idad 
en el t ranspor te en la linea de A l a r a 
Santander y sol ic i tando que en dicha 
l í n e a no fuera autor izado el aumento 
del 15 por 100. 

A p r o b a d a l a ley de 24 de mayo ú l t i ­
mo, el e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m i n i s t r o de 
Obras p ú b l i c a s a c e p t ó la propuesta de 
esta C á m a r a , exceptuando de la eleva­
c ión las t a r i f a s generales de l a l í n e a de 
A l a r a Santander, y a que las especiales 
son generalmente de a p l i c a c i ó n por u n i ­
dad k i l o m é t r i c a . 

Tres ejemplos reflejan las ventajas 
obtenidas: 

C O M P A R A C I O N 

M e r c a n c í a s d e p r i m e r a c lase , e n d e t a l l e , p o r t o n e l a d a : 

G I J O N B H B A O S A N T A N D E R 

K m s . Ptas. 

Palencia 293 
V a l l a d o l i d 341 
A v i l a 469 
Segov ia 476 
M a d r i d 577 

59,68 
70,63 
99,84 

101,44 
123,96 

K m s . Ptas. 

280 
315 
443 
450 
551 

63,18 
7r,63 
99,84 

101,44 
122,96 

K m s . Ptas 

219 
267 
395 
402 
t03 

M e r c a n c í a s d e s e g u n d a c l a s e , e n d e t a l l e , p o r t o n e l a d a : 

Palencia 293 
V a l l a d o l i d 341 
A v i l a 469 
Segov ia 476 
M a d r i d 577 

49,14 
67,25 
88.04 
84,39 

104,38 

289 
315 
443 
450 
551 

52.66 
57,25 
83,04 
84,39 

104,33 

219 
267 
395 
402 
5f3 

54,94 
6s,89 
95,^9 
96,69 

119,73 

15.23 
54,50 
79,21 
80,56 

i r o , 0 7 

M e r c a n c í a s d e t e r c e r a c l a s e , e n d e t a l l e , p o r t o n e l a d a : 

G I J O N B I L B A O S A N 

K m s . Ptas. 

Palencia 298 
V a l l a d o l i d 841 
A v i l a 469 
Segov ia 476 
M a d r i d 577 

40,72 
48,80 
70,70 
71,96 
89,78 

K m s . Ptas. 

289 
815 
448 
450 
551 

43,52 
48,80 
70,76 
71,96 
89.78 

K m s . P í a s 

219 
267 
895 
402 
503 

86,93 
45,34 
67,80 
69,03 
86,77 

D e m o s t r a c i ó n d e l o s p l a z o s r e g l a m e n t a r i o s d e e x p e d i c i ó n , t r a n s p o t t e y 
e n t r e g a c o n sus a m p l i a c i o n e s y e s c a l a : 

G I J O N 

K m s . D í a s 

Palencia 298 
V a l l a d o l i d 341 
A v i l a 469 
Segov ia 476 
M a d r i d 577 

L a C á m a r a oficial de Comercio, I n ­
dus t r i a y N a v e g a c i ó n de la p rov inc ia de 
Santander r inde l a e x p r e s i ó n de su s in ­
cero agradecimiento a l e x c e l e n t í s i m o 
s e ñ o r m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s , que 

18 
20 
22 
22 
24 

B U B A O 

K m s . D í a s 

289 
315 
448 
450 
551 

18 
18 
22 
22 
24 

S A N T A N D h * 

K m s . D í a s 

219 
267 
895 
402 
503 

ha reconocido l a ju s t i c i a de. nuest ra de­
manda y de todos los que han interve­
nido en este asunto, de cuya r e s o l u c i ó n 
favorable tuvo conocimiento esta C á m a 
r a por el t e legrama enviado por el se­
ñ o r P é r e z del M o l i n o . 



P A é l N A C U A R T A L A V O Z D E C A N T A B R I A 

P E R F I L D E L A H O R A 

P A N O R A M I C A D E H A D f i D f 

M A D R I D . — N o se g a n a p a r a c o u í l i c t o s . R e s u e l t o s e l de c a m p e s i n o s 
y e l de m e t a l ú r g i c o s , y a t e n e m o s e n p u e r t a s o t r o m o r r o c o t u d o . E s e i 
c a s o que s o b r e M a d r i d h a c a í d o e n e s t a t e m p o r a d a u n a r u b i a i n v a ­
s i ó n de m ú s i c o s c a l l e j e r o s a l e m a n e s , v a g a b u n d o s d e l l a ú d y e l v i o l í n , 
que c o r r e n e l m u n d o c o n s ó l o u n c a r t e l de c a n c i o n e s d o r a d a s . S o n j u ­
d í o s — - h o m b r e s y m u j e r e s — e x c o m u l g a d o s de A l e m a n i a p o r e l r é g i m e n 
r a c i s t a . L a s c a l l e s se h a n l l e n a d o c o n l a s m ú s i c a s de sus i n s t r u m e n ­
tos y de sus v o c e s , que c o n t i e n e n d u l c e s c a n c i o n e s de n o s t a l g i a y de 
e n s u e ñ o : " L i e d e r s d e l R h i n " , c a n t o s de H a w a i , v a l s e s d a n u b i a n o s . . . 
M a d r i d les h a a c o g i d o c o n esa c o r d i a l i d a d u n p o c o l u g a r e ñ a c o n q u e 
a c o g e a t o d o s l o s e x t r a n j e r o s , y e l l o s se e n c u e n t r a n m u y a g u s t o a q u í . 
T a n t o , q u e y a e m p i e z a n a " a p l a t a n a r s e " , , c o m o l e s h a o c u r r i d o a l o s 
c h i n o s de l o s c o l l a r e s , que y a e n t i e n d e n de t o r o s y c a n t a n f l a m e n c o . 

L a c o s a es m o t i v o de d i s g u s t o p a r a l o s m ú s i c o s c a l l e j e r o s i n d í g e n a s , 
que c o n e s t a f u e r t e c o m p e t e n c i a v e n s u n e g o c i o e n q u i e b r a . P o r e l l o 
h a n p r o t e s t a d o r u i d o s a m e n t e y h a y q u i e n t e m e s e r i a m e n t e que i r á n a 
l a h u e l g a . P a r a a q u e l l o s q u e s u f r e n c r i s i s n e r v i o s a e n c u a n t o o y e n 
r a s c a r — d e s a s t r o s a m e n t e a d e m á s — " E l P i c h i 1 ' o e l " C ó m p r a m e u n m a n ­
t ó n , L a u r e a n o " , e s t o s e r í a u n m o t i v o de j ú b i l o . P e r o h a y que t e n e r e n 
c u e n t a q u e e s t a s " c a n t a l e t a s " — a u n m a l t o c a d a s — s o n e l ú n i c o r e c r e o 
e s p i r i t u a l de m i l e s de c i u d a d a n o s — s o b r e t o d o de c i u d a d a n a s — , d i g n o s 
de a t e n c i ó n . P o r lo c u a l — y t a m b i é n , c l a r o e s t á , p o r i n t e r é s de l o s m ú ­
s i c o s — , es p r e c i s o a t o d a c o s t a e v i t a r t a n t e r r i b l e c o n f l i c t o . 

P O L I T I C A 

T o d o e l i n t e r é s de la s e m a n a p a i i a m e n t a r i a que h o y c o m i e n z a se 
c o n c e n t r a e n e l p l e i t o c a t a l á n . S o b r e e s t e a s u n t o se e s p e r a u n d e b a t e 
— q u e t a l vez p u e d a s u s c i t a r s e m a ñ a n a , c o n m o t i v o de l a v o t a c i ó n de 
c o n f i a n z a a l G o b i e r n o — , a l que c i e r t o s c o m e n t a r i o s a ñ a d e n u n a e s t e l a 
de suce sos p o l í t i c o s de i m p o r t a n c i a . A l g u n o s e s p e r a b a n es te d e b a t e ya 
h o y , y l a p r i s a d e l s e ñ o r G o i c o e c h e a t r a t ó de d a r l e p r i n c i p i o . P e r o e l 
s e ñ o r S a m p e r , c a r g a n d o para, e l G o b i e r n o t o d a l a r e s p o n s a b i l i d a d d e i 
a s u n t o , c o r t ó l a p r i s a d e l l í d e r m o n á r q u i c o . E l j e f e d e l G o b i e r n o ha 
e x p u e s t o a c o n t i n u a c i ó n que e l p l e i t o e s t á d e n t r o d e l t e r r e n o j u r í d i c o 
y n o e n e l c a m p o p o l í t i c o , a d o n d e l a s p a s i o n e s d e s b o r d a d a s l o h a n ' r a í ­
d o . P o r e s t a ú l t i m a r a z ó n , e l G o b i e r n o q u i e r e t r a t a r e l a s u n t o b a j o 
e l p u n t o de v i s t a p o l í t i c o . C o n c e s i ó n é s t a q u e n o c o m p a r t i m o s , p u e s 
s i e l p l e i t o cae d e n t r o de l c a n i p ? j u r í d i c o , j u r í d i c a debe s e r s u r e s o ­
l u c i ó n . — F R A I Z . 

L O S C O N F L I C T O S S O C I A L E S 

M A D R I D . — E l j e f e s u p e r i o r de P o ­
l i c í a m a n i f e s t ó h o y a l o s p e r i o d i s t a s 
q u e ios , m e t a l ú r g i c o s , que h a n p e r ­
m a n e c i d o m á s de t r e s meses e n 
h u e l g a , se h a b í a n r e i n t e g r a d o a i 
t r a b a j o , s í n ^ q u e ( x a i i i i é r a é l m e n o r 
i n c i d e n t e . 

A g r e g ó que h a b í a d i r i g i d o u n a c i r ­
c u l a r a t o d a s l a s C o m i s a r í a s p r o h i r 
h i e n d o t o d a c l a se ' l e m ú s i c a s e n es­
t a b l e c i m i e n t o s y c a s a s ' d e s d e las dos 
h a s t a l a s c u a t r o y n i e d i n . 

E N G R A W A D A 

G R A N A D A . — A p e s a r de las Ó r d e ­
nes q u e se h a b í a n d a d o p a r a que Ipo 

. o b r e r o s se r e i n t e g r a r a n a l t r a b a ­
j o , d u r a n t e e l d í a de h o y h a n d s j a -
do de h a c e r l o m u c h o s , h a b i é n d o s u 
t j . e r c i d o g r a n n ú m e r o de c o a o c i o -
nes . E n el c o r t i j o de A g u a de los 
Sauces , de l l é r m i n o do P i n a r , u n 

• g r u p o de r e v o l t o s o s p r e n d i ó f u é g ó 
' a a l g u n o s a p e r o s de l a b r a n z a . S(í 
'".han p r a c t i c a d o v a r i a s d e l e n c i o n é s , 
e n t r e e l l a s l a de l j u e z m u n i c i p a l de 
Canes de l a V e g a . L o s r e v o l t o s o ^ 
h a n c o m e t i d o a l g u n o s d e s m a n e s en 
f l i s t i n t o s p u n t o s , d c ' o t r o z a n d o a l g u ­
nas m á q u i n a s . 

E!\J O V I E D O 

O V I E D O . — C o n t i n ú a en i g u a l es­
t a d o l a h u e l g a do m i n e r o s de L a n -
g r e o . 

E n t r e s I i r d l u c í a o i 11 s 11 r d 1 u r n 11 íi y p s 
E n t r e M i e r e s y P o l a de S i e r o , g r u ­

pos de s o c i a l i s t a s d e t e n í a n a l o s 
c a m p e s i n o s c u a n d o é s t o s se d i r i g í a n 
a l m e r c a d o , n o d e j á n d o l e s p a s a r co­
m o n o s a t i s f a c i e r a n u n a c a n t i d a d 
que e l l o s la c o n s i d e r a b a n c o m o u n 
a r b i t r i o . 

¡VI t) I M (. O 
Gargan ta , nar iz y estíos. 

Consulta de 10 a 1 y dR 3 1 2 a t-
Cirugía de cabeza y caello, 
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L a s a u t o r i d a d e s n a n e s t a b l e c i d o 
v i g i l a n c i a p a r a e v i t a r que es tos he -
cbos . se r e p i t a n . . ^ 

E N M U R C I A 

M U R C I A . — L o s c a m p e s i n o s de V i ­
l l a P a c h e c o se h a n m a n i f e s t a d o , 
p r o t e s t a n d o c o n t r a e l e m p l e o de m á ­
q u i n a s . 

N o h u b o que í a m e ñ t V r i n c i d e n t e s . 
Q U E D A R E S U E L T A L A H U E L ­
G A E N C E U T A 

C E U T A . — A las doce de la noche ce­
l eb ra ron u n a r e u n i ó n el delegado g u ­
be rna t ivo y u n a r e p r e s e n t a c i ó n de los 
huelguistas , quedando resuelto el con­
flicto. 

E l delegado a u t o r i z ó el regreso a 
Ceuta de los ind iv iduos deportados, y 
ademas of rec ió g a r a n t í s do que no se 
a d o p t a r á n represalias. 

Con l a v u e l t a al t r aba jo la c iudad 
cemienza a recobrar su aspecto nor ­
m a l . 

E N C A K M O N A S E Q U E M A N 
DOS M I L Q U I N I E N T A S F A ­
N E G A S D E T R I G O 

S E V I L L A . — E n el pueblo de Carme­
na, y en u n a finca propiedad del d i p u 
tado de A c c i ó n P o p u l a r don L u i s A i a r -
cen de l a Las t r a , se d e c l a r ó u n v io l en ­
t í s i m o incendio, que ha des t ru ido dos 
m i l quinieiiuas fanegas de t r i g o , en su 
m a y o r í a segado ya. 

Las p é r d i d a s se ca lculan en unas c i n ­
cuenta m i l pesetas. 

Se i g n o r a si el incendio ha sido i n ­
tencionado o casual. 

E l c o r t i j o e s t á asegurado. 

L A H U E L G A D E T R A N S P O R ­
T E S D E S A B A D E L L 

S A B A D E L L . — L a s negociaciones en­
tabladas entre las representaciones pa­
t ronales y obreras, del r amo de t rans­
portes, no han t en ido a ú n u n resul tado 
sa t i s fac tor io . 

A consecuencia d é é s t o , son var ias 
las f á b r i c a s que han tenido que p a r a l i ­
zar sus t rabajos po r f a l t a de mater ia! , 
quedando en paro forzoso centenares de 
obreros. 

L a m a y o r í a de los pat ronos del a r t e 
t e x t i l han anunciado que s i m a ñ a n a no 
t 'ene l a huelga de t ranspor tes una so­
luc ión , p a r a l i z a r á n las indus t r ias . 

De l l egar é s t o ; e l conf l i c to a lcanzara 
a unos ocho m i l obreros. 

E N B L A N E S 

G E R O N A . — L a hue lga de l a f á b r i c a 
• iSafa», de Planes, c o n t i n ú a en i g u a l 
estado. • 

L a gerencia o r d e n ó a los m e c á n i c o s 
eme r epa ra ran y a jus ta ran los telares, 
y como se negaran a c u m p l i r l a orden, 
por t ra ta rse de. l a s e c c i ó n cuyos obre­
ros e s t á n en huelga, fueron despedidos. 

E l comisar io <le Orden p ú b l i c o ha o r ­
denado l a d e t e n c i ó n de los d i rec t ivos del 
Sindicato Unico de Planes, que han i n ­
gresado boy en l a c á r c e l de Gerona. 

L A F E D E R A C I O N D E T R A ­
B A J A D O R E S D E L A T I E R R A 
N O ÚA PO!R T E R M I N A D O E L 

c o N F L i r r r o 

M A D R I D . — L a F e d e r a c i ó n de T r a b a ­

jadores de l a T i e r r a no da a ú n por ter­
minado e l conf l ic to campesino y espe­
r a una respuesta del m i n i s t r o de T r a ­
bajo. 

E N H U E L G A 
M A D R I D . — S e han declarado en huel­

ga ciento c incuenta obreros del r amo 
de l a C o n s t r u c c i ó n que t r aba j an en las 
obras del cuar to d e p ó s i t o de enlaces. 

OTRA H U E L G A R E S 

M A D R I D . — E l d i r e c t o r g e n e r a l de 
T r a b a j o m a n i f e s t ó que h a quedado 
r e sue l t a l a h u e l g a p l a n t e a d a hace dos 
meses en l a c e r á m i c a de C a r a b a n -
che l , con lo c u a l q u e d a b a n t e r m i n a ­
das las hue lgas p l a n t e a d a s en Ma­
d r i d . 
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M A D R I D . — E l m i n i s t e r i o de I n d u s ­
t r i a y C o m e r c i o h a d i s p u e s t o que e ¡ 
i m p o r t e de l o s t a n t o s p o r c i e n t o 
a p l i c a b l e s a l a s i m p o r t a c i o n e s p r o ­
m e d i a s de l a s p a r t i d a s 2 1 1 , -J12, 
798, 799 , 8 0 4 . 805 , 8 0 6 . 996 , 997 , 
9 9 8 y 9 9 9 d e l v i g e n t e a r a n c e l de 
A n a n a s , a l o s e f e c t o s d e l c o n t i n g e n ­
te p a r a e l c u a r t o t r i m e s t r e de 1934 
sea e l m i s m o q u e h a r e g i d o e r i e l 
t e r c e r o . 

E f e c t i v í a m e n t e , h a n q u e d a d o es­
t a b l e c i d o s l o s m i s m o s c o n t i n g e n ­
tes que e n e l t r i m e s t r e a c t u a l . P o r 
c i e r t o q u e p a r e c e se e s t a b a p r e ­
p a r a n d o u n a r e d u c c i ó n t o d a v í a m á s 
c o n s i d e r a b l e e n l o s c o n t i n g e n t e s que 
a h o r a r i g e n , r e d u c i e n d o de l 75 p o r 
100 a l 50 p o r 100 l a a d m i s i ó n de 
esos p r o d u c t o s n e c e í a r i o s p a r a l a 
i n d u s t r i a de l i a b ó n . 

D E D E R E C H O S 
Y D I S P E N S A D E P L A Z O S 

E l m i n i s t e r i o de O b r a s p ú b l i c a s 
ha c o n c e d i d o l a c o n d o n a c i ó n de de­
r e c h o s de a l m a c e n a j e y sus r e c a r ­
g o s y l a e x e n c i ó n d e l c u m p l i m i e n ­
t o d e l o s p l a z o s de t r a s p o r t e p o r 
f e r r o c a r r i l e s e n l a s e s t a c i o n e s de 
¡ M a d r i d y P o z u e l o d u r a n t e l o s d í a s 
q u e d u r e l a h u e l g a de m e t a l ú r g i ­
cos , a p a r t i r d e l 9 de m a r z o . L a 
m i s m a c o n c e s i ó n se h a h e c h o r e s ­
p e c t ó de la e s t a c i ó n de M a n r e s a a 
^ausa de l a h u e l g a g e n e r a l d e l 13 
de m a r z o . 

C O N C E S I O N D E U N A B A N . 
D A D E L A O R D E N D E L A 
R E P U B L I C A 

E l G o b i e r n o e s p a ñ o l l i a conced ido 
l a b a n d a de l a O r d e n de l a R e p ú b l i c a 
a l a l c a l d e de B u r d e o f i . 

E L T R I B U N A L 
T I A S 

D E I Í A R A N 

E n l a r e u n i ó n ce l eb rada h o y p o r . e l 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s se e x a m i n a r o n 
lodos los a sun tos e n v i a d o s p o r l a Co 
m i s i ó n de R e s p o n s a b i l i d a d e s excepto 
e l expediente r e l a t i v o a l f u s i l a m i e n t o 
de los cap i t anes G a l á n y . G a r c í a H e r 
n á n d e z . 

c N L A AUDIENCIA DE MADRID 

V I S T A D E U N R E C U R S O 

C O N T R A U N A C U E R D O D E L 

M I N I S T E R I O D E L T R A B A J O 

M A D R I D . — S e h a vis to hoy en l a Sala 
tercera de la Aud ienc ia el recurso en­
tablado por los secretarios judic ia les 
con t ra el acuerdo dictado por el s e ñ o r 
La rgo Caballero, en v i r t u d del cual .!e 
e s t a b l e c i ó el Ju rado m i x t o de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n de Just ic ia . 

M A D R I D . — A las cua t ro y cuar to de 
l a t a rde se a b r i ó la s e s i ó n de hoy en l a 
C á m a r a , bajo l a presidencia del s e ñ o r 
A l b a . 

Se aprueba el ac ta de l a s e s ión a n ­
te r io r . 

Se aprueban t a m b i é n el Convenio i n ­
te rnac ional de t e l e c o m u n i c a c i ó n y el 
Convenio de r a d i o d i f u s i ó n de Luce rna . 

Se aprueban va r ios proyectos, en t re 
ellos uno sobre c o n c e s i ó n a l A y u n t a ­
m i e n t o de Zaragoza de los edificios de 
l a U n i v e r s i d a d de aquel la cap i t a l , 

Se d iscu ten va r ios proyectos de ley . 
E l s e ñ o r A Z P E I T I A , popula r a g r a r i o , 

r e t i r a a lgunas enmiendas que t e n í a pre­
sentadas. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z A R G Ü B L L E S 
consume u n t u r n o sobre l a t o t a l i dad del 
d i c t amen acerca de l a c o o r d i n a c i ó n de 
los servicios sani tar ios . 

E l m i n i s t r o de I N D U S T R I A S le con­
tes ta diciendo que los pr inc ipa les de­
fectos de estos servicios e s t r iban en l a 
f a l t a de organismos necesarios pa ra l l e ­
v a r a cabo debidamente esta coordina­
c ión . 

Se suspende esta d i s c u s i ó n y el s e ñ o r 
G O I C O E C H E A dice que quiere d i r i g i r 
un ruego a l Gcbierno sobre l a resolu­
c ión del p rob lema c a t a l á n . D ice que el 
Gobierno precisa p a r a su a c t u a c i ó n en 
este asunto y p a r j i resolver lo cumpl ida­
mente, el robus tec imien to del m á x i m o 
anoyo de l a C á m a r a . 

" E l presidente del C O N S E J O le con­
tes ta brevemente , d i c i é n d o l e que esto 
asunto en t r a dentro del orden j u r í d i c o 
y s e ñ a l a que t iene esperanzas de que 
todo se r e s o l v e r á en j u s t i c i a . Pide que 
se aplace el p l an teamien to de esta cues­
t i ó n . 

E l s e ñ o r G O I C O E C H E A entiende que 
este p le i to es en t re el Poder cen t r a l y 
l a General idad, y por eso cree que de­
be resolverse cuanto antes. 

E l presidente de l a C A M A R A le d i ­
ce que ante l a i m p o r t a n c i a del asunto 
t r a n s m i t i r á a l jefe del Gobierno los de­
seos expresados po r el d ipu tado de re­
ferencia, de que el p le i to se resuelva 
cuanto antes. 

Se suspende esta d i s c u s i ó n y p r o ­
s igue l a de los p resupues tos d e l m i ­
n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a . 

E l s e ñ o r H U E S O , p o p u l a r a g r a r i o , 
r e a n u d a s u i n t e r v e n c i ó n c o n t r a l a 
t o t a l i d a d de l p resupues to . E n t i e n d e 
que debe p res ta r se m á s a t e n c i ó n a 
los se rv ic ios a g r o n ó m i c o s y fores ta­
les. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z H E R V A S p r o ­
testa de l a f a l t a de a s i s t enc i a de los 
d i p u t a d o s a g r a r i o s . 

U n p o p u l a r a g r a r i o le hace v e r que 
en aque l los m o m e n t o s n o h a y en l a 
C á m a r a m á s que dos d i p u t a d o s so­
c i a l i s t a s . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z H e r v á s s igue a ta­
cando a las derecha^. 

E l s e ñ o r M A R T I N A R T A JO: Sola­
m e n t e f a l t a b a u n payaso , y l o he ­
m o s h a l l a d o en S. S. (Se p r o m u e v e 
u n g r a n a l t e r c a d o . ) 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A di­
ce que n o e s t á sa t i s fecho c o n e l p r e ­
supues to p re sen t ado , pe ro s e ñ a l a el 
hecho de q u e . p o r p r i m e r a vez se 
h a p r e s t ado a t e n c i ó n en e l m i s m o á 
l a e n s e ñ a n z a p e c u a r i a y a l estado de 
l a a g r i c u l t u r a . E x p l i c a l a nece s idad 
de c rea r u n B a n c o de C r é d i t o A g r í ­
co la y de i n t r o d u c i r a l g u n o s a u m e n ­
tos en las cons ignac iones p a r a l a re­
p o b l a c i ó n f o r e s t a l . D i c e que es ab­
s u r d o que se achaque , como se ha ­
ce, a l m i n i s t r o que n o se a u t o r i c e e l 
a u m e n t o de c u l t i v o s . 

T e r m i n a l a d i s c u s i ó n de l a t o t a l i ­
d a d y se l e v a n t a l a s e s i ó n a l a s n u e ­
ve y diez m i n u t o s de l a noche. 

i l n i ñ o a n é m i c o e n f e r m o 
e l q u e q u e d ó h e c h o u n h u e s o 
v o l v e r á a e n g o r d a r a l p u n t o 
s i t o m a G O F I O T R A V I E S O 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
SBff.QB O A S A N U E V A 

E l s e ñ o r Casanueva h a dicho a los 
per iodis tas que uno de estos d í a s se 
p r e s e n t a r á en l a C á m a r a u n a p ropos i ­
c ión de confianza a l Gobierno con m o ­
t i v o del p le i to c a t a l á n . S e ñ a l ó que i n ­
t e r v e n d r á n con este m o t i v o todos los 
jefes de m i n o r í a s , pero s e ñ a l ó que no 
h a b r á debate p o l í t i c o . Sobre l a pos ib i ­
l i dad de l a crisis d i jo que no l a h a b r á 
seguramente has ta oc tubre en que se 
f o r m a r á u n Gobierno posiblemente m a -
y o r i t a r i o que s e r á pres id ido po r e l se­
ñ o r L e r r o u x o p o r don M e l q u í a d e s A l -
varez. 

U n pe r iod i s ta le d i j o que se hab laba 
dei s e ñ o r G i l Robles p a r a l a f u t u r a pre­
sidencia del Gobierno, y el s e ñ o r Casa-
nueva d i j o : 

— Y o soy creyente y p ido a Dios q u » 
G i l Robles no gobierne p o r lo menos 
hasta dentro de u n a ñ o . 

tando l a r e s o l u c i ó n que se d iera a l p l e i ­
t o c a t a l á n . 

Con m o t i v o de é s t o s rumores se h i ­
c ieron numerosos comenta r ios y g r a n 
n ú m e r o de c á b a l a s . 

L A C O M I S N O N 
P U E S T O S 

D E P K E S U -

O O M E N T A R I O S Y C A B A L A S 

D u r a n t e l a t a rde de hoy c o r r i ó po r 
los pasi l los de l a C á m a r a e l r u m o r de 
que a las ocho de l a noche l l e g a r í a a 
M a d r i d el s e ñ o r L e r r o u x requer ido p o r 
e l jefe del Gobierno p a r a t r a t a r del 
p le i to c a t a l á n , que seguramente se p l an ­
t e a r í a h o y en l a s e s i ó n de l a C á m a r a . 

Se hablaba t a m b i é n de l a pos ib i l idad 
de crisis , sobre lo que h a b l ó el domingo 
el s e ñ o r M a u r a a l dec i r que l a crisis 
e ra i nminen t e y que f a l t a b a m u y poco 
t i empo pa ra que é l se h i c i e r a cargo del 
Poder, a ñ a d i e n d o que c o n t a r í a con el 
apoyo de las fuerzas de izquierda y que 
incluso l a Esquer ra le a p o y a r í a , aca-

L a C o m i s i ó n de Presupuestos a p r o b ó 
los de l a Guinea e s p a ñ o l a y var ios c r é ­
d i tos ex t raord ina r ios p a r a obras y u n o 
de 3.600.000 pesetas del m i n i s t e r i o de 
Jus t i c i a p a r a l a i n s t a l a c i ó n de campos 
pa ra vagos y maleantes . 

M a ñ a n a s e r á estudiado el presupues­
to de I n s t r u c c i ó n . 

U N A S U B V E N C I O N A L O B ­
S E R V A T O R I O D E L E B R O 

Propues ta po r el d ipu tado s e ñ o r Es -
t e r l i c h se h a concedida u n a s u b v e n c i ó n 
de 25.000 pesetas a l Observa tor io del 
Eb ro . 

P E R S P E C T I V A S P O L I T I C A S Y 
P A R L A M E N T A R I A S 

contr ibucicnes y cualesquiera 
po r r a z ó n del E s t a t u t o deba em S 

Tercero . Que se declare la u ^ 
de los actos, de todas las aut8^ 
y func ionar ios encaminados 
Ir, ley de Cul t ivos , con respónJ!1' 
c r i m i n a l , y V ^ 

Cuar to . Que el Estado se ] 
vamente cargo de todos loa Se 
de orden p ú b l i c o , con arreglo l V 
r egu ladora del m i s m o y al artícni 
veno del E s t a t u t o . 

E l Gcbierno t iene acordada va 
t r a y e c t o r i a . Sus decisiones U 
cuidadosamente. E l secreto se 
todo r i g o r po r los minis t ros , y 
i n d i s c r e c i ó n hubie ra sido esti 
po r l a censura. 

C R E D I T O S SUPLEMEjt^ 
Y EXTRAORDINARIOS 

ios 
robleda 
Han 

Hurtado, 
^El señor S 

la éxtralimn 
parlamento 
.uuda vez i 
' > alguno 
volado una ' 
no d i r á / L í 
pévo al t r 

Se sabe q i 
tpenas se t r ; 
Respecto a l 
el Gobierno, 
¡nav-or resen 

Eí seguro 
lado parlam 
riat la sema 
Memo, de 1 
miento de 1. 
en, crisis. 

H a n sido presentados a ln^ 
los proyec tos de l ey necesarios 
ceder u n suplemento de crédito j 
mi l lones de pesetas con destino a 
vas construcciones navales, un t 
e x t r a o r d i n a r i o de 900.000 pesetaj^H ¿el orden del 
el m i n i s t e r i o de Comunicaciones, 
p lemento de 20.823.640,17 pesetast 
Obras p ú b l i c a s , u n suplemento de« 
a l a Pres idencia del Consejo y otn 
C.475.846,65 a Jus t ic ia . 

E L C I E R R E DEL PARI 
¡VIENTO 

E l s e ñ o r S a m p e r mauifestiSi 
t a r d e e n l o s p a s i l l o s del Coi$ 
que p e r s i s t í a e n sus propósito! 
c e r r a r e l P a r l a m e n t o el día É 
ac tua l . , a u n q u e t o d a v í a hay 
a p r o b a r l o s p r e s u p u e s t o s deN 
c u l t u r a , I n s t r u c c i ó n , Ingreso5j| 
t i c u l a d o . 

L A R E U N I O N QUE 
S E Ñ O R S A M P E R CELE»] 
R O N L O S S E Ñ O R E S 01 
B L E S Y M A R T I N E Z » 
L A S C O 

P a r e c e q ü e e n l a reun ión- ra 
el s e ñ o r S a m p e r ce lebraron Isd 
ñ o r e s G i l R o b l e s y Mar t í nez diM 
l á s c o ' t r a t a r o n "del problema 
l a n . A l p a r e c e r , e l s e ñ o r Gil B 
se h a l l a b a a l g o d i s g u s t a d o , puf 
t i e n d e q u e se debe mantener iiSI 
g r a m e n t e l a d i g n i d a d del Poder[¡j 
b l i c o . E s t i m a e l s e ñ o r .Gil m 
que e s t a d i g n i d a d q u e d a r á salvi 
c u a n d o e l a s u n t o t o m e carácterp 
l a m e n t a r i o . 

E¡ señor A l 
uanbre a los 
sesión, les m 

[presupues: 
• sani 

E L C O N S S J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R 

M A D R I D . — D e diez de l a m a ñ a n a 
bas ta las dos de l a t a rde estuvo re­
unido e l Consejo de m i n i s t r o s en l a 
Presidencia. 

L a n o t a oficióse, de lo t r a t a d o en l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , dice a s í : 

P r e s i d e n c i a . - - E l s e ñ o r Samper comu­
n i c ó a l Consejo l a i n f o r m a c i ó n del de l á -

ado del Gobierno en C a t a l u ñ a y l a ne­
cesidad de h a l l a r una s o l u c i ó n j u r í d i c a 
dentro del E s t a t u t o y de l a C o n s t i t u ­
c ión , pues e l Gobierno man t i ene su ac­
t i t u d de que uno y o t r a sean respeta­
dos. 

Se n o m b r ó u n a C o m i s i ó n de m i n i s t r o s 
i n t e g r a d a po r los de Guer ra , M a r i n a e 
I n d u s t r i a s p a r a i n f o r m a r sobre l a ob­
t e n c i ó n del p e t r ó l e o s i n t é t i c o . 

Estado.—Concediendo l a Orden de l a 
R e p ú b l i c a a l Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
de Checoeslovaquia, s e ñ o r Massa ryck , 
y a l m i n i s t r o ds Negocios Ex t r an j e ros 
de dicho pala. 

M a r i n a . — P r o y e c t o reorganizando las 
bandas de m ú s i c a de l a A r m a d a . 

Hacienda.—Concediendo u n c r é d i t o 
p a r a a d q u i s i c i ó n de estaciones r a d i ó t e -
l e g r á f i c a s p a r a l a Guard ia c i v i l . 

Var ios c r é d i t o s ex t raord ina r ios p a r a 
a m p l i a c i ó n de los servicios de P o l i c í a y 
Seguridad, 

G o b e r n a c i ó n . — V a r i o s expedientes de 
t r á m i t e . 

A g r i c u i t u r a . — A u t o r i z a n d o a l C o m i t é 
de P a n a d e r í a p a r a concer tar u n p r é s t a ­
m o cou el Banco de C r é d i t o i ndus t r i a l . 

Obras P ú b i i c . : s . — A p r o b a n d o el p r o ­
yecto de d e s a g ü e de las obras del pa­
seo de Recoletos. 

Guews.—Decre tos relacionados con 
el r ec lu t amien to de oficiales. 

Va r i a s concesiones de cruces a oficia­
les franceses y a a lgunos e s p a ñ o l e s . 

A u t o r i z a n d o el m o n t a j e de u n hanga r 
pa ra las escuadri l las de I f n i . 

» » » 
Antes de t e r m i n a r el Consejo de m i ­

nis t ros , v i s i tó a l s e ñ o r Samper el s e ñ o r 
Goicoechea. 

Los auspicios de l a semana parla-» 
men ta r l a que hoy ha comenzado son de 
inqu ie tud p o l í t i c a Se anunc ian actua­
ciones en las Cortes que pueden v a r i a r 
el curso de la po l í t i ca . A l g ú n m i n i s t r o , 
el de Obras p ú b l i c a s , ha reconocido que 
existe c ie r to pe l igro para el Gobierno 
en l a semana pa r l amen ta r i a que ha co­
menzado. 

Es indudable que el Gobierno t iene 
sobre sí l a so luc ión de u n grave proble­
m a : el planteado po r l a General idad de 
C a t a l u ñ a con l a p o s i c i ó n de r e b e l d í a en 
que su Gobierno y su Pa r l amen to se 
han colocado frente a l T r i b u n a l de Ga­
r a n t í a s Constitucionales. L a s i t u a c i ó n 
delicada y difíci l . 

Sol ici tada por el s e ñ o r Samper l a so­
l ida r idad de las Cortes con el 'Gobierno, 
op inaron los jefes par lamentar ios , con 
r a r a unan imidad , que l a so luc ión del 
conflicto c o m p e t í a a l Gobierno. Y f u é ©1 
s e ñ o r G i l Robles quien puso m a y o r em­
p e ñ o en declarar que el problema, como 
de e j euc i c lón de sentencia, era f u n c i ó n 
del Poder ejecutivo, l í a surgido des­

p u é s una propuesta de p e t i c i ó n de o tor­
gamiento de confianza, fo r jada en Re­
n o v a c i ó n E s p a ñ o l a . P a r a des t ru i r el 
efecto de que l a a d h e s i ó n a l Gobierno 
sea de i n i c i a t i v a m o n á r q u i c a , las fuer­
zas gubernamentales -1 l i a n v i s to arras­
tradas a pa t roc inar esta d e c l a r a c i ó n de 
confinza; pero s u b o r d i n á n d o l a a una i n ­
v i t a c i ó n a l Gobierno pa ra que, velando 
por l a legal idad republicana, adopte las 
medidas necesarias pa ra i m p e d i r cua l ­
quier acto con t ra r io a l a v i r t u a l i d a d y 
eficacia de l a r e s o l u c i ó n d ic tada por el 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s Consti tucionales 
en l a c u e s t i ó n de compt t enc la sobre l a 
ley de Cult ivos de C a t a l u ñ a . 

E l alcance y s i g n i f i c a c i ó n que pueden 
tener estas medidas e s t á n reflejadas en 
los acuerdos recientes de l a m i n o r í a 
popula r ag ra r i a , que son : 

P r i m e r o . Que se suspenda inmed ia ­
tamente todo traspaso de nuevo se rv i ­
cio a l a General idad. 

Segundo. Que el Es tado deje de en­
t r e g a r a l a General idad todas las su 
mas procedentes de l a c e s i ó n de las 

E l G O F I O T R A V I E S O ei 
u n a l i m e n t o i d e a l / 
e l q u e l o s s u p e r a a todoi 
¡ e l q u e n o t i e n e r i v a l l 

L L E G O A Y E R A M A D ^ H 
S E Ñ O R L E R R O U X 

L a l l e g a d a d e l s e ñ o r Lerf0^ 
M a d r i d h o y , d i r e c t o desde 
y o r , s i n d e t e n e r s e s iquiera f 
R a f a e l , h a p r o d u c i d o gran e: 
za y d a d o l u g a r a numerosos 1 
t a r i o s , p u e s l a m a y o r í a de las|j 
s o n a l i d a d e s p o l í t i c a s se halln 
c o n v e n c i d a s de q u e e l s eñor Í ^ J ] 
n o v e n d r í a p o r a h o r a a " 
c o n t i n u a r í a s u c u r a de aguas, 
n o s de q u e f u e r a requerido 
G o b i e r n o . N o o b s t a n t e , la 1 
p a r e c e q u e n o t i e n e l a inip,or , l | 
.que a l g u n o s l a a t r i b u y e n , creye» 
se que , d e s d e l u e g o , no ha 81,.. 
q u e r i d o p o r e l G o b i e r n o ; peí"0 
p o c o se c o n o c e n los mo^VOSJ'i 
h a n i m p u l s a d o a l s e ñ o r Lerro J 
a b a n d o n a r l a c u r a y regresan 
c a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

U N P R O Y E C T O SOBRE 
O A R R I L E S 

E l m i n i s t r o de Obra s p ü b W 
p r o p o n e l e e r e n l a s Cortes a" . 
que é s t a s se c i e r r e n u n 
s o b r e f e r r o c a r r i l e s , que esta ¡ 
d a c t á n d o s e . , 

B l m i n i s t r o , a l d a r cuenta .*! 
a l o s i n f o r m a d o r e s . Ies di jo 

1 1 

Ko sé cuán 
de Renovack 
Viejas—<3ijo « 
tes tengo qu 
respecto de e 

L A 

La minoría 
supuestos de 
cusión interví 

Se acordó 
en el sentido 
de los maesti 
setas. 

DICl 
Che 

j El señor G 
I tarde que el ¡ 

gado que api 
• proposición di 

qie él había 
telaba dispue 

| discuta cualq 
anterioridad a 

n ¡a reunii: 
-. la minoría se 

MAS 
CATV 

Hasta, ya { 
niiSron por 1( 
les comentan 
talán. El señ( 
ffralidad habí 
bunal de Gar 
«ley aproba 
talán no tiene 
mrida. E l ce 
¡estaba que e 
m, siempre h 
catalán aunqi 
tensidad que 
'•ancias., Don 
lúe a la Gene 
remedí» que a 
* Garantías. 
c'ón de izquí 
per algunos 
Acidad, pu 
ra por v i r t n 
Carian segu 
•s «pañoles . 

ENJ 

Los sociali; 
gud de enmi 
Apuestos de 
]f al capitule 
Agraria. 

En los pasi 
^mentada es 
se&or Nicolau 
Clc!ente de la 

UNA 
NOV 

Renovación 
JCa proposici 
la Pidiendo 1 
I » parla 
feügacion; 

I S resp^ 

fe 
f Misas v i e 

PAR 
TOD 

— ODONTOLOGO -

Consa l t a de 10 1/8 » 1 
D O C T O R M A D B A Z O , 1» 

( T e a t r o P e r e d » ) ^ 

Ka sido 
1" un 

Ú 

. . Pe 
" '"fía Esp 

l l u i i i t ' i 

J o s é Mugau»* 
D E N 

V E L A S C O , 

!í>l rv 
n 



20 D E JUNIO D E 1034 

, e x t r a o r d i n a r i o de O b r a s 
nue eJ ^ « e r á l l e v a d o a l O o n s e j o d e 

LA V O Z DE C A N T A B R I A 

,nin' 

el p ía 
S f o s ^ p r ó x i m o v i e r n e s 

' e s - í e r l i o h 

i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a e s t á re-
l - 3 ^ s-ran n ü m e r o de adhes iones 

ctfieDdoactitud respecto a l p r o b l e m a 

MANIFESTACI0NE8 D E L S E 

c& .'ñor E s t e r l i c h d i j o que e l p l e i -
E1 C a t a l u ñ a y E s p a ñ a r e a l m e n -

to ent„vi«;te s ino que es s i m p l e m e n t e 
"• a0 m aue hay en t r e las derechas 
e I'1 i rnuierdas y que e s t á p l a n t e a d o 
v laf ' 7 E s p a ñ a . L o que o c u r r e es 
el" '0° C a t a l u ñ a l a s i z q u i e r d a s em-
<pe coaio feudo l a G e n e r a l i d a d . 

SIGUEN LOS COMENTARIOS 

lte l a t a r d e de h o y s i g u i e r o n 
Amenta r los en p a s i l l o s sobre e l 

l0nhlema c a t a l á n . 
rira n llegado a M a d r i d ios s e ñ o r e s 

H?Ln Sbert y N i c o l a u D ' O l w e r . 
t 

l a G e n e r a l i d a d n o se 
señor Sbert m a n i f e s t ó a los pe-

¡istas que l a G e n e r a l i d a d n o se 
r ¿x t ra l in i i t ado . Cree a d e m á s q u ^ e l 
plríamento o a t a l á , a l v o t a r p o r se­

nda vez la l ey no h a y c o m e t i d o 
S11" al(runo de r e b e l d í a , s ino que h a 
í a d o una " n e v a l ey que el Gobie r -
a dirá si procede o no p a s a r l a de 

"¡.evo al T r i b u n a l de G a r a n t í a s . 
" ce sabe que en e l Consejo de h o y 
hienas se t r a t ó de l p r o b l e m a c a t a l á n 
¿ s p e d o a l a f ó r m u l a a c o r d a d a p o r 
•̂ gobierno, se s igue cfuardando l a 

¿ y o r reserva. 
ge seguro que e l a s u n t o cobre es-

lado par lamentar ios an tes de t e r m i 
^ ia semana a c t u a l y que e l Go­
bierno, de no c o n t a r con e l a sen t i ­
miento de la C á m a r a , se d e c l a r a r á 
en crisis. 

D I C E E L S E Ñ O R A L B A 

Ei señor A lba , a l r ec ib i r como de cos-
^bre a los periodistas, t e r m i n a d a i a 
cesión, les m a n i f e s t ó que m a ñ a n a i r á n 
¡os presupuestos de A g r i c u l t u r a , l a coor­
dinación sani tar ia y los d e m á s asuntos 
de) orden del d ía . 

sé cuándo p o d r á i r l a p r o p o s i c i ó n 
de Renovación E s p a ñ o l a sobre Casas 
Viejas—dijo el s e ñ o r A l b a — , porque a n ­
tes tengo que hab la r con el Gobierno 
respecto de este asunte , 

L A M I N O R I A S O C I A L I S T A 

La minoría socia l is ta e x a m i n ó los pre­
supuestos de I n s t r u c c i ó n , en c u y a dís» 
cusión in t e rvendrá el s e ñ o r D e los R í o a 

Se acordó presentar u n a p r o p o s i c i ó n 
en el sentido de que el sueldo m í n i m o 
de los maestros sea de cua t ro m i l pe-

I N F O R M A C I O N DE BARCELONA 

H A Y L A C R E E N C I A D E Q U E S E E S T A 

T R A M I T A N D O U N A R R E G L O E N E L 

P L E I T O C O N E L G O B I E R N O C E N T R A L 

DICE E L 
OHEA 

S E Í Í O R GOICOE-

El señor Goicoechea m a n i f e s t ó esta 
tarde que el s e ñ o r Samper le h a b í a ro­

to que aplazara l a d i s c u s i ó n de la 
proposición de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , y 
qae él había accedido a ello, pero que 

J v6M dispuesto a oponerse a que se 
1 discuta cualquier o t r a p r o p o s i c i ó n con 
I anteriMidad a l a suya. 

n Ja reunión que m a ñ a n a ce lebr&rá 
la minoría se t r a t a r á de este asunto. 

MAS S O B R E E L P R O B L E M A 
C A T A L A N 

Hasta ya avanzada l a noche c o n l i -
rnisron por los pasi l los de l a C á m a r a 
te comentarios sobre el p rob lema ca­
talán. El s eñor Sbert, d e c í a que l a Ge-
seralidad h a b í a acatado el f a l l o del T r i -
toíal de G a r a n t í a s puesto que l a nue-
^ ley aprobada por e l Pa r l amen to ca­
talán no tiene nada que ve r con l a re-
fufrida. E l conde de Romanones m a n i -
•'e-taba que en su l a r g a v ida de p o l i t i -
w, siempre h a b í a exis t ido el p rob lema 
fatalán aunque con m a y o r o menor in ­
tensidad que en las actuales c i rcuns­
tancias. Don E m i l i a n o Iglesias d e c í a 

a la Generalidad no le quedaba m á s 
'eoediai que acatar el f a l lo de l T r i b u n a l 
oc Garantías. Respecto a l a combina-
Clón de izquierdas de que se hablaba 
Pcr algunos decia que le p a r e c í a una 
Acidad, pues si l a E s q u e r r r t r i u n f a ­
ra por v i r t u d de t a l c o m b i n a c i ó n , so 
j a r í a n seguramente con t ra ello todos 
lcs «paño les . 

E N M I E N D A S S O C I A L I S T A S 

Los socialistas han presentado m u l -
JU'd de enmiendas al p royec to de pre-

' Puestos de A g r i c u l t u r a , especialmen-
Ae al capitulo del I n s t i t u t o de Refo rma 
Agraria. 

U N A V I S I T A C O M E N T A D A 

t n ? I08 P48'1108 & la C á m a r a f u é m u y 
^eD;ada esta t a rde l a v i s ^ a que fil 
•*Qor Nicolau D ' O l w e r hizo hoy a l Pre-
'•c,ente de l a R e p ú b l i c a . 

LOS A T R A C A D O R E S D E T E ­
N I D O S A Y E R 

B A R C E L O N A . — L o s atracadores de­
tenidos ayer se ha comprobado que per­
t e n e c í a n a l a r . A . I . , po r h a b é r s e l e s 
ha l lado carnets demos t ra t ivos de ha­
l larse a ñ i l a d o s a d icha o r g a n i z a c i ó n . 

E N U N H E N D I M I E N T O R E -
S S S ^ i í 1 1 5 8 O B R E R O S 
M U E R T O S , 

'*, 
E n u n hund imien to que se ha regis­

t r ado en unas obras que se e s t á n rea­
l z a n d o en T a r r a g o n a han resul tado tres 
obreros muer tos y var ios heridos. 

I N T E N T A B A N P R E N D E R L E 
F U E G O P A R A C O B R A R S E 
E L S E G U R O 

L a P o l i c í a t u v o not ic ias de que se ha­
b í a asegurado en 30.000 pesetas u n ca­
m i ó n cargado de diversos efectos y que 
los asegurados t e n í a n el p r o p ó s i t o de 
prender lo fuego p a r a cobrarse la pó l i ­
za. Por este m o t i v o han sido p rac t i ca ­
das siete detenciones. 

D I S G U S T O E N T R E L O S M I ­
L I T A R E S 

Ex i s t e disgusto entre los m i l i t a r e s 
con m o t i v o de l a c o r r e c c i ó n impuesta, 
a u n teniente por haber profer ido a l ­
gunas frases con t r a el s e ñ o r Companys. 

E l teniente en c u e s t i ó n ha manifes­
tado que las frases que él p ronunc ia ­
r a no d e b í a n ser consideradas como de­
l i t o , y a que se t r a t aba de u n c r i t e r i o y 
u n a a p r e c i a c i ó n , s i é n d o l o menos a ú n 
cuando elementos de l a Esquer ra e s t á n 
cont inuamente diciendo atrocidades con­
t r a la P a t r i a y no se les condena. 

E L P R E S I D E N T E D E L A G E ­
N E R A L I D A D 

E l presidente de l a General idad no 
a s i s t i ó hoy a l a s e s i ó n del Pa r l amento , 
que po r c ier to no r e v i s t i ó i n t e r é s . 

E l s e ñ o r Companys r e c i b i ó algunas 
v i s i t as y d i jo que l a Generalidad, por 
l o que respecta al p le i to c a t a l á n , se ha-

I N F O R M A C Í O N DE A N D A L U C I A 

MIENTRAS SEGABA U N A S 
MIESES ENCUENTRA U N RE­
VOLVER QUE SE LE DISPARA 

S E V I L L A . - E n la aldea de Aulaga, i n ­
mediata a l Casti l lo de las Guardas, el 
obrero R o m á n V á z q u e z S á n c h e z , que se 
hal laba segando unas mieses, se encon­
t r ó u n r evó lv3 r Smi th y tuvo l a desgra­
cia de que se le disparara, yendo a he­
r i r l e e la c l a v í c u l a derecha. L a her ida 
no tiene - orif icio de salida. Le c u r ó el 
m é d i c o del pueblo, que dio cuenta del 
hecho al Juzgado. 

Ha en l a m i s m a a c t i t u d que el p r i m e r 
d í a . 

LO D I CASAS VIEJAS 

U N A C A R T A D E L D E F E N S O R D E R O 

J A S A L P R E S I D E N T E D E L S U ­

P R E M O 

E N L I B E R T A D 

H a n sido puestos en l i b e r t a d los pa­
t ronos del r amo t e x t i l que h a b í a n sido 
cetenidos por orden del consejero de 
T raba jo de l a General idad. 

E L P R I M E R T I T U L O D E 
D O C T O R 

H o y se ha entregado el p r i m e r t í t u l o 
de doctor , concedido po r l a Un ive r s idad 
a u t ó n o m a de Barcelona. 

L e ha sido adjudicado a l estudiante 
de Ciencias Exac ta s don J o s é M a r í a 
Planas. 

S E C R E E Q U E SE E S T A 
T R A M I T A N D O U N A R R E G L O 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s se cree que 
se e s t á t r a m i t a n d o en l a ac tua l idad un 
a r reg lo entre l a General idad y el Go­
b ie rno de M a d r i d respecto a l p roblema 
de los cul t ivos . 

W M A D R I D 

A P U ñ A L A A D O S A R ­

T I S T A S P O R C U E S T I O 

N E S D E F A M I L I A 

M A D R I D . — E s t a tarde, en las barra­
cas de l a verbena de San Juan, el joven 
de 18 a ñ o s Esteban Ben í t ez , h i r i ó a na­
vajazos a 'as ar t is tas Luisa Rubio M a r í a 
S á n c h e z , que resul taron con heridas de 
c a r á c t e r grave. 

Parece que la a g r e s i ó n l a l levó a cabo 
Esteban, por cuestiones famil iares . 

E l agresor ha sido detenido. 

EN Z A M O R A 

HIERE DE U N DISPARO A U N 
SOLDADO D f SU REGIMIENTO 

Z A M O R A . —Crescenciano Escuedro P é ­
rez, soldado del reg imiento n ú m e r o 35 
de I n f a n t e r í a , t r a t ó de penetrar en el 
cuar te l a media noche por una puerta 
accesoria. E l centinela le dió el alto, pe­
ro Crescenciano, en vez de contestar, 
s igu ió golpeando la puerta. E l centinela 
d i s p a r ó sobre él y le h i r i ó grsvemente 
en la cabeza. 

C O N C E S I O N 
M I E N D A 

D E U N A E N C O -

J A E N . - - A 1 gobernador c iv i l de esta 
prov inc ia le ha sido concedida la enco­
mienda de la Orden de la R e p ú b l i c a . 

H A S A L I D O P A R A SU P A I S 
E L A U T O R D E L A S E S I N A T O 
D E SU ESPOSA A B O R D O DEL-
" M A N U E L A R N U S " 

CADIZ.—t-oceden te del penal de Car­
tagena, donde c u m p l i ó la condena que 
le fué impuesta por haber asesinado a 
su esposa v. bordo del vapor "Manue l 
A r n ú s " , ha embarcado en és ta , con r u m ­
bo a su pa ís , el abogado cubano don 
Manuel Secadas. 

EL P R 5 M I O N C B H DE L I T E R A T U R A 

SE DICE QUE HA SIDO PRO­
PUESTO EL SEñOR PEREZ DE 

A Y A L A 

M A D R I D . —Se asegura que el s e ñ o r 
P e r é z de Aya la ha sido propuesto para 
el premio Nobel de L i t e r a t u r a de 1933. 

Rerv 
lea 

U N A P R O P O S I C I O N D E R E ­
N O V A C I O N E S P A D O L A 

ovación E s p a ñ o l a ha presentado 
I J^P08101011 a l a Mesa de l a C á m a • 
•"isirt la contituci<5n de una Co-
laveo? pa,rlamentaria que realice las 
toda !gacion2s necesarias pa ra d e d y e i í 
hsw , esponsabilidad a que hubiera 
,'0 f.'0 lugar con m o t i v o de los sucesos 

Casas Viejas. 

P A R A O B R A S P U B L I C A S 
TODA E S P A Ñ A 

, , ' ¿ ^ 0 ap robad 
: ¿ | J ) V i n c r é ( W " e x t r a o r d i n a r i o de 

lo u n p royec to con-

rosetas pa ra obras p ú b l i c a s 
""a E s p a ñ a . 

LA M I N O R I A R A D I C A L 
M O C R A T A 

DE 

eu,,,,, 0|l una (|e |ag gecc ¡o i i e^ 
i a t n ' 10 ,n;nc,i ' í f r a d i c a l do-

f»ue f leSiunó a l s e ñ o r L a r a 
•su el debn'p imp se 

O T R A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

TRUEBAr LESIONADO, A B A N ­
D O N A LA VUELTA A 

CATALUñA 

L E R I D A . —Se ha corr ido la cuar ta 
etapa de la vuel ta c ic l is ta a C a t a l u ñ a , 
V a l l s - L é r i d a , 148 k i l ó m e t r o s . Durante l a 
carrera u n "au to" seguidor atropello a 
un grupo de corredores entre loa que 
figuraban Ca.ñai 'do, Trueba y otros. Se 
cree que é s to s a consecuencia de las 
lesiones sufridas no p o d r á n cont inuar la 
carrera. H a y algunos otros " rou t i e r s " 
heridos de menor impor tancia . L a en­
t rada en l a meta de L é r i d a fué : 

P r imero , Chene, en 5 hora; , 35 minu ­
tos. 

A c o n t i n u a c i ó n , con muy poca dife­
rencia GapeAv, Sella. Canadesi, Escuriet , 
Romane t t i y otros. 

A ú l t i m a hora se af i rma que Trueba 
lesionado, ha abandonado la carrera. 

LOS F A M O S O S ENLACES 

.1,. UV- - V - í ^ m I o lin (Hpilt:i 
! , , , . { . , ' M " ( ' - n . T ü c r l o de l a m i -
^ • o , IHv!o " l'^s a r r e n d a m i e n t o s 

M A D R I D . — Con la firma del presiden­
te y el secretario de la C o m i s i ó n ejecu­
t iva de la F e d e r a c i ó n local de Obreros 
de la Edi f icac ión de M a d r i d s e ñ o r e s Po­
lo y D o m í n g u e z r,e h t hecho p ú b l i c a 
una nota en la cual se dice que ayer 
o c u r r i ó u n " und imien to en el pozo n ú ­
mero 3, hund imien to qu? ellos h a b í a n 
provisto y denunciado. 

E l efecto, y s e g ú n la nota, en dicho 
pozo se hundieron "cuatro ani l los en 
una e x t e n s i ó n aproximadamente de 20 
metros, y que a pesar de la m a g n i t u d 
del hundimiento no ocurr ieron desgra­
cias personales por una verdadera ca­
sualidad; pero ha podido tener las con­
secuencias de una g r a n tragedia". 

Llp.man la a t e n c i ó n del min i s t ro de 
Obras p ú b l i c a s para que curse inmedia­
tamente ó r d e n e s que prevengan nuevos 

hundimientos. 

S IN C O M E N T A R I O S 

¡LOS "EPISODIOS N A C I O N A ­
LES" DE G A L D O S , D O C U ­

MENTOS MONARQUICOS! 
M A O S R Í D . — C o n este m i s m o t i t u ­

ló p u b l i c a " A B C' ' u n s u e l t o q u e 
d i c e : 

" K i i la c a m p a ñ a , r e a l i z a d a pú? la 
E s q u e r r a en B a r c e l o n a c o n t r a l o s 
q ú e a l l í d e f i e n d e n c o n a t i n é g a c i ú u y 
e n t u s i a s m o e l i d e a l e s p a ñ o l i s t a h a 
h a b i d o r e c i e n t e m e n t e , e n t r e o í r o s 
e p i s o d i o s p i n t o r e s c o s , u n o que , p o l ­
l o r e v e l a d o r , c o n v i e n e d i v u l g a r . . 

E n l a t o r r e q u e h a b i t a u n a d i s t i n ­
g u i d a f a m i l i a , f e r v i e n t e m e n t e espa­
ñ o l a , a u n q u e de a p e l l i d o e x t r a n j e ­
r o , se p r e s e n t ó l a P o l i c í a . L l e v a b a n 
lo s a g e n t e s o r d e n de d e t e n c i ó n c o n ­
t r a u n a de las h i j a s de l o s d u e ñ o s 
de la f i n c a . P e r o c o m o a l a m u c h a ­
cha se l a c o n o c e f a m i l i a r m e n t e p o r 
su n o m b r e i n g l é s , l o s b u e n o s p o l i ­
c í a s se e q u i v o c a r o n , c r e y e r o n que 
se t r a t a b a , de u n v a r ó n e h i c i e r o n a s í 
e l r e q u e r i m i e n t o : a l g o c o m o s i p i e 
g u n t a r a n p o r " d o n M a t i l d e " . 

P r a c t i c a r o n un regis t ro—uno de esos 
regis t ros a que t a n aficionados son I03 
auxi l ia res de l a Esquerra—, y el regis­
t r o d ié por resultado el ha l lazgo fel iz 
de los siguientes documentos compro­
metedores: unas tar je tas postales con 
lances de toros, entonadas en ro jo y 
a m a r i l l o . . . ¡y los "Episodios nacionales" 
de G a l d ó s . . . ! E n cuanto d e s c u b r i ó el 
p r i ine r vo lumen u n "scamot" sagaz ca­
y ó sobre él , haciendo r e t i r a r toda l a co­
lecc ión . C o s t ó mucho t raba jo persuadir­
le de que su excesivo celo y su poca 
frecuencia de t r a t o con nues t ra l i t e r a ­
t u r a iban a l l evar le a l r id í cu lo . Porque 
se obst inaba en que aquellos l ibros , con 
aquella cubier ta r o j a y gualda, t e n í a n 
que ser forzosamente m o n á r q u i c o s . ¡Y 
se enfadaba, creyendo que se bur laban 
de él, porque las observaciones que se 
le d i r i g í a n iban a c o m p a ñ a d a s de risas, 
que hacia inevi tables lo c ó m i c o del 
caso! 

¿ Q u é d i r í a si v i v i e r a el insigne Gal ­
dós , t a n buen republicano, a l v e r qué , 
po r supina ignoranc ia de aquellos a 
quienes se encomienda una f u n c i ó n de­
l icada, que exige u n m í n i m o de cu l tu ra , 
sus "Episodios nacionales-', envueltos en 
lo que él veneraba como e n s e ñ a secular 
de l a Pa t r i a , iban a ser considerados 
documentos cesnechosos de menarquis-
m o y de r e a c c i ó n ? 

M A D R I D . — E l s e ñ o r Pardo Reina, de­
fensor del c a p i t á n Rojas, ha d i r i g i d o 
a l presidente del Supremo la s iguiente 
ca r t a : 

« E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r don Diego Me­
dina, presidente del T r i b u n a l Supremo. 

M u y respetable presidente y compa­
ñ e r o . H a cons t i tu ido para m í preocu­
p a c i ó n constante e i nqu ie tud p r o f u n d a 
durante estos ú l t i m o s t iempos, el eco 
de las manifestaciones que V . E . p u b l i ­
có en e l p e r i ó d i c o « A B C» el d í a 18 
de mayo ú l t i m o . 

P r e o c u p a c i ó n , porque los conceptos en 
ellas contenidos, s ignif icaban c r i t e r io 
resolutor io del p rob lema que estaba y 
sigue sometido a l a d e c l a r a c i ó n y f a ­
l lo de Tr ibunales subordinados por va-
r í o s mot ivos a l de su d igna presidencia. 

Y , t a m b i é n , porque consciente de los 
respetos debidos a l a misma, a l ver la , 
con conciencia plena de lo que s igni f i ­
caba—ya por au r e p r e s e n t a c i ó n , y a por 
su or ig ina l idad—abandonar los cauces 
serenos de l a e x p r e s i ó n puramente p ro ­
cesal, pa ra e m i t i r en la Prensa lo que 
no dudo fuese reflejo de su conciencia, 
pero que p o d í a i n f l u i r en conciencias 
ajenas, incluso en l a m í a en momento 
en que precisaban er.contrarse l ibres de 
toda inf luencia ex t ema , l l e g u é a sent i r 
l a t e r r i b l e v a c i l a c i ó n que nace de l a 
sospecha de que q u i z á s m i c r i t e r i o fue­
se equivocado, y les del fiscal—censu­
rado por V . E . en aquellas manifes ta­
ciones—, l a Sala y el Jurado fuesen 
e q u i v o c a b i e » . 

T ranscu r r i do el ju ic io ora l , ent re I n ­
cidencias m i l , m o t i v o de var ios recur­
sos, y de las que V . E . t u v o celosa y 
no t a r d í a not ic ia , el Jurado nos dice, 
« a t o d o s » , t ranqui l izando m i s dudas: 

" A n t e s de s a ü i r de M a d r i d , ¿ r e c i b i ó 
R o j a s , p o r c o n d u c t o r e g l a m e n t a r i o , 
ó r d e n e s v e r b a l e s de que en l a r e ­
p r e s i ó n de l m o v i m i e n t o e l Gobic-.-no 
n o q u e r í a h e r i d o s n i p r i s i o n e r o s y 
q u e e n t r e g a s e m u e r t o s a a q u e l l o s 
que se e n c o n t r a s e n h a c i e n d o f r e n t e 
a l a f u e r z a p ú b l i c a o c o n m u e s t r a s 
e v i d e n t e s de h a b e r l o h e c l i o ? S í . " 

" H a l l á n d o s e R o j a s en J e r e z e l d í a 
U , ¿ r e c i b i ó o r d e n t e l e f ó n i c a d e l d i ­
r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d p a r a 
que s a l i e se c o n 40 h o m b r e s p a r a Ca-
sas V i e j a s y a c a b a s © c o n a q u e l l o on 
q u i n c e m i n u t o s , f u e s e c o m o f u e s e ? 
S í . " 

Y l a s e n t e n c i a d e l T r i b u n a l de D e ­
r e c h o d i s p o n e : " . . . y p a s e n l o s a u t o s 
a l f i s c a l , p o r s i e s t i m a c o n v e n i e n t e 
h a c e r i n s t a n c i a en v i s t a de l o ? i n d i ­
c i o s que s o b r e o c u l t a c i ó n - d e l h e c h o 
de a u t o s e x i s t e n e n e l s u m a r i o y en 
e l a c t o d e l j u i c i o o r a l " . . i 

L a s - d e c l a r a c i o n e ^ e V . E . . r e c o g i ­
d a pn la P r e n s a , y n o r e c t i f i c a d a s , 
n i s i q u e r a c u a n d o p ú b l i c a m e n t e le 
r o g u é u n a d i s c r e t a y p i a d o s a a b s t e n ­
c i ó n e n t a n p r e c i p i t a d a e m i s i ó n de 
j u i c i o s , f u e r o n , e n t r e o t r a s cosas , 
l a s s i g u i e n t e s : 1 

"De este sumario se hizo bandera po­
l í t ica , pero yo, que in te rv ine desde que 
se a d o p t ó el acuerdo de nombrar u n 
juez especial, puedo decirle que el Go­
bierno fué el p r i m e r sorprendido por los 
sucesos de Casas Viejas ." 

Si a esta se une que V. E., usando 
de un pr iv i legio apenas ut i l izado antes, 
p r e s i d i ó la Sala Segunda, que r e v o c ó el 
procesamiento del s e ñ o r M e n é n d e z , es­
t imando que las. ó r d e n e s no se h a b í a n 
dado (aunque luego usted en " A B C" 
d iga que "no hablo de que se dieran o 
dejaran de dar determinadas órdei ier :") , 
y, lo que es peor, dispuyo el sobreimien-
to inconmovible de las actuaciones con­
t ra él, no obstante seguir en i n s t r u c c i ó n 
el sumario y ser admisible que apare­
cieran, como ha sucedido, nuevos i n d i ­
cios de cr iminal idad. . . ¿ N o estaba jus-
ficada la inqu ie tud que a c o m p a ñ a b a a 
m i p r e o c u p a c i ó n ? 

L a s ó r d e n e s se d i e r o n . L o sucedido 
no s ó l o se c o n o c i ó , s ino que pa ra 
o c u l t a r l o se p e r p e t r a r o n v a r i o s d e l i ­
tos. ¿ Q u é hace r an te l a c o n t i n g e n c i a 
de que l l evado p o r t r á m i t e i n e l u d i b l e 
e l r ecurso de c a s a c i ó n an te l a m i s ­
m a Sa l a Segunda , pueda V . E . v o l ­
v e r a s e n t i r e l deseo de p r e s i d i r l a , 
acep tab le en derecho, con s u p u b l i c a ­
do c r i t e r i o sobre esos p a r t i c u l a r e s ? 

Yo, f r a n c a m e n t e , s i sé l o que ha-
r í a . M e j o r d i cho , lo que h u b i e r a he­
cho y a . P e r o como n o t i ene V . E . el 
deber de e s r u c h a r consejos que no 

p i d e , y y o t engo e l de defender con 
a r r e g l o a lo que me d i c t e n m i h o n o r 
y m i p r o f e s i ó n a l c a p i t á n Ro ja s , solo 
puedo , p a r a U e t l a i i o , f o r m u l a r l e u n 
sen t ido ruego , e l de que p r i v a d o y o 
de a r g u m e n t o ' c g a l p a r a í o r i m i l á r 
r e c u s a c i ó n , pues l a ley de E n j u i c i a ­
m i e n t o , o t ras s i t r a t a n de é s t o , l iq 
p u d o p r e v e r e l caso i n s ó l i t o que nos 
ocupa , no ejerza V . E . e l derecho, vo­
l u n t a r i o s o , de p r e s i d i r la S a l a S e g ú n 
d a cuando e m o z c a de los m e n c i ó n a 
dos recursos. 

Conste que no f o n v u l o m i p e t i c i ó n 
por creerle carente de laa necesarias 
cualidades mora les pa ra Regar a admi ­
n i s t r a r rec ta e i m p a r c i a l Jus t ic ia . Quie-
r j t a n sólo e v i t a r a r detentador de un 
cargo que es i n t e r é s de todos mante­
ner apar tado de situaciones de inquie­
tud moraj el p roblema que le plantea­
r í a dec id i r entre sus acuerdes y opinio­
nes, de una par te , y e l fa l le , cen t ra r io 
a las mismas, de la Audienc ia de C á ­
d i z de o t ra . 

R o g á n d o l e j u s t i ñ q u e l a pub l i c idad ds 
esta carta, en l a que t u v i e r o n sus de­
claraciones y m i respuesta, seguro de 
merecer su a t e n c i ó n , se r e i t e r a de Ufc-
ted affmo.. seguro servidor y c o m p a ñ e ­
ro , Eduardo Pardo R e i n a . » 

M . R O O S t V E L T 

i S Y A POPULAR HASTA CON 
LOS BANQUEROS NOR­

TEAMERICANOS 
N U E V A Y O R K . — L o s ú l t i m o s resul­

tados de l a v o t a c i ó n que hace l a revis­
t a " L i t e r a r y D iges t " co el fin de ave r i ­
gua r el grado de popu la r idad de que 
goza el Presidente Roosevelt Ind ican 
que sigue siendo el hombre de confian­
za pa ra l a m a y o r í a de los americanos. 

H a s t a ahora se han recibido 875.373 
contestaciones. H a y 534.804 a f a v o r de 
M r . Roosevelt y 340.569 en cont ra . 

T a m b i é n se h a hecho una consul ta 
especial a los banqueras del p a í s , cuyo 
resul tado es e l s iguiente : 11.275 a fa­
v o r del Presidente y 10.045 en contra . 

DS A V I A C I Ó N 

D O S M U E R T O S E N U N 

A C C I D E N T E 

V E R S A L L E S . — A las ocho de la no­
che, en Chateau F o r t , A y u n t a m i e n t o de 
Orsay, un a v i ó n de p r á c t i c a s ha c a í d o 
a t i e r r a envuelto en llamas. Los dos 
ocupantes resul taron muertos. TJnq de 
ellos es el p i lo to Salel, que f o r m ó par te 
del equipo del aviador Goulette. 

E l min i s t ro del A i r e , que se ha l laba 
en los alrededores, se d i r ig ió a l lugar 
del accidente. 

P Á G I N A Q U E N T A '•••m un 
m i l l o n e s de h a b i t a n t e s a e s t i m á i s ! 
a s í m i s m a , s ino t a m b i é n u e s t i m a r 
los derechos de l a s d e m á s naciones . 
Que l o s d e m á s h o m b r e s do Es t ado 
h a g a n lo m i s m o y e n s e ñ e n a sus 
pueb los respect ivos a e s t i m a r los de­
rechos de los d e m á s . 

A n t e noso i ros s é uxaou toaan p rob le ­
m a s g igan tescos ; nues t ra o b r a n o 
m o l e s t a a nad ie , pero no a d m i t i m o s 
que se nos moles te . 

Se v i v i r í a m e j o r cu este n r i n d o s i 
o t ros hombres (je Es at'o s - ocupa­
r a n m á s de los usuii'os ü i t e í i o v é s de 
sus p a í s e s , s in moz.-larsc en nues t ros 
asuntos . A m a m o s la p&z y creemos 
que l a Prensa i n u m l i f i d e o e r í a l a ­
b o r a r po r o.lla y 110 estar a flispegi-
c i ó n do íuoi zns y de | c r - o i i a l i d a d e s 
q,ue, t i enen o l í a s ¡ n t e n c i o n e ? . 

Nuest ro deseo a rd i rn t e es que las 
pcrsonaliclartcr. que no hp.ri olvidado los 
horrores de í& g u e n a tomen ia in ic ia­
t iva de la C a m p a ñ a pro píüs. 

Si reclnmaroos í̂ . i~ualri:::l de dere­
chos se nos responde que, cá c.:c caso, es 
Á e c s s á r i o rumer . ta r los ¿ ¡ r m a m é n t o s , y 
en vifsta de ello d.eciir.o.-;. Jlacedlo as í , 
•7/a. que no queremos atapai'bs, j j i e r q de­
séame;? ?er fuertes uav.a poder defen­
dernos ai se nos ataca. •• 

N o hacemos complots con otras po­
tencia?, r - r o tenemo,- que guardarnos 
con t r a los comp'.c'c ''.j'asiados con t ra 
nosotros. 

Quarcmor; !r, p a s r ^ t e r r p i r é diciendo el 
canciller—, p t r o no.-. f '"?endereÍQOs has­
ta, la ú l t i m a gota de nuestra sangre en 
caso de ser atacados." 

D E L S A N A T O R I O M A D i t A K O 
G A R G A N T A . N A R I S Y O I D O S 
Consul ta de 12 a 1 1/2 y de 4 a 6 

W a d - R á f l , 5, 1.° T e l é f o n o 18 fia. 

POR D I S C R E P A N C I A S 

E M B A J A D O R Q U E D I -

B E R L I N . — H a d i m i t i d o el emba ja ­
d o r de l Re ich en M o s c ú , p o r d iscre­
p a n c i a s sobre l a p o l í t i c a de c o n c i l i a ­
c i ó n con R u s i a . 

I L « S H U N 1 I E N > A T A C A D O POR LOS 
P I R A T A S 

O O U U S T A 
P L A Z U E L A I ) E 1 P R I N C I P E , 11 

(Casi, de d ó d e n a s ) 

VARIOS M A R I N O S Y 
JEROS RAPTADOS Y A L G U ­
NOS GRAVEMENTE HERIDOS 

C H E F O O ( C h i n a ) . — U n o s p i r a t a s 
h a n a t a c a d o y d e s v a l i j a d o a l b a r c o 
i n g l é s " S h u n t i e n " , de 1.758 t o n e l a ­
d a s , e n t r e e s t a l o c a l i d a d y- T a b ú , 
q u e l l e v a b a a b o r d o a b a s t a n t e s p a ­
s a j e r o s e x t r a n j e r o s , e n t r e e l l o s dos 
o f i c i a l e s de l a M a r i n a de g u e r r a b r i ­
t á n i c a . F i ' j l d y D u c e , q u e se c r ee 
p r e s t a b a n s e r v i c i o en l o s s u b m a r i ­
n o s " O s w a l d " y " O s j r i s " ; r e s p e c t i ­
v a m e n t e , que a c t u a l m e n t e se en­
c u e n t r a n e n a g u a s c h i n a s ; L o s p i r a ­
t a s h a n r a p t a d o a e s to s d o s o f i c i a ­
les de l a M a r i n a b r i t á n i c a y a l se­
g u n d o o f i c i a l y a l s e g u n d o m a q u i ­
n i s t a d e l " S h u n t i e n " . O t r o s p a s a j e ­
r o s i n g l e s e s , h a n r e s u l t a d o g r a v e ­
m e n t e h e r i d o s . T n o de l o s r a p t a d o s 
es u n j a p o n é s l l a m a d o Y a m a m o t o . 

D o s b a r c o s de l a e s c u a d r a i n g l e ­
sa, el " V e t e r a n " y e l " V i t o c h " . h a n 
s a l i d o a t o d a f á q u i n a p a r a b u s c a r 
y r e s c a t a r a las v í c t i m a s . T a m b i é n 
c o l a b o r a en l a b u s c a la. a v i a c i ó n E l 
d e s t r u c t o r " W i t c h " l l e v a a s i s t e n c i a 
m é d i c a p a r a e l p a s a j e r o h e r i d o , que 
s t l l a m a R o s s . T a m b i é n h a n s i d o 
r a p t a d o s 30 p a s a j e r o s c h i n o s . _ . . 

EN H O H E N L U C K O w 

PARTE DK LA P O B L A G t O N 
DESTRUIDA POR U N t N -

GSNDf© 

R O S T O K . — L a p o b l a c i ó n de H o -
h e n l o c k o w h a r e s u l t a d o d e s t r u i d a e n 
p o r t e p o r u n i n c e n d i o . S ie te ca sas , 
u n a c e n t r a l de e n e r g í a e l é c t r i c a y 
u n a i g l e s i a , c u v a c o n s t r u c c i ó n d a t a -
ha d e l s i g l o X V I , h a n q u e d a d o des­
t r u i d a s . 

E l i n c e n d i o h a s i d o d e b i d o a l ex­
c e s i v o c a l o r que r e i n a en A l e m a n i a 
desde hace u n o s d í a s . 

DE INTERES P A R A LOS C A M P E S I N O S 

U N INGENIERO H A LOGRA­
DO PROVOCAR LLUVíAf AR­

TIFICIALES 
MOSCU. — Exis te en Leningrado u n Iss-

t i t u t o para el estudio de la l l u v i a a r t i ­
ficial. 
Este organismo, desde hace dos a ñ o s , 
ha central izado las investigaciones re la­
t ivas a este problema, que ahora ha 
adqui r ido enorme impor tanc ia , y a que 
en ciertas r é g i o n e s l a s e q u í a e g t á cau­
sando grandes estragos, compromet iendo 
las cosechas. 

U n o de los ingenieros adscritos a l Ins­
t i t u t o parece que ha llegado, por me­
dio de .una m á q u i n a especial que pro­
duce una corr iente de 75.000 vol t ios , a 
provocar l luv ias abundantes sobre deter­
minados puntos del t e r r i t o r i o . 

U N DISCURSO DE H I T L i R 

«LA N A C I O N A L I M A Ñ A HA 
V U i L T O A TENER €ONCIEN< 

CIA D I SU FUERZA» 

G E R A . — E n u n d i scurso que h a p r o ­
n u n c i a d o en esta c i u d a d , an t e u n p ú ­
b l i c o en tus ias t a , el c a n c i l l e r H i t l e r 
h a dec la rado espec ia lmente : 

« L a n a c i ó n a l e m a n a ha v u e l t o a 
t ene r conc ienc i a de su fuerza . S i se 
nos p r e g u n t a lo que deseamos, res­
p o n d e r e m o s : Que remos todo en e l i n ­
t e r i o r y .en el e x t e r i o r , que se nos 
deje en paz, y s i se nos p r e g u n t a lo 
que pensamos h a c e r p a r a p a c i f i c a r 
e l m u n d o , con tes t a remos que no s i l o 
e n s e ñ a m o s a u n a n a c i ó n de setenta 

I S P A ñ A EN I F N I 

LOS DELEGADOS FRANCESES 
Y SSPAñOLES, C O N V i £ N E | l 
EL PROGRAMA Y M f i T O M 

DE TRABAJO 
C A S A B L A X C A . — D e s p u é s de h a b e i : 

c e l e b r a d o dos r e u n i o n e s e n R á b á t , 
l o s d e l e g a d o s f r a n c e s e s y e s p a ñ o l e s 
de la C o m i s i ó n de d e l i m i t a c i ó n _de 
la z o n a de I f n i s a l i e r o n e s t a m a ñ a ­
n a a f i n de p r o c e d e r a u n p r i m e r 
r e c o n o c i m i e n t o . P o r o t r a p a r t e , u n 
d e s t a c a m e n t o m i l i t a r e s p a ñ o l , r o m -
p u e s t o de v a r i o s o f i c i a l e s t o p ó g r a ­
f o s ' y de u n o s c u a r e n t a h o m b r e s en­
c a r g a d o s de e f e c t u a r los p r i m e r o s ; 
t r a b a j o s de ' p l a n o en t e r r i t o r i o e s - ' 
p a ñ o l , a t r a v e s a r á e n b r e v e l a z o n a 
f r a n c e s a p fc rá d i r i g i r s e a I f n i . E s t e 
d e s t a c a m e n t o , t r a s p o r t a d o desde 
C e u t a e n c a m i o n e s , p a s a r á p o r Ra-
v a t y l l e g a r á a T f n i d e s p u é s de se­
g u i r ' l a r u t a d e l l i t o r a l . 

EL N U E V O G O B I E R N O B E L G A 

P O D E R E S E S P E C I A L E S 

P A R A R E A L I Z A R 

« A C T O S D E L I M I -

B R U S E L A S . - E n el Consejo de minia* 
t ros celebrado hoy, el nuevo Gobierno 
ha u l t imado el estudio de l a declara­
c ión min i s t e r i a l que s e r á l e ída m a ñ a n a 
por l a tarde ante l a C á m a r a . 

A la salida, uno de los min is t ros de­
c l a r ó que el Gobierno t e n í a l a in tenc iqn 
de so l ic i ta r de l a C á m a r a la c o n c e s i ó n 
de poderes especiales con objeto de po­
der l levar a cabo "actos del imitados". 

" ^ P O L I T I C A I N T E R N A C I Ó N A L 

EL HOMBRE DE C O N F I A N Z A 
DE HITLER ftE ENTREVISTA 

CON DOUMERGUE 

P A R I S . — L a e n t r e v i s t a que V o í i 
R i b b e n t r o p p , r ep re sen t an t e de H i t l e r , 
h a ce lebrado c o n e l s e ñ o r D u u m e r -
gue h a d u r a d o u n a h o r a . 

E s t á f u e r a de dudas que se h a t r a ­
t a d o de l o s p r o b l e m a s r e l a t i v o s a las 
r e l ac iones f r a n c o a l e m a n a s ; p e r o co­
m o V o n R i b b e n t r o p p e s t á s i m p l e m e n 
te enca rgado p o r e L s e ñ o r H i t l e r de 
ocuparse del desarme, l a e n t r e v i s t a 
n o p o d í a p e r m i t i r u n examen p r o f u n 
do de los p r o b l e m a s en genera l ; 

Pa rece que d u r a n t e l a en t r ev i s t a 
con e l s e ñ o r B a r t h o u , el env i ado ale­
m á n i n s i s t i ó sobre todo acerca de la 
r e i v i n d i c a c i ó n de l a p a r i d a d de de­
rechos en su aspecto gene ra l y rffo 
r a l . 

P o r su pa r te , e l s « ñ o i ' B a r t h o u no 
puede menos que m a n t e n e r l a pos i ­
c i ó n d e f i n i d a p o r l a n o t n francesa 
de 17 de a b r i l y l a r e s o l u c i ó n vo tada 
en G i n e b r a c u a n d o l a ú l t i m a s e s i ó - . 
de l a C o m i s i ó n g e n e r a l d f Conferen­
c ia de Desa rme . 

I m p o r t a n t e s en t r ev i s t a s v a n a co­
m e n z a r en L o n d r e s el 9 de j u l i o en­
t r e e l m i n i s t r o f r a n c é s y sus colegas 
b r i t á n i c o s , y s o l a m e n t e u n a vez ter­
m i n a d a s es c u a n d o en r i g o r p o d r í a 
p reve r se e l d e s a r r o l l o e v e n t u a l de l a 
s i t u a c i ó n presente ed l a Confe renc i a ; 

I Z 
1 

C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 
V I A S U R I N A R I A S 

Consu l t a de U a 1 y de 4 a 7. 
A n t o n i o de l a Dehesa, n ú m . L 

T e l é f o n o s 84-80 y 15-46. 



P Á G I N A S E X T A 

C A S T R O - U R D I A L E S 
« L A V O Z D E C A N T A B R I A 

R E S O L U C I O N 
CURSOS 

DE DCS R E 

Ha sido conocida la sentencia dic-
;ada por el Tribunal Contencioso-ad-
ministrativo en los recursos entabla­
dos por el médico titular de Sáma-
no, don Arsenio Goicoechea del So­
lar, contra el Ayuntamieno, por los 
acuerdos de suspensión de empleo y 
sueldo y destitución del cargo de dicho 
funcionario, adoptado hace dos años. 

En virtud de dicha sentencia se obli 
ga al Ayuntamiento a reponer al sp-
fior Goicoechea en su cargo de titu-

! lar, a quien habrá de satisfacerse 
también el sueldo correspondiente al 
tiompo transcurrido desde la fecha de 
la suspensión. 

E l Ayuntamiento ha sido condena­
do también al pago de las costas. 

LOS E M B A R Q U E S DE MINE­
R A L E S 

Durante el mes de mayo se carga­
ron en los embarcaderos de este puer­
to auince barcos, que tomaron a su 
bordo 30.147 toneladas de mineral de 
hierro. 

Dichos buques fueron despachados 
para Gijón, Bilbao, Rotterdam y Mid 
dlesbrough.—V. 

T R E C E Ñ O 

Operado 

Aunque en nuestra crónica ante­
rior decíamos que la enfermedad que 
aquejaba a nuestro entrañable ami­
go don Waido Freile no revés.ía bá-

. racleres de gravedad, tuvo aquT.ia 
' un cambio tan repentino como hi-us 

co, siendo necesaria una inlerven-
ción quirúrgica rápida. L a Operación 
fué llevada a cabo por el eminente 
doctor señor Quintana, de Santan­
der, ayudado por los no menos afa­
mados don Valeriano Ruiz, de Reqüe-
jada, hermano político del enfermo, y 
don Tomás F . Zumel, de este distri­
to municipal. 

Nos congratulamos del feliz éxito de 
la operación y hacemos votos por­
que el enfermo .entre en fianca me­
joría. ^ » - * * a A * • j m 

—También ê encuentra ya en pl?-
n a convalecencia la señora doña Her­
minia López, lo que de veras cele 
bramos.—C. 

—1 
E Í K I T S á i z d e C a r l o s h a c u r a d o 

m i e s t ó m a g o . . . ! 
Indudablemente es el tratamiento más .eficaz para 

las enfermedades del estómago e intest¡nos,,. 

V A 

Así lo declaran millones y millones de 
enfermos que, cansados de los .sufri­
mientos y privaciones a que se veían 
sometidos, han recuperado la salud con 
este famoso medicamento, notando des­
de las primeras dosis la desaparición 
<3e síntomas tan molestos como el dolor 
y ardor de estómago, vómitos, pesadez 
en las digestiones, diarreas, etc., etc. 

La eficacia incomparable del Elixir 
Estomacal Sáiz de Carlos, se debe a lo 
acertado de la fórmula y pureza de sus 
componentes, en los que no figura nin­
gún calmante ni ningún producto que 
pueda ser perjudicial. Con él se corsi-
gue un tapizado tan homogéneo de la 
mucosa gastro-intestinal, que es 1% o-
sible obtener aun empleando dosis ifíás 
elevadas de preparaciones sólidas. 

NTA E A R M A C A S 

A las cinco de la tarde llegamos al 
balneario de Corconte, donde encontra­
mos toda clase de facilidades por parle 
de la estupendísima hija del señor ad­
ministrador para ver lo más digno del 
balneario. 

Se merendó en seguida y tomamos la 
dirección del Esimclo pava llegar por 
Luena y Ontaneda a nuestros respec­
tivos pueblos, como se bizo felizmente 
a las nueve de la noche. 

Además de sus respective s maestros 
acompañítr.Qn a los escolares algunos de 
sus familiares y ün ramillete precioai-
sin^o de chicas, antiguas aluinnas de es­
tas escuelas. 

Terminaremos estas línef.s enviando 
un voto de gracias a la Dirección de 
la Gons'ructora por la facilidad que nos 
dieron para visitarla, al empleado señor 
Gato, y a los obreros de dicha facto­
ría, que con su acostumbrada amabili­
dad nos fueron explicando el funciona­
miento y empleo de las máquinas. —C. 

E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
NOTAS MUNÍCIPALES d^n Ramón Miguel Crisol, don Máxima 

E n la sesión ordinaria que celebre 
esta tarde a las siete la Corpoiacion 
municipal, se tratarán los asuntes si-' 
guientes: 

Aprobar el acta de la sesión ante­
rior. 

Dar cuenta de la resolución que pro­
ceda de dos oficios de la Cámara de 
Ccmercio relacionados con la Casa 
Cuartel de la Guardia civil y Ir. venta 
en ambulancia. 

Dar cuenta del oficio de la Dipütacióa 

no G. Ceballos, don Luis Ruiz, don Ma­
nuel Laborda, don Antonio Mesones, 
.den Vicente Hoyos, don Wenceslao Ma-
zón, don Luis Sañudo, don j'osé Gutié­
rrez Argumosa y don Manuel Alonso 
Villegas. 

Ofrendó el banquete don Ignacio Mar­
tínez Ramón, que además dedicó, al an­
fitrión unes bonitos versos alusivos al 
acto; después se levantó a hablar don 
Ciríaco Ayuso, el que en frases muv 

UN BAUTIZO 

E n la iglesia parroquial de esta 
villa, y por el vinuoso párroco de !a 
misma, don Andrés Toca, fué regene 
rado con las aguas del Bautismo un 
hermoso niño, hijo de nuestro'estima 
dos convecinos don Antonio Sakine.i 
y doña,Alaría Lavín. 

Se le impuso el nombre de Josá 
Antonio. 

Fueron padrinos del neófito la be­
ll ísima y simpática señorita Rosario 
E . RociUo y el ^preciable joven iJbh 
Cipriano Salcines. 

Una vez terminada la ceremonia 
religiosa, un gran número de familia­
res y amistades se trasladaron a ca­
sa de ios papás, donde fueron d**'-
quiados con un suculento banqnet3 

Reciban tan venturosos papás nup-
tra enhorabuera por el recién naci­
do.—V. \felar. 

GAM> 
D E SOCIEDAD 

Hemos tenido el gusto de saludar al 
Joven cabo de Infantería de Santoña 
José Castañedo, que después, de haber 
estado una temporadita^ en Vaidecilla 
viene, repleto de salud, a pasar unos 
días al lado de sus padres. 

Nos alegramos de veras de su mejo­
ramiento. - 1. 

A pasar la temporada de verano lle­
gó la virtuosa y distinguida señora do-
fia Obdulia Moncalián, acompañada 4e 
sus hijas María. Liíz y Luisa. 

Con el mismo fin, doña Josefina Ga-. 
lio y familia. 

Bien venidos.—C. 

D E L DOMINGO 

Continúa el tiempo mostrándose frap-
camente de verano. Ello se presta a dar 
grande animación a nuestra playa gue 
a diario se halla concurrida por cen­
tenares de excursionistas. 

Por la tarde, debido a la bajamar, 
buen número de automóviles la reco­
rrían en toda su extensión aprovechando 
la magníñea pista natura! que deja la 
marea. Algunos de los visitantes no des­
perdiciaron la oración^ tomando pro­
longados baños. 

Hubo amistoso partido de fútbol en 
los campps de Alameda con el triun­
fo de lo? dé casa.' 

E l baile de la plaza, como de cos­
tumbre, se vió muy concurrido. 

ÍAI3«A^3JI3<tO PESCAS 

E l sábado, por la tarde, hubo abun­
dante sardina de raba, sardina de ta­
maño excelente que se cotizó a prícíos 
baratísimos. Empezó haciéndose a 
céntimos kilo para zerminar a 15 cénti­
mos. A esos precie!;, nuestros pescado­
res tendrán que dejar de pescaila por­
que no cibren gastos. Meses y meses 
en espera de ocasión de pescar y al lle­
gar ésta resulta que no encuentran 
comprador a precios remuneradores.—D. 

EXCURSION ESCOLAR 
E l dia 12 del actual, organizada por 

los maestros de Castañeda, Vargas y 
San Román de Cayón, realizaron una 
excursión niños y niñas de reférldas es­
cuelas con el fin de visitar algunos lu­
gares interesantes de nuestra provin­
cia. 

A las ocho de la mañana de dicho dí i 
partieron los excursionistas, ocupando 
tres magníficos autobuses, con dirección 
a Reinosa a donde s€' llegó a las once. 

Un alto en la marcha se hizo ante­
riormente en Barcena de Pie de Concha, 
Biendo aprovechado por chicos y mayo­
res para tomar unos refrescos. 

Inmediatamente de llegar a Reinosa 
nos dirigipaos a la Cons. . uctora Naval, 
siendo amablemente atendido^ por el 
simpático empleado de oficinas don Cé-
par Gato, que nos acompañó y explicó 
el furicionaraiento de las máquinas que 
realizan importantes trabajos en ame­
lla factoría. 

L a hora de la comida efectuada en 
pleno campo, en el nacinilentó del Ebro, 
fué de verdadera alegría. E n franca ca­
maradería y formamio grupos fueron los 
peques (y mayores) desenvolviendo los 
paquetes de las viandas, y había que 
ver laa caritas de los niños llenas de 
^atisfación en âte tan interesante acto 
de la nutrición humana. 

Terminada la comida y después de 
visitar el balneario de Fontibre, se em­
prendió ol regresó a Reinosa visitando 
•'l soberbio grupo escolar, siendo reci-
biilc por el culto director señor Loza-

ADORACION NOCTURNA 

Conforme habíamos anunciado se cer 
íébró el pasado sábado la vigilia orcu-
narla de la sección Adoradora Noctux-. 
na de esta villa correspondiente al tur­
no del Santísimo Cristo de la Agonía. 

Esta vigilia dió principio a las diez 
de la noche con la recepción de veje­
ranos, oraciones de la noche, turnos, 
oraciones de la mañana, misa solemne 
cantada por los adoradores y plática a 
cargo del reverendo Paire Ubierna, y, 
por último, reseiva y retirada de ja 
guardia a las cia:o de la mañana. 

Una vez terminada la vigilia, a los 
adoradores Ies fué servido un suculen­
to chocolate en honor de los veteianos 
don Victoriano Arce y don Antonio Mar­
tínez. 

Entre los asistentes al acto recorda­
mos los siguientes: 

Reverendo P. Ubierña, don Olegario 
Zamanjllo, dpn Gabino Fernández, don 
Valentín Velar, don Antonio Martínez, 
don Victoriano Arce, don Benito Gon­
zález, don Avelino Conde, don Juan Gó­
mez, don Angel Cobo, don Facundo Ruiz, 
don Manuel Larrea, don Carlos Sara-
bia, don José Aguirre" don Victoriano 
Gutiérrez, don Francisco Veci, don An­
tonio Martínez, don Manuel Rodríguez, 
don Angel Peña den Agustín Martínez, 
don Marcelino Sáinz, don José Rodrí­
guez y don Manuel Peña. 

Durante el chocolate reinó la más 
amplia camaradería y se hicieron fer­
vientes votos por Is. bueha marcha y 
desarrollo de la obra. 

provincial relacionado con el servicio emocionadas dió las gracias a todos los 
de la Casa de Salud Valdécilla. 

Dar cuenta del escrito de. lá Sociedad 
L a Montaña, relacipnada con el sumi­
nistro de alumbrado público. 

Escrito de don Manuel Rotella en so­
licitud de que se le abone la cantidal 
importe de un libramiento que tiene de­
positada en concepto de fianza. 

Escrito de don Francisco Rodrigue?. 
Solana, solicitando se le conceda permi­
so para colocar una de sus camionetas 
r ira descarga dentro de la Plazuela dei 
Sel, al costado de su casa. 

Escrito de don Serafín Ríos, solici­
tando una plaza en el Sanatorio de Pe­
dresa para su hijo Manuel. 

Escrito de don Nicolás Pérez, solici­
tando la concesión de un socorro. 

Informes. Nómina de jornales. Pro­
posiciones, ruegos y preguntas. 

E X C U R S I O N E S E S C O L A R E S 
• 

Pocos días trascurren sin que nues­
tra ciudad sea visitada por alg.una ex­
cursión .escolar de la provincia y fuera 
de ella. E l Grupo Escolar del Oeste es 
el punto determinado, y obligado para 
casi todas; pues la. regente de la Nor­
mal de Burgos, doña Crescencia López, 
vino con cuarenta alumnas el viernes 
de Ta semana pasada, y el mismo día, 
cuando el maestro Lázaro se hallaba 
en dicho Grupo dando las clases u& 
música a los escolares, s^ presentaron 
los maestros de ¿a Graduada de Valde-

aslstentes. Se leyeron numerosas adhe­
siones, y finalmente habló don Ramóo 
Mígutil y Crisol. 

ECOS D E SOCIEDAD 

Ha regresado de Burgos y Valladolid 
la distinguida y bellísima señorita Ma­
ría Cristina Blanco. • • • 

E n esta ciudad, ha dado a luz una 
niña, la señora doña Trinidad Sañudo 
Cano, esposa de don Luciano Fernández 
Sañudo. 

* • » 
E n la parroquia de Nuestra Señora 

de la Asunción recibió ayer por la ma­
ñana las aguas bautismales el primo­
génito de nuestros estimados amigos 
don Feliciano Aguado y aoña Concep­
ción Gancedo. Al neófito le fueron im­
puestos los nombres de Joaquín Gon­
zalo. 

PROXIMA 
BURGOS 

E X C U R S I O N A 

Para el próximo día 29 un conocido 
grupo de jóvenes torrelaveguenses es­
tán organizando una excursión a la 
histórica ciudad de Burgos, en donde, 
como es sabido, se celebrarán las iva-

DE CANTABRIA, desearía que flgu 
raran en las columnas de mi periódi­
co los nombies de todas las jóvenes 
^ demás personas que lanto abrillan 
taron el acto; pero limitándome a lo 
que permite un artículo periodístico; 
anotaré el nombre de las que mi in­
fiel memoria me permita recordar. 
I-.slas l'uerun las señoritas Jacinta e 
Irene Cortmes, Adelina Fernández, 
Lucinda Lina íes, Deiíina Fraguei. 
ro, Catalina rerez, Adela Cortijo, He-
raclla Alvarez y la encantadora Pa-
cin Rodrigáñez. Las demás que me 
perdonen el olvido involuntario 

L a trayectoria hasta la iglesia pa 
rroquiál aié una entusiasta manifes­
tación de cariño fiada el, santo pre 
lado. Cánticos, panderetas, arcos y 
más arcos con sentidas dedicatorias, 
vivas, salvas de cohei.s y acompaña­
miento de centenares de fieles que 
sienten el influjo pastoral de su prs 
lado. 

Penetrando en el tomplo.bajo palio 
y hechas las ceremonias de rúbrica, 
el prelado, después de cantar un 

responso por los difuntos, dirigió una 
alocución, muy agradecido, al públi­
co, encareciéndole, entre otras cosas 
ia guarda de .los Mandamientos. 

A continuación administró el Sa­
cramento de la Confirmación, siendo 
padrinos de los confirmados los pres­
tigiosos aristócratas, vecinos de Ma­
drid, don Alfonso de Noreña y su 
esposa, doña Carmen Gómez Acebo, 
que pucos días h;a, llegaron a esta su 
residencia veraniega. 

Terminado el acto, el señor obispo 
escuchó en confesión a varios fieles, 
dirigiéndose luego entre nuevos «pi-
cayos» (cuya copia se le entregó a su 
llegada a ésta) a la que había de ser 
su morada, en casa del acreditado 
comerciante de esta localidad don Je­
sús Abascal. 

I luminación, profusión de plantas 
y flores, era lo que a l exterior podía­
mos apreciar, no dudando el gusto y 
delicadeza del adorno interior de la 
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V A L L E DE CARRiED 
V I L L A F U F R E 

Con el éx i to previsto se 
pasado domingo el banqUeffteleb 1 ^ 3 5 
gan izó un grupo de ami<.0. i , 
to e inteligente maestro nJ5' 
Vega, don Clemente Morant?011111' 
progresos obtenidos en 
que acuden a sus cursos en ^ 
c ía de una labor activa cT60" 
"eterno enamorado de ia - lla 
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E n t r e los muchos comenSu''í 
acudieron al banquete record H 
don J o a q u í n Roldán, alcau''í 
Ayuntamiento; don Manupi J 
Chiohao, teniente alcalde- lo Ü 
tros nacionales Sandalio h0 N 
David del V a l ; los c o n o c i ó ê  
deros y hombres de negoS ^ 
Pérez L u c h a , Juan S á i S * Jl ^ 
Rábago , R a m ó n Sáinz, Jo'aar 
rez, Estanis lao Calderón a 
Alsar, Alvaro Sáinz, Pacífipn i 

ÓMoVíf"Q 

informa* 

ancisc?84 
nes, Manuel Sáinz, JuanC0 

¡ p cama; 
- Mat* 

Sáinz, Martín Diez de Velasen 
tista Sáinz, Manuel Sáinz a • 
Abdón Rábago , Jul ián SoMf' 
Narciso Diego, J o s é Luis Vp,1 
Fernando Ceballos de León 7¡r: 
Ramón Madrazo e Higinio p¿r 11 

Se leyeron adhesiones de díf' 
dalecio Recio, J e s ú s de Eguia 
nuel Crespo. 

Al final, el s e ñ o r Morante 
ses que revelaron un fondón! 
eeridad, desprovisto de "bluff6 !i 
dec ió el homenaje que le irihjl 
el pueblo. 

sinipf Resultado: Una fiesta 

Ca8» 
.ra 

DESE BARA 

00 CÁSALO 
éntrico. In jo r 

' ssoro (an,e9 

Pa 
redosos 

tóricos que encierra esta, ciudad, y el 
hecho de cjue en este dia se celebre la 

cilla don Sebastián Serna, don S. San- í corrida de toros cumbre de U^ftj l tejg 
grador y don Timoteo Martínez (Teo» 
fastro) y pudieron apreciar con los se­
senta alumnos de aquellas JSscuela», 
creadas por el insigne filántropo, de fe­
liz memoria, don Ramón Pelayo, la cul­
tura musical de los escolares inculcada 
por el gran maestro señor Lázaro, A 
presencia de maestros y niños y en ob­
sequió de éstos, entonaron algunas can­
ciones e hicieron ejercicios rítmicos ques 
fueren premiados con aplausos y felici­
taciones. 

« « « 

dlcicnales fiestas de San Pedro con gren ( casa después de conocer el interés 
esplendor. Los grandes atractivos nía- y depurado gusto de la diütinguida 

pon 

señora de Abasfal. 
Durante la cena, las Jóvenes conti­

nuaron- incansables con sus «pica 
hace que el éxito de la excursión esté vos», obsequiándolas el prelado con 

Ayer por la mañana, salieron en au­
tomóvil los maestros y niños dfel Gru­
po Escolar del Oeste, a realizar la ex­
cursión pedagógica que tenían proyec­
tada. 

Desde Portugalete recibimos a las 
cinco y media de la tarde de ayer el te­
lefonema siguiente: 

"Llegamos bien, contentísimos.—Es­
teban." 

En días sucesivos tendremos al co­
rriente a nuestros lectores de cuanto fe 
relacoine con esta excursión escolar! 

B A N Q U E T E D E D E S P E D I D A 

asegurado. 
L a excursión se hará en un formida­

ble coch-í de turismo y tanto el precio 
como detalles y sitio donde se han do 
recoger las tarjetas se anunciará un 
día de éstos. 

D E S P U E S D E UNA E X C U R ­
SION-PROPAGANDA 

Con motivo de la excursión realizada 
por el Club de los Solteros a Madril, 
a su rsgreso han recibido ia siguiente 
carta dirigida por la Casa de la Monta­
ña, de Madrid, al secretario del Club 
de los Solteros, de Torrelavega. 

"Madrid 17 junio de 1934.—Reunida 
la Junta Directiva de esta Casa en ¡se­
sión del 15 del actual, ha tomado el 
acuerdo que me complazco en trasla­
dar, de dar las gracias más sinceras a 
esa simpática representación de !a 
Montaña, encarnada en ese Club de os 
Soltemos, por la delicada atención de su 
valioso álbum de esa querida y legen­
daria Torre de la Vega, asi como por la 
sentida dedicatoria con que han dejado 
grabada su visita a esta Casa. 

Asimismo reiteramos los deseos aquí 
manifestados al despedirlos, que son el 

pastas, yéndose a sus casas dispues­
tas a seguir hasta el fin con no me­
nor entusiasmo. 

Desde las seis de la m a ñ a n a has­
ta las nueve, el dignísimo señor obis­
po oyó a numerosas fieles en confe­
sión, celebrando él mismo la misa da 
comunión, ayudado por el virtuoso 
arcipreste de Celis, don Segundo (Var-
cía, y nuestro digno y queridísimo 
párroco, don Francisco Perojo. Mien­
tras distribuye la comunión a los fie­
les, las jóvenes entonan cánticos pro­
pios del acto, y a continuación su 
ilustrísima, rodeado de los niños v 
niñas y de gran número de adultos, 
empieza, la catcquesis, tan a m e n a i 
tan simpática, con tal unción y pro­
fusión de ejemplos, que las horas 
son segundos, y sin darnos cuenta 
pasa la mañana. 

De nuevo en su accidental morada, 
para reparar fuerzas y descansar, 
esperándole para despedirle n iños , 
jóvenes y ancianos. Nuevamente «pi-
cayos», vivas y aclamaciones, y para 
que nada falte, el coche que lo ha 
de conducir lo adornan con profusión 
de guirnaldas y flores, sin que falte 

M A H A M ^ i A D E SOCIEDAD 

Después de obtei.er brillantes notas 
en los exámenes verificados en Santan­
der para el magisterio, ha regresado a 
nuestra villa la liellisima y simpática 
señorita Isabel Aldecoa. 

Enhorabuena y bien venida.—V. V E ­
LAR. 

A V I S O 

Con motivo de su próxima marcha a 
Chile, el sábado último fué obsequiado 
en el Círculo de Recreo por sus nume­
rosas amistades, con un espléndido ban­
quete, nuestro estimado amigo don Ci­
ríaco Ayuso. 

Asistieren al ágape los señores si­
guientes: 

Don Antonio Salmones, don José 
Quintana, don César Campuzano, don 
Ignacio Martínez, don Cayetano Muño/?, 
don Adolfo Revuelta, don Ramón Men-
daro, don Julio del Amo, don Alberto 
Diez, don .fosé Rojas, don Luis Lucio, 
don Jesús González, don Antonio Mar­
tínez, don Joaquín García, don Rlcrmli' 
Gómez, don Jesús Tuero, don Luis R. 
Salmones, don Ramón Diaz-Bustaman-
te, don Ramón Torre, don Rufiniano 
Nebreda, don Manuel Ruiz Toca, don 
Francisco Aguilera, don Ignacio Gómez, 
don Francisco González, don Enrique 
Alcalde, don Fernando Arce, don Igna­
cio Martínez Díaz, don Paulino Canales 

que pronto repitan la visita que tan,.11'1 ((V^a el señor obispo», que en 
gratos recuerdos nos ha dejado con la ie[1'iLSi Uogue basta Cosío, su primer 

parada. Mos despide dandones a De tarde tan "montañesa" que nos trajo 
a estos salones, el aire montañés en­
vuelto en sus cantos y en sus recios 
muchachos. 

Al comunicarles este acuerdo, me en 
grato ofrecerle el testimonio de mi con­
sideración personal. 

E l recretario genenl, Gonzalo Lavln 
del Noval." 

Bastamante, don Enrique Guerra, don 
Encuéntrase en Santander el Sr. Inspec-'JoSé Ponce. don Angel Díaz, don José 
tor del Banco Hipotecario de España. Lu5s Obregón, don José Herrero, don 
Dirigirse a D. Roberto Bustamante He- Víctor Van den Eyden, don Valentín 

del que guardamos grato recuerdo, reña. — Wad-Ras, 5. — Teléfono 16-0(5. Soliet Gómez, don Fernando Pastrana, j " yo, como corrLspünsal de L A VOZ 

G E L I S 

Procedente de Lamasón llegó a Ce-
lis (canal de Bujones), donde le es­
peraban el Rvdo. P. Julio (pasionis-
ta) y los feligreses de Celucos y Ri-
clones, el* excelentísimo e ilustrísimo 
señor obispo de Santander, doctor 
don José Lguino y Trecu. 

Nota saliente del entusiasta reci­
bimiento fué el canto de los clásicos 
«picayos», propios de los pueblos de 
esta pintoresca región, apartado rin­
cón de la Montaña. 

Las jóvenes, con el traje típico de 
la región y con todo el entusiasmo 
de la edad primaveral, demostraron 
a! pastor de las almas la buena aco­
gida que en Celis se le dispensaba. 

Un. pueblo que sabe honrar, w'U nro 
doso. Un nuevo triunfo para • " f W i n f e r í 
za pasiega, que en un ges lo i* 
ballerosidad y espontáiieanifjj1 
po tributar su reconocim-'' 
quien orienta a su descendeotiv 
tales padres ú n i c a m e n t e puek 
nerarse hijos verdaderamente' 
dadanos. As í se hace patria. 

L a Comis ión organizadora nos» 
ga hagamos constar su agiaci 
miento al industrial señor, 
c¡uien preparó un banquete e¿ 
(e, donde no fa l tó la nota "chk 
de buen gusto. Asimismo hace' 
extensivas las gracias a las ani 
dades, y muy especialmente 
digno alcalde, s e ñ o r Roldán, en 
se encontraron toda ciase de 
lidades. 

L A VOZ D E CANTABRIA a; 
ce la a t e n c i ó n habida con sucop 
ponsal. 

» » • 
Comenzada la temporada 1 

no, hemos tenido «1 honor 
dar a don Fernando Ceballos 
encantadoras h i jas ; y a don 
Sañudo, distinguido 'técnico 
lado. 

Para la semana próxima a 
la llegada m a c h í s i m a s vera: 
que a l e g r a r á n un poquituco 
ta vida de tranquilidad y re 

S A R O 
E n breve, c o n t r a e r á n mal 

las virtuosas j ó v e n e s Jesui 
nández y F r a n c i s c a SolórzanoH 
ñero . 

Mucha suerte. 
» « # 

P s i c o l o g í a pasiega. Un 
Selaya. Una vendedora de 
tipo "standard" (la Nati, 
la Consuelo) y una pasieg 
su cuóvann t a m b i é n tipo "st 

—Oiga, v ie juca: de loa qu 
participaciones de a peseta 

—Obre, ;. a cuánt i mi pon 
din cientu? 

—Amos, a g ü e l a , no se el 
peseta, y de los que tocan. 

—Obre, si juera verdá. / X " 
manuju de papilis por f,iMÍ';'r' 
OUenta riales y mi quiu r 

Le vendedora se pone mostí'̂ J 
paiieguca piensa si se exceái')fT 
la oferta.—C. 

Santelíces 
— MEDICO -

A N A L I S I S CLINICOS 
Edificio Gran Cinema. 
Teiéíonos 26-48—22-04-

k m . 

M I E N G O 
H E R I D O QUE 

sar el anillo y bendiciendo a todos 
No quiero dejar de consignar la ac­

tividad y delicado gusto de ia seño­
ra doña María Paz Norefta de Rodri­
gáñez en el adorno de altares de la 
parroquia y capilla y en el tocado y 
vestido de las jóvenes con su típico 
traje montañés. 

Cón motivo de la visita del ilustre 
prelado, hemos tenido el gusto de 
saludar al digno arcipreste de Riba-
dedeva (Acunas ) , don Lino Gutié­
rrez Rubín, párroco de Bielva; a 
don Antonio Uzal Pereda, párroco de 
Puentenansa, v al ecónomo de Cades, 
don Joaquín Fernández.—C. 

Se encuentra muy mejorado 
estimado convecino don Juan God̂  
que hace días sufrió un accidente] 
graciado en las canteras Usgo 

t o n i o F e 

¡•^OfiXADOB 
OAJ 

* « detall: í 
a causa de ello hubo necesidad d' " ^ í e l kg.. 
putarle im pie. 

Dh todf. veras nes alegramos 
mejoría.—C. 

C A M P O O DE 
E S P I N I L L A 

pe ve' 
A este pueblo de Espinilla, y 8 

la temporada de verano, ha 
respetable señora doña Crist"^ 
lis, acompañada le su simpátlC 
no Luis Mateo. 

* * * ufl lleff8Í 
Con el mismo objeto ha " > 

pueblo de Mazandrero el r 
hombre de negocios don °a}. # 0 
mes, acompañado de su distme 
milia. ^,«9-A 

Grata estancia les deseamos 

Esméralo». Impresos de todas clases 
— KDíTtíKIAL MONTAJÍBrtA 

Marcos Llnazasoro, 19. 
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J IuJ08a mol 
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unifico a u t o m ó -
00 i n S seminuevo, 
t ne^,0'6 'condiciones. 
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I 6 M D E A N U N C I O S 
P Á G I N A S É P T I M A 

j'^'ueno. Cabezón d é 

Ó M o V , L o U e V v é n d S e 
* ü t 0 ? l % Corne l i a , 

jHDEN varios m u é 

^í6 record;. ' l 

- < r r i r « A precios 
D utos' d i i r « n t e och«> 

C^a Maté. A l a m e d a 

l.r9 J t ^ — 
^ C A M I O N U . S. A . , 
fiPie toneladas, b ue i . 

,0;ntOdesta A d m i n . s t r a -

g o d ó n . Sedas es t ampadas 
l avab les . F a n t a s í a s entre­
t i e m p o . C o í n p a f l l á , 11 . 

S E V E N D E u n m o l i n o en 
C a b e z ó n de L i é b a n a , o se 
a d m i t e socio c a p i t a l i s t a . 
T r a t a r d i r e c t a r a é n t e c o n 
G a b r i e l M u ñ o z , en d i c h o 
pueb lo , que d a r á a m p l i o s 
de ta l les . 

V E N D O , 13 k i l ó m e t r o s pie 
c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T u r r e -
lavega , casa so l a r i ega , cua 
d ra s , hue r t a s , agua , l uz , 
ochoc ien tos c a r r o s t e r r e n o 
I n f o r m a r á A d m i n i s t r a c i ó n . 

pago . I n f o i mes, 
T a z ó n . 

A n t o n i o 

P U L 

V E N D O coche « C h r y s l e r » , 
14 H . P . , t o d a prueba . I n ­
f o r m e s : Pedro Venero , de­
t r á s del C a r a j e R o y a n o . 

Í Í ¡ E BARATO coche 
cabaDos. a to-

ní ¿ . informes: Ba r -

INDO CASA soleada s i -
' wrlco Informes: D o n 
K Hfo. M a r c o s 
;¿0ro San Jo-

lf, car r in ter ía . 

*. pACO. -Para t r a j e s 
!ai preciosos te j idos a i -

«ALFAR, l a m e j o r m ^ g u i n a 
de coser y b o r d a r . A g e n t e 
g e n e r a l : Casa M n s i c a l o r . 
L e a l t a d , 9. Vc|Oti$* at -.-n 
t a d o y p lazos . F o n ó g r a f o s 
y discos. 

B A I - A N 7 ñ R A L ' ^ ^ A T » 
C A S Y B A S C U L A S . Repa­
rac iones p o r pe r sona l espe­
c i a l i z a d o en l a f á b r i c a de 
b á s c u l a s C o n s t r u c t o r a M o n ­
t a ñ e s a , ca l le Feder ico V i a l . 

V E N D O c a m i ó n « R e r l i e t » 
dos tone ladas , toda prue­
ba , buenas cond ic iones de 

E X H t ¿ ü S T O R E S 

S O P X f . r f í T E S 
A s p i r - ! c i ó n y t r a n s 
p o r t a d e v i r u t a s , 
s e r r í n y p r o d u c t o s 
m o l i d o s , e t c . S e c a d e r o s 
y s e c a d o r e s a a i r e c a l i e n ­
t e . C e r n e d o r e s p o r a i r e . 

Pídale prasnpuesto: 

6 W B A . S . Hamés, 3 5 ^ 8 0 

P i d a c a t á l o g o a V í c t o r 
G r u b e r y C í a . , L d a . , A p a r -
la IÍD 450, B i l b a o , o su re-
presentan te , J o s é M a r í a 
Ba rbosa , C o n c o r d i a , l ü , 1.°, 

S a n t a n d e i . 

con dos co r r i en te s , s « ce­
de b a r a t o . R a z ó n : Cubo, 3, 
segundo . 

F I A T 521, vendo o c n r n b i ) 
p o r coche m á s p e r j u e ñ o 
A u t o m ó v i l e s en buen uso 
y b a r a t o s « N a h s » , « P e u ­
g e o t » , " C h e v r o l e t » y o t r a s 
m a r c a s . Gara j e G u e r r a . 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n amue­
b l a d a , i ndepend ien te , con 
l l ave de p o r t a l , en 22 pe­
setas. V a l b u e n á , 34, p r i ­
m e r p iso . 

L O C A L O F I C I N A S se a l ­
q u i l a , s i t i o c é n t r i c o . I n f o r ­
mes: I n d u s t r i a s P r ó m o v e n s . 
C a l d e r ó n , 1. 

O C A S I O N : V é n d e n s e h a r á -
to a u t o m ó v i l C i t r o e n B . 14, 
ce r rado , buen estado; dos 
m á q u i n a s p o r t a b l e s c ine ; 
dos p r o g r a m a s p e l í c u l a s , 
o t r a Regada a San t ande r 
P res iden te R e p ú b l i c a Es 
p a ñ o l a . I n f o i m e s : B á r c e n a , 
C o m p a ñ í a , 3, í.0 

H E R M O S O A P A R A T O de 
r a d i o de c inco l á m p a r a s . 

V E N D O C A C H O R R O S «Set ­
te r L a b e r a t t » ; g a r - n t i z o , 
p u r a raza . I n f o r m e s : Cues-! 
t a G i b a j a , n ú m . 10, « B a r : 
C o l ó n » . 

V E N D E S E e c o n ó m i c o ho­
te l m e j o r s i t u a d o Sar l ine -
ro ; 50 hab i tac io r ips . 90 ' 8 -
mas . A p a r t a d o 157. San 
t a n d e r . 

E n s e ñ a n z a 

SEÑORITAS- / L e in te resa 
hacerse p r o f e so r a de cur te 
y c o n f e c c i ó n PÍI. pti o f i em 
po? L a A c a d e m i a « M a r í a » , 
r ec ien te de V t a í c f d . ¿ e 'o 
g a r a n t i z a . S a n F ranc i s co . 
1, p r i m e r o . 

A L Q U I L O en el S a r d i n e r o 
pisos amueb lados , po r t e m ­
p o r a d a , desde ?G0 pesetas 
I n f o r m a r á n Pedrueca . 13. 
t e rce ro ; t e l é f o n o 15-40. 

P A R A V E R A N E O a l q u i l o 
p iso amueb l ado , doce ca­
mas, ex te r iores , s i t i o c é n 
t r i c o , p r ó x i m o p a r a d a t r a n 
v í a . — I n f o r m a r á n : A t a r a z a ­
nas . 19, p r i m e r o . 

O F R E Z C O loca l m u y i n d i -
cS'fn para t i e n d a u ' t r a m a ­
r inos , en So l , 4. i n f o r m e s : 
M r n e z o . C n l ó n , muebles . 

w v w w w ^ w v v w w v w v w w 

A l q u i l e r e s 

S E A L Q U I L A , t empnradr , 
de v e r a n o , g r a n piso a m u e 
b l a d o , 50 m e t r o a t r a n v í a v 
m u e l l e . Pan f r a n c i s c o , 16 
ent resue lo , « E l L o u v r e » . 

S E V E N D E u a l q u i l a p l a n ­
ta baja , San Pedro . 2. I n ­
f o r m a r á n B u r g o s , 12, se­
g u n d o , i z q u i e r d a . 

E N C A S A P A R T I C U L A R 
c é n t r i c a d e s e a r í a h a b i t a ­
c i ó n con c u a r t o de b a ñ o 
s in m á s h u é s p e d e s . D i r i ­
g i r se b a í o í o b r e a A . M . a 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A P I S O h e r m o 
so, v i s t a s b a h í a , so l todo 

c o n f o r t . 
N ú f i e z , 19. 

M á n d e 2 

A M U E B L A D O se a l q u i l a 
piso espacioso B u e n s i t i o , 
i n f o r m e s A d m i n i s t r a c i ó n . 

A L Q U I L O P I S O g r a n d e 
T é r m o , baOo, i n s t a l a c i ó n 
l uz . gas. E c n n ó m i c o : I W 
pesetas. I n f o r m a n V a l o n e 
na , 49, p r i m e r o . 

P I S O p r i m e r o , con j a r d í n , 
a l q u i l o . M u c h o so l . I n s t a 
l a r i o n ^ s m o d e r n a s c u a r t o 
bafio, l u z y gas. R e n t a 24 
duros . I n f o r m e s : S u b i d a 
N u m a n c i a , A n t o n i o M e n ­
doza, 6, p o r t e r í a . 

, 
A L Q U I L O en t r e sue lo de 
« c h a l e t » , b a ñ o , t e r m o , j a r ­
d í n , so l todo el d í a . 100 
pesetas. M o n t e , 12, « V i l l a 
S o l » . 

S E Ñ O R A v i u d a a l q u i l a ga­
b ine t e c o n de recho c o c i n a 
P r e c i o e c o n ó m i c o . I n f o r 
m a n S e g i s m u n d o M o r e t , 10. 
piso t e rce ro , i z q u i e r d a . 

A L Q U I L O E N M A T I E N Z O , 
t e m p o r a d a ve rano , caga 
a m u e b l a d a . V e n d o cue rpo 
de e n e r g í a e l é c t r i c a semi-
nuevo . R a z ó n , R o d e r o . 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O f o n d a en San 
tander , m u y a c r e d i t a d a , »i 
t í o c é n t r i c o , v e i n t i s é i s ha 
bi fac iones . i n f o r m e s : C a m i ­
s e r í a « E l S i g l o » , R i b e r a , 3 

T R A S P A S O t i e n d a de u l -
t r a m a r i n o á , buenas cond i ­
c iones con o s i n exis ten­
cias, i n f o r m e s , A n t o n i o 
T a z ó n . 

M U D A N Z A S - T R A S L A D O S . 
de&arcr.Ando y a r m a n d o 
los muebles , respoiuJiet i / lu 
de r o t u r a s i r a m e l Hamos, 
V a r g a s , 19, l.9 Te l e tonu 

u-ya . 

G A B I N E T E D E C U R A C I O N 
con todos los ade l an tos 
modernos . P r a c t i c a n t e Fer­
n a n d e z - A r g ü e s ^ , P r i m e r o 
de M a y o , 1. p r i m e r o . 

P r o f e s o r a » e n p a r t o s 

V I S I T A C I O N F . T O U I S V 
p r a c t i r a n t e m a s a j i s t a , l í o s 
pedaje emba razadas . F i o 
r í d a . 7. c u a r t o . 

AURORA O. V A L B U E N A . 
pro feso ra ¿n par tos . Hospe 
daje e m b a r a z a d a o . Puente, 
n ú m e r o 2, tercero. 

V a r i o s 

E N C U A D E R N A C I O N . - P a s 
tas e s p a r t ó l a s v d e m á s t r a 
bajos. Objetos d« escrito 
rio. V i u d a ce M a t í a s M a r 
t í n . L e a l t a d 1& 

I N S T A L A C I O N motora* 
bobinaje; toda clase de rs-
p a r a c t n n e » , D . (tampoco 

slo. L l a m a d t e l é f o n o l i M ^ 1 

D E S D E U N A P E S E T A d i a 
n a es la ra vues t ro a i i tomi ' . 
v i l d e b i d a m e n t e a t e n d i d o v 
e n g r a s a d o en el m e j o r gs 
r a j e de San t ande r . H a n e 
lona , 2. T e l é f o n o 37-87. 

S E ~ H A N E X T R A V I A D O 
unos apun tes de Qu imi ' - n 
desde l a e s t a c i ó n de l Ñ o r 
te a l H o t e l M a d r i d , r a i l " 
C o m p a ñ í a . Se s u p l i c a la 

d e v o l u r i ó n en d i c h o bote,. 
S é g r a t i f i c a r á . 

G A N E N i H N t R O c o m p r a n 
do a ( i t a n j a L l a n o , ue T o 
r r e l a v e g a . P i a n U i á f r u ales, 
fo .es ta les v de ad u no. L i a 
ses supe r io re s . P re . - io i ba 
ra tos . Chopos p a r a pasta 
de pape l , p l a n t a b u e n t 
4£>ll t e-ptas m i l l a r . 

I N S T I T U T O de r a d i o t e r a 
p i a y r a d i o d i a g n ó s f i c o de 
p r e c i s i ó n . Doc to r L u i s M o 
ra les . S a n a t o r i o P e ñ a c a s -
t i l l o . San t ande r . 

j í e m p r e l a 

ígjia Conejo 
sin destapar, c o n MJ cor res­

pondiente c á p s u l a 
y p r e c i n t o 

L a b e b i d a h l g l d 

n i c a p o r e x c e * 

( e n c í a * - A l g u n o s 

e n t u s i a s t a » l l e ­

g a n o l l a m a r l e 

• I p a n l i q u i d e 

KSÍjDCONSEGUIRA TOMAR UR lUERCIFE 
/lOIEUDO EL DE ESTA HABÍA: 

• J É ? 

[onio Fernández & Compañía 
^ ^ t A J K J R E S D E A Z U ü A K K S , C A G A O S , 

C A F E S , C A N E L A S 
¿Id**?1!1 lpr,nc,Pa,e« tiendas de oltramarinos. 
600 V**S'' 1/2 k8- y 1/4 fe8*> y bolsas de 1.000, 

' Í5Ü y 100 gramos, todo precintado. 

Nada m i j o r i l tan agradable , « o a n d o i s s e r v i d a fresca . - Ninguna 

otra bebida fortalece y « J l m e n t a como u n a b u e n a c e r v e z a 

S. A. CERVEZAS DE SANTANDER 
e labora en todas s u s f á b r i c a s l a s s e l e c t a s c l a s e s "Doble-bock", " lm 

periat a l e m a n a " | "Es t i l e M u n i c h " 

L o e x q u i s i t o 

c e r v e i o d e b a * 

r r l l s e v e n d e e e 

t o d o s l o s c a f ó s 

y b a r e s d e S a n » 

t o n d e t L 

7 . S . H . 

ña JESUS OHTIZ 

A u t o m ó v ü e s C H E V R O L E T • C A D I L L A C ;í 

L A S A L L E 

| Tallsris, Garaje y Oficinas: San Fernando, 2 • Teléfono 24-18 | 

f S A N T A N D E R 

Facturas - So­
bres - Tárje­
las de visita 

f e r r o c a r r i l e s ¡I 

A la» C o m p a ñ í a s de los '' 
mismos reclama K I O S ^ 

t Calderón, n ú m . 15. 

¡ A U T O L U Z 

í I m m m " N E O N f i A Y " 

i IlíonioVIll, 2, detrás dt Correos ^ 

| T e l é f o n o a 8 - 4 3 ¡I 

S o n F r a n c i s c o , 3 5 

A T W A T E R - K E N T q c 

A T W A T E R . K E N T C j a 

Z E N I T * 

X E L E F U N E E N 
n a a t e o s i 
O B O S L B V 

Chuso riUvulaa e/a y o a 

ktOUtíntm-tít*, 

ArapWflnaciOBf gramo­
fónica* . - Gramófonos . 
L i n t e r n a * e léc tr icas . 
Discos R e g a i - Pi las y ¡I 

, 11 

Lloyd Norte Alemán 

L I N E A C U B A Y M E X I C O 
S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
E l 22 de junio, el vapor correo 

S I E R R A V E N T A N A 
admitiendo c a r g a y pasajeros de Lujo , Pr imera Clase. 
Clgse de Turls tee y Tercera Clase, para H A B A N A , 
V E R A C K Ü Z y T A M P K X ) . 

P a n « o e s d a s e de tetormes, dirigirse a 

M e p p e y C o m p a ñ í a 
Paseo de Pere da, 29. Telegramas: H O P E E . Santander. 

adumbrado, eto^ etc. 

A n u n c í e s e en 

L A V O Z D E C A N T A B R I A 

R O Y A L T Y 

Con servicio moderno del 
m á s refinado gnste. 

G R A N H O T E L - C A F f Q -
R E S T A U R A N T 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C a s a especializada en 
banquetes, I n n c t » y t é s , 
restanrant renombrado. 

P la to del dia: Callos 
a l a Espafiola. 

F o t o g r a f í a C L A U D I O 
Ofrece boeitos retratos para n iños de primera comu­
n ión . Precios económicos .—-Postales desde cuatro pe­
setas media docena.—Preciosas ampliaciones en colo­
res, t a m a ñ o 18 por 24, a doce pesetas, en obsequio 
de les n iños .—Vis i ten su expos ic ión: Marcelino S. de 
Sautuola, i (palacio del d u b de Regatas ) , Santander. 

• • • • • « e e e e e e e e e 

J U B A Y M E J I C O 

I1 PuerJ* ^ J1[JLIO p r ó x i m o s a l d r á 
^ " ^ l l í luil.?6 ^ T A N D E R l a moder-

wotonave de doble hé l ice 

» O R l N O C O « 

^ Q i T L ' " r i u o . y de lercero 
^ *• Pare 

^ V e r o C f ü t y T a m p i c i 
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A C e n t r o y S u d - A m é r i c a 
E L D I A 29 D E J U N I O 

S A L D R A D E L P U E R T O D E 
S A N T A N D E R 

l a motonave 

" C O R D I L L E R A " 

imQvntJo t Cía*» <*• f *Hnt» 

B a r b a d o s . T r i n i d a d . L o G u d l n k , 
P u e r t a C a b a l l o , C u r a s a o , P u e r t a 
C o l o m b l a ^ C a r t a g e n a , C r i s t ó b a l , 
P u e r t o L i m ó n y P u e r t o B a r r i o » 

S M> (•grvM «ara MCOIO «n «i ovrto «m SAN TAN M f 

H A M B Ü B-G-^f t M E R I K A L I N I E 
Agente, «n S A N T A N D E R ) H O P P C y C O M P A Ñ I A . Paseo de P e r « d o ¿V Telefono. 13 0 2 Telegromo.. H O P P E I 

Tapicería ALFREDO DE LA TORRE 
O B N B F V V L . e ® P ^ K T E R O , 4 

Sillones alte fsataste y ooníort^—Confección y arre-
glM de tapicer ía e s todo» loo órdenes. E s t a Casa es 

•o preferida p M tae p e n ó n o s tfe (meo guste. 

VAPORES CORREOS ESPADOLES ! 

D E L A ! 

í 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R 

( S A L V O C O N T I N C Í l ü N C l A S ) 
Vapor « C R I S T O B A L C O L O N » : E l « á 25 de junio. 
Vapor « H A B A N A » : E l dia 25 de julio. 
Admitiendo pasajeros de todas clases y carga con des­
tino a H A B A N A y V E R A C H U Z . Estos buques dispo­
nen de camarotes i e cnatro literas y comedores para 

« n i grantes. 
P R E C I O D E L P A S A J E E N 3.' CJLAStó O R D I N A R I A 
P a r a H A B A N A . . . Ptas . 635, mas ¡0-50 de impuestos. 

Tota l . 5(52,50. 
P a r a V E R A C R U Z Ptas . 885, mas 17-5« de Impuestos. 

Total , «02-50 . 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O , 

V E N E Z U E L A Y C O L O M U I A 
E l V E I N T E de junio s a l d r á de Barcelona el vapor 

« J U A N S E B A S T I A N E L ^ A N O » 
admitendo pasajeros de todas clases y l a r g a con des­
tino a S A N J U A N D E P U E R T O * I ( O, L A G D A Y -
B A , P U E R T O C A B E L L O , C U R A C A O P U E R T O C O ­

L O M B I A y C R I S T O B A L . 
L e s condiciones y trato de que disfruta el pasaje se 
mantienen a la a l tura tradicional de te C o m p a ñ í a . 
T a m b i é n tiene establecida esta ^ompaflla una «^d de 
servicios combinados a r a los principales puertos del 

mundo, servidos por lineas re* nía res. 
P a r a m á s 'nformes y condiciones, dirigirse a sus 

Agentes en Santander: 

S E Ñ O R E S H I J O D E A N G E L P E R E Z V C O M P A Ñ I A 
Paseo de Pereda, n ú m e r o 58. 

¡; Te legramas y telefonemas: « G E I P E R E Z » 



R E D A C C I Ó N , A D M I N I S T R A C I Ó N Y T A L L E R E S , 

C A L L E D E M A R C O S L I N A Z A S O R O , N Ú M . 19. 

A P A R T A D O P O S T A L 6 2 . T E L É F O N O 1 5 - 5 5 

I N F O R M A C I O N D E L G O B I E R N O C I V I L 

L O S A M I G O S D E L S A R D I N E R O Y L O S 
C O N C E S I O N A R I O S D E L A S P L A Y A S 

niero jefe de tal departamento, al de­
legado marítimo, al alcalde de la ciu­
dad y a la Comisión de que hacemo¿ 
referencia, que coincidan hoy, a las seis 
y media de la tarde, en su despacho, 
con el propósito de ver de estudiar una 
fórmula que armonice en lo posible los 
intereses generales. 

M A N T E N E M O S C O M U N I C A C l f V , > 

N I C A D I R E C T A C O N N U E S T R a T ^ ^ ^ 

M A D R I D , H A S T A L A S 4 D ? u 7 r r g ^ f 

UNA INVITACION 

E l señor Sánchez Campomanes reci­
bió en la mañana de ayer la visita de 
la Ccmisión organizadora del Campeo­
nato vasco-montañés de pelota, que fué 
r. invitar a la autoridad gubernativa al 
festival que se verificará el domingo 
para la éjitrega de trofeos, y que sera 
a beneficio de la Caridad de Santander. 

E l representante del Gobierno pro­
metió asistir s í , sus ocupaciones no se lo 
impiden. 

L A S P L A Y A S Y E L P U B L I C O 

También estuvieron ayer por la ma­
ñana en el despacho oficial de la pri­
mera autoridad civil el presidente de 
la Liga de Contribuyentes, el presiden­
te de la Sociedad «Amigos del Sardine­
ro» y los concesionarios de las playas 
de Santander, para tratar del problema 
que se plantea con la actitud de cier­
ta parte de público que llega a las pla­
yas con albornoz y traje de baño, hace 
uso de todos los servicios de las mis­
mas y se niega a abonar un solo cén­
timo. 

E l señor Sánchez Campomanes hizo 
presente a sus visitantes que la cues­
tión no era precisamente de su incum­
bencia, ya que las concesiones corres­
ponden a Obras públicas. Ello no obs­
tante, el gobernador ha rogado al ingc-

UNA M U L T A 
S E T A S 

D E 1.000 P E -

VARIEDADES DE LA MODA 

Por la autoridad gubernativa se ha 
impuesto una multa de mi pesetas a 
la Casa del Pueblo de Nueva Montaña, 
porque en el acto tenido lugar hace 
días, y en el que tomaron parte MatiL-
de Zapata, Juan Ruiz y Luciano Ma-
lumbres, éste como presidente, se ha­
bían vertido frases injuriosas para el 
Gobierno. 

E S A 

P A R T I D O R E P U B L I C A W O R A ­

D I C A L . — A s a m b l e a l e ea l 

Se convoca a asamblea genera! ex­
traordinaria para el día 21 de los 
corrientes, jueves, a las siete do la 
¿arelé en primera convocatoria y a 
las siete y media crl segunda, con 
su jec ión al orden del día fijado en 
la cartelera de Secretar ía . 

L a importancia y transcendencia 
de los asuntos a tratar nos obliga 
a encarecer la asistencia y punlua-
¡idad, advirtiendo que no podrán to­
mar parte en las deliberaciones y 
votaciones que se susciten en M 
asamblea quienes no presenten e. 
"carnet" de identidad o recibo que 
tusMfique e s t á n afiliados al partido. 

E X A M E N E S O R D I N A R I O S 

E N E L C O N S E R V A T O R I O P R O ­
V I N C I A L D E M U S I C A 

E n los exámenes de solfeo verifica­
dos ayer en este Centro, resultaron 
aprobados los alumnos siguientes: 

Primer año.—Aprobados: Ramón 
Fernández Fancorbo, María Dolores 
G. Barquín del Diestro, Teresa Lled6 
Castillo, Daniel Hernández Fiera, Do­
lores Astigarraga Rubio, Elena Eche­
varría Ubierna, Antonia. González Ma-
rañón, Anton!a Urdíales A'onso, Ma 
ría Urdíales Alonso, Lucía Aja Par 
do, Josefina Aja Pardo, Manuel Alon­
so Pérez, Teresa Luzuriaga Prieto, 
María Nieves Jbáñez Cabal, Elv ira 
Bedia Ocejo, María Antonia Ruiz Vá­
rela, José M a r í a Pereda Snnchoíena 
y Juan Martín Viríbay. 

Segundo año.—Aprobados: Ramón 
Fernández Fancorbo, Paulino Calle­
j a Santa Cruz, Esther Astigarraga 
-of X *VBK ojaa.iaH OAijiuiud 'oiqnn 
sé Luis González López. 

Tercer año.—Sobresaliente: María 
Luisa Arrióla Galdós. Notable; R a 
món Fernández Fancorbo. Aprobados; 
Caridad Domingo Cardeña, Rosario 
Domingo Cardeña, Dolores García 
Bolzoni, Margarita García Solinís y 
José Luis Díaz Mier. 

Hoy continuarán los exámenes por 
la asignatura de Piano. 

w m 

P L A Y A S D E C A S T I L L A 

u a i e n e i a 

M i é r c o l e s 20 a las 7,15 y 10,30 

DESPEDIDA DEL GRAN ESPECTACULO 

F I N DE FIESTA OFELIA DE ARAGON 

Gran éx i to de A N G E L I T A F E 3 D 
Genial bailarina 

Gran éxi to de A N G E L P E R R E R A 
Concertista de guitarra 

Exito clamoroso de O F E L I A D E 
A R A G O N , U DIVA DE U JOIA 

Primsnmsnte s« proyectará el interesante film 
interprétalo por John Bales y Fven'yn Laye 

S A L A N A R B O N 
Hoy miércoles - A las 7,30 y 10,30 

La senscciunal producción Paramoant 

EL EXPRESO DE SHAN6HAI 
interpretada por la incomparable actr z MARLE 

Nc DIEmüH 
BU! A C A tarde 0,50 - Moche 0,40» 

PdOelón i.arbói: tL cXPrttSJ De SHANGHAI 
Po-ular Victoria: EL AFO/.TdNADO LWRIBW, por 

Rex Bell. 

JUICIOS C R A U E S 

P a r a responder de un delito de 
mirto c o m p a r e c i ó ayer en esta Au­
diencia Concepc ión Diez Caller, pa-

j r a quien el teniente fiscal, s e ñ o r 
¡Orbe, so l ic i tó dos meses y un día 
de arresto mayor. 

L a defensa, s e ñ o r Fernández; in­
teresó la abso luc ión . 

« • • 
Por haberse agredido mutuamen­

te comparecieron acto seguido los 
vecinos de Saro (Villacarriedo) 
Juan Fernández Ruiz y Joaquín So-
lórzano Trueba. 

E l s e ñ o r Orbe modificó las con­
clusiones provisionales, retirando la 
a c u s a c i ó n respecto al primero y pi­
diendo para el otro procesado un 
año. OQho meses y ve int iún días de 
pris ión A correccional e indemniza-
ción de 1.000 pesetas. 

Defendieron a los acusados los se­
ñores Alvarez y Mateo (don L . ) , 
respectivamente. 

» * » 
Seguidamente comparece Adolfo 

Pan Emelerio Ruiz. presunto autor 
de las lesiones sufridas por el ve­
cino de Rasines Manuel Ricondo Gu­
tiérrez. 

E l abogado fiscal, s eñor Fernán­
dez Divar, so l i c i tó se imponga la 
pena de dos meses y un día de 
arresto mayor. 

E l letrado defensor, s eñor Arenal, 
pidió la abso luc ión . 

D I V O R C I O S 

Por la farde se celebraron las vis-
las de los juicios de divorcio pro­
movidos por doña Isabel Ruiz Iñán 
rorifra Xazario Lecuona Saro y do­
ña Alaría Teresa Gos Sánchez con­
tra Manuel Caviedes Ruiz. 

D e s p u é s de alegar la parte de­
mandante, s e ñ o r Bnstamanfe. las 
i'azones que a su rlereclio creyó 
oportunas, quedaron pendientes de 
sentencia. 

Hoy miércoles - P E M I N A 
a las 7,15 y 10,30 

S-ñORAS: 

BUTACA 
P A T I O 

Suplemento caballero: 0,25 y 0,10 

Estreno de la p roducc ión Metro Goldvvyn 

i a rde i^oche 

por Mar / Dresser. Pally Mo.an y Ani-
ta Page. 

fcSTRENO Muy pronto 

La Farándula Trágica 
en e s p a ñ o l 

Las del Sardinero, y todas las de la 
provincia de Santander, a cual más be­
lla y tranquila, cuya hidalga condicién 
y acendrado españolismo las mantuvo 
siempre al margen de toda idea sepa­
ratista, espera con los brazos abiertos 
a sus huéspedes veraniegos. 

Las playas del Sardinero, playas ge-
nuinamente castellanas, deliciosamenta 
encantadoras, elegantes sin afectación, 
con esa frivolidad de buen tono atra-
yente y discreta, son, sin disputa, unas 
de las más preferidas del Norte. Ex 
grabado que ilustra esta croniquilla ve­
raniega, es demostración .ejúdentísima 
de la corrección y exquisitez de sus ea-
cenas playeras sobre su alfombra de 
arena, frente al apacible mar de Can­
tabria. 

E l verano tiene en Santander, más 
que en ninguna otra estación del año, 
ese atractivo ingenuo de ciudad moder­
na, con todas las garantías de una ss-
tancia tranquila y amable, por parte 
de todos. A falta de aromas de ñores, 
que no abundan en esta tierra cánta­
bra, tenemos agradabilísima brisa con 
saludable olor de mar; y, desde Cuatro 
Caminos a Piquio, Santander es jardín 
de caras bonitas y exposición de impe­
cables siluetas de mujeres vestidas a !a 
última moda. 

Los veraneantes que llegan a Santan­
der de tierra adentro, de tierras de ca­
lor de fragua, al recibir los soplos .le 
brisa sa.turados de olor a mariscos, sien­
ten una agradable sensación, parecida 
a la impresión que se experimenta en 
todo cambio de temperatura. D> ahí cute 
algunas señoras cubran sus hombros con 
sendas pieles, y que algunos caballeros 
vayan enfundados en sus gabanes de. 
paño; pero éstos, suelen ser los qu* 
vienen a tomar baños de algas, para 
que el reuma les sea leve durante el in­
vierno; y aquéllas, las que no se resig­
nan a dejar de lucir "renards" auténti­
cos de gran costo. Por lo demás, la 
temperatura de Santander, todos sabe­
mos que no puede ser más agradable. 

E n los comienzos de la temporada de 
primavera la Costura parisina presento 
en sus colecciones originalisimos- vesti­

dos de organdí, que, por su novedad se 
vieren bien pronto. en salones de té y 
en fiestas nocturnas; pero, eatimo quo 
aquella nueva modalidad de los vestiuus 
de organdí más fueron creada.^ para la 
temporada estival. Por eso, comió que 
han de verse este verano en nuestras 
playas, en sus terrazas, y en los puntcá 
de reunión de mejor tono. Los modelas 
presentados en París no pueden ser más 
gráciles y de mejor gusto; y tiene una 
ventaja, para los tiempos que corren: 
su poco costo. Otro tanto puede decirse 
de los conjuntes estilo sastre de piqué 
blanco. Otra modalidad de. vestidos lla­
mados a obtener gran éxito este verano 
en todas las playas. E l piqué resulta 
fresco y se presta a haeer con él con» 
juntos sencillamente elegantitos y prác-
tiecs. A juego con estos conjuntos, y 
también con lo de organdí, son impres­
cindibles los "canotiers" de pajas lige­
ras, o del mismo género de los trajes, 
y las panelas flexibles, de amplias alas. 
Todo en la playa debe sei ligero y gra­
cioso; con esa gracia y esa ligera frivo­
lidad femenina que se siente frente al 
mar, uno de los más bellos espectácu­
los que las playas de Castilla brinda 
con los brazos abiertos a sus futuros 
huéspedes veraniegos.—Reselló, i. 

L O S P U í B l O S S E D I V I E R T E N ^ 

L A S F I E S T A S D E S A N A N T O N I O 
E L V A L L E D E P I E L A G O S 

che de continuo ajetreo 
que al amanecer del :u'np ' 
quedaba gente, retirandosp v!" 
sa y alegre a sus hogares • 

Y antes de terminar (iir' 
hubo en la romería de tod 0S|i 
todos los gustos " - - ' Vf-

E N R E N E D O 
L a feria. 

MENDEZ DE LARRCSM 
SOMBREROS PARA P L A Y A 

H E R N A N CORTES, 2 

«LA V O Z DE C A N T A ­
BRIA» EN SEVILLA 

Esmerados impresos en la 
E D I T O R I A L M i J T A S E S A 

Marcos Linazasoro, 19. Teléfono 15-55. 

SOCIEDAD C O R A L DE 

A VI S O 

Se pone en conocimiento de los seño­
res socios protectores que el próximo 
sábado, día 23 del corriente, tendrá lu­
gar el sorteo del aparato de radio con 
que esta entidad obsequia a sus favo­
recedores, y cuyo acto tuvo que apla­
zarse por causas ajenas al deseo de la 
X.mta directiva. 

E l sorteo se celeb ará a las diez de 
la noche en su domicilio social. Acade­
mia municipal de Música (Parque Bom­
beros). 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

C O S A S D E T O R O S 
D I C E L A A F I C I O N 

Nos escribe un prestigioso y co­
nocido aficionado de Santander: 

' Muy señor m í o : Séame permitido 
tpinar respecto de los carteles que 
'>ste año pudieran servirse a la afi­
ción santanJerina, tanto por la im­
portancia-do nin\s Ira plaza, cuanto 
por cooperac ión debida a esa presti­
giosa . Comis ión que organiza la 
c a ni p a ñ a' veraniega. 

No me gusla conocer a los toreros 
por los relatos de Prensa. Me satis­
face juzgar de siis m é r i t o s desde él 
íendido. Y con esta experiencia, re­
mozada en recientes corridas en 
Madrid. Sevilla, A^vanjuez. etc., pro­
pongo este cartel, por si el señor 
P a g é s lo considera hacedero: 

Día 25.—Novillada. Láinez , Atar-
feño y Ricardo Torres . 

Día" 29 .—Sánchez Mejías, Armill i 
ta y Manolo Bienvenida:. 

Día 5 de agosto.—Marcial, Barre­
ra y L a Serna. 

Día 12.—Belmente, Ortega y Per-
lacia. . . 

Creo que no habrá aficionado que 
pueda oponer reparos serios a esas 
combinaciones, que yo propongo en 
un noble in terés de aficionado y de 
santanderino..." 

Nosotros nos l imitamos,a recoger­
la.-, complaciendo muy gustosamen­
te a nuestro comunicante.—P. O, 

DE V I A J E 

Han salido para respirar el maguí 
fleo e imcomparable clima de Corve-
ra (Santander) nuestros estimados 
amigos y paisanos don Jesús Gutié­
rrez de Arce, conocido industrial de 
esta plaza, y su primo don Manuel 
Ibáñez de Arce, encargado de un im­
portante establecimiento de ultrama­
rinos en esta ciudad, a quien acom 
paña su bella y simpática hermana 
la señorita María Ibáñez de Arce. 

También les acompaña don Fran­
cisco Leal Postigo, apoderado de la 
famosa y muy importante confitería 
«La Española», instalada en lo más 
céntrico de Sevilla. 

Feliz estancia les deseamos en la 
inolvidable tierruca. 

TOMA DE DICHOS 

En el pueblo de Palma del Conda­
do han firmado el contrato de espon­
sales don Pascual Nieto, pres.idioso 
industrial mayorista de esta plaza, v 
la simpática y bellísima señorita Te-
resita Vaquero. 

L a boda se ha fijado para el día 8 
del próximo mes de julio. 

Enhorabuena. 

DE BOLOS 

Por los montañeses más entusias 
tas y aficionados al juego de bolos I 
se está organizando un importante 
concurso, en el que tomará parte un 
buen número de concursantes. 

E l concurso se va a llevar a cabo 
en la artificial playa 'de los Reme­
dios, en que posee una magnífica bo­
lera Joaquín Ortiz.—C. 

Nos informa nuestro corresponsal: 
"Con la animación acostumbrada se 

celebró el dia 13 del actual esta tradi-
eional feria dt ganado vacuno que en 
tiempos pret^ltoa fué de fama nacio­
nal; pero qi ^^^de hace tiempo, como 
todas las aa .¿les, ha decaído con las 
mensuales que3 uno y otro día se hacen 
en los diferentes pueblos de la provin­
cia. Pero si disminuyó en cantidad, me­
joró notablemente en calidad, ya que 
los pocos centenares de reses que a ella 
concurrieron más bien parecían selec­
cionados para una exposición. 

L a Comisión organizadora tuvo el 
propósito de repartir premios, como el 
año anterior, no llevándolo a efecto por 
apatía, pues cuando quiso hacer los pro­
gramas ya había echado el santo en-
eima. 

Y despuld de todo fué un acierto por­
que se hubiera visto negro el jurado 
para hacer una justa clasificación, por­
que en las diferentes razas había va­
rios ejempalres tan hermosos que hacía 
falta ser un gran perito para apreciar 
la diferencia. 

En ganado holandés presentaron dos 
hermosos toros don Angel García, don 
Santos Fernández y don Manuel Avila. 

Preciosas vacas, que se vendieron por 
llegar al ferial, don Eugenio Sánchez 
y don Francisco Edesa. 

Llamaron extraordinaraimente la 
atención una vaca suiza de don Natalio 
Cobo (ya premiada el año anterior), 
dos de Germán Cianea y un toro de don 
Honorio Corral. 

E n raza tudanca, una pareja de no­
villos de don Santos Fernández, otra de 
don Francisco Saiz y una veintena de 
vacas de don José García López. Varias 
de éstas con sus crías que ponían la no­
ta típica al ferial al hallarse fuera del 
ambiente montaraz en que se crían; lia-
mando poderosamente la atención de los 
feriantes y romeros. 

Omito citar otros muchos ejemplares 
tan buenos o mejores que los citados, 
per ignorar el nombre de sus dueños. 

Termino estas notas recomendando a 
los ganaderos que para el año próximo 
concurran a esta feria exposición. 

L a fiesta. 

Ya la víspera del domingo 17 se no­
taba la animación extraordinaria en la 
localidad. 

Cada hogar veíase aumentado con fa­
miliares y amigos, que venían a parti­
cipar de nuestras fiestas. 

A las diez y media dió principio la 
misa mayor, con coro, oficiando el jo­
ven sacerdote don Antonio Martin L a -
nuza, encargándose del sermón el Pa­
dre Federico Rasilla, del Seminario de 
Cortán. 

Lioa fieles eran Innumerables, apre­
ciándose así los devotos que tiene San 
Antonio, que acuden a él en súplica de 
sus anhelos. 

Después de misa, a la salida de la 
ermita, se impresionó por don Agustín 
Gómez Ruiz, prifesor de la Escuela de 
Industrias de Santander, y con la coope­
ración de don Pablo Martín de Córdova 
una cinta cinematográfica, que será pa­
sada por la pantalla en ocasión tpor 
tuna. 

A las doce empezó un gran con 
curso de bolos, que t e r m i n ó el lu 
nes. en la bolera de Pilar Vil lar, y 
cuyos resultados daremos a cono 
cer en el lugar corrcspondienle. 

A las tres de la tarde ya empezó 
a "volcarse" la gente sobre nuestra 
ancha carretera, y. s i m u l t á n e a m e n ­
te la frondosa alameda de la esta 
rión iba recogiendo a los primero? 
^omeros. 

A las cuatro, como todos los a ñ o s 
l l egó un tren especial, que venía 
abarrotado, as í como los d e m á s del 
resto del día. • 

Los a u t o m ó v i l e s llegaban sin inte­
rrupción, con sus romeros, y en ple­
na tarde, Renedo era un hervidero, 
a la vez que ofrecía un pintoresco 
aspecto con tanto c o c h e — l l e g a r í a n 
a 250—parado en las m á r g e n e s de 
la carretera, como pareciendo des­
cansar, para luego emprender ve­
loz su retorno, d e s p u é s de creer re­
coger en sus ámbi tos todas las no­
tas musicales que. como tarde de 
romería , lanzaban al espacio las or­
questas de los salones y la m ú s i c a 
de la alameda, que se portó admira­
blemente. 

A las ocho empezaba el desfile de 
pasajeros en vehícu los y trenes, y 
el pueblo, en las primeras horas de 
la noche, parec ía quedarse dormi-
il.o, con el silencio quo se apoderaba 
ie él. con sus alfombradas cairete-
ras. las cuales sent ían sobre s í m á s 
larde nuevas pisadas de las gentes 
jue llegaban a la verbena. 

Ha sido una romería fantás t i ca , 
podiendo decirse que toda la pro­
vincia la t e n í a m o s aquí . 

Ha sido, en fin, un día y una no-

todos los gustos y colorpJlfl 
tando lo m á s agradable oí re> 
que re inó en todo mompm!. N 

e s p e c t o c u l 

Y r a d 

MEDICO RADIOLOGO 
especialista en Piel, Secretas y 

Kadiumterapia, 
Jonsulta de 10 a l.—Muelle, 55ü. 

Teléfono 2B-80. 

N O T A S M I L I T A R E S 
E N VISITA D E INSPECCION 

Procedente de Burgos, estuvo ayer en 
Santander en viaje de inspección, el ge­
neral de la tercera zona de Valladolld, 
don Federico de la Cruz Boullosa. 

Por la tarde y en automóvil siguió 
viaje a Bilbao y San Sebastián. 

NUEVO J E F E 
Se ha posesionado del mando de la 

Comandancia de la Guardia civil en es­
ta provincia, el nuevo jefe, teniente co­
ronel, don Francisco del Angela San 
Román. 

RADIO.—Programa Dar» 
día 20. para 

SANTANDER.-8,30 a 9. Peri6rti 
blado; 13,30 a 15. Fragmentos ^ 
zuelas y música de baile; 6 
música de Albániz (Córdoba, gy1 
Granada, Triana y serenata eaiür 
19,30 a 20. L a fama del Tartanp 
eos); 21,30 a 23,30. Selección ^ 
nos de viento" y " E l dúo de ij 
na". E n el intermedio noticias 

MADRID.-13 a 16. Sexteto deh 
tación. Información de cine, u 1 
Villecas; 17 a 18,30. Música liJ*" 
cltal de Heder; 18,30 a 19,30. (vT 
bre cinema educativo, por lída,jtj. j 
tíne:;. Recital de piano. Conciettt 
19,30 a 21. Sexteto. Intervención 
mez de la Serna. Noticiario, w 
deportivo; 21 a 22. Estampa radioj 
"Rosas de otoño", por María % 
Montoya. Recital de canto, por 
Soria; 22 a '4. Concierto de mĵ , 
riñóla, por Telmo Vela (violin). 
quín Fuster (piano). Noticias, 

E X T R A N J E R O . — Conciertos; 
Budapest, orquesta de la estaciá 
Kalundborg, orquesta de la es 
19,10. Varsovia, concierto coral' 
Bruselas número 1, "Francesca', 
mini", cantata de Gilson, por orq̂  
coros del Conservatorio; 19,30 
las número 2, melodías ce tada 
Frankfurt y Colonia, música de 
19,45. Sottens, orquesta del Con] 
rio; 19,45. Estrasburgo, orquesta 
cipal; 21,15. Oslo, orquesta de k] 
clon; 22,10. Budapest, orquesta U 
22,15. Breslau, concierto coral 

Operas y operetas: 
19. Radio París, óper?, en coi 

toa "Luisa", de Charpentier; UH 
ma, ópera en tres actos "Lfflm 
Catalani. 

Música de cámara: 
18. Deutschlansender, cuarteto, | 

terka; 20,20. Poste Parisién, al 
de Rabaud; 20,30. Praga, cuart* 
Otakar-Sin; 22,20. Hamburgo, 
de Haendel. Concertó grosso, 
di y "Pyramus y Thisbe", de 

Recitales; 
18,40.Huizen, órgano (tres salmoŝ  

ga, Bach. Concertó, Haendel. Cancio 
sacras, Zwart. Variaciones y fug 
set. Coro final, Zwart; 19. Eé 
concierto de clarinete, saxofón y 
21,10. Varsovia, recital de cancioM 
de1 chelo (María Ronska, mezzoso, 
y Wilkomirski, chelo); 21,30. Bi 
recital de violín, por Zathurecky 
Viena, recital de piano, por Eba^ 

Variedades: 
19.Londres (Regional), variajul»le lamparados hasi 

music-hall; 19,30. Munich, 
solistas; 21,35. Brno, variedad»« 
peranto (retransmitido por 

Música de baile: 
19,30. Colonia, Leipzig, Berlín; 

Poste Parisién, Estoco! mo; ítlO. 
selas número 2; 21,15. V rsovia; 
Bruselas número L 

VWWVWWWV» WVWVWVVA 

LABORATORIO ^ 
: : AFICIONADO! 

Nuestros modernos procedimi'" 
de revelado e Impresión de pr" 
aseguran a l aficionado un " 
perfecta. 

Películas de las melores 
csmulslones extrarráplda9-

MAQUINAS DE RETRATAR"1 
MOS MODELOS. {j 

Ampliaciones. '•«PrOÍ,ocC¿íel 
accesorios y lodo cuanio nec ^ 
ollclonado. lo encontrará en ^ 


